
EST.A.DOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NA ..... 
SEÇÃO 11 

A"<O xnr - N.' 10.~ DISTRITO FEDERAL SABADO, 23 DE AGOSTO DE tfl!l: 

CONGRESSO NACIONAL 
J>residência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de vetos presl(!eiJciais 

0 Ptesidellte rlo S<>n::tdo Federal, tlDG têrmos do art. 70. § 3.", àa "J•ms­
tituiçáQ .Federal- e do arr. 45 do Re;,:imento Comurn, ClllW~•ra w; C1uas 
Casas do Concn:&'io Nuclonar para eru sessões conjuntas a r<:·ali?arem-se 
nos dtas 28 do mêti em cul'.So e 2 e 4 de setembro próximo âJ?. 14 hcl.nt6, 
110 Palácio da Câmara dos Deputado5. conhecerem cto.s vetos prtsiCcr.ciai'6 
aot: projetos abnixo l'elacionados~ 

Dia 28 de agõsto: 

Proj'8f.o de Lei tn:• ~ 234, de 1!157, nn Câmara doo DePlltadoS. e n" P..J. 
de 1958, no senado Federal) que cria o Fundo Portuário !\'l:ClGHa. a 7;.1Xa 
de MelhOramentos d06 .Porte~. e dá. .outra$ Pl'O\'idéncuz. 

Dla 2 de IH::feml.no: 

Pmjeto t!e Lei In." fllô de 195/3. nn Câmara dos DeJ;ütD.dl·<, e n.'' lO~. 
de 1958 no Senrtd{l F'cd12r:d> que estende aos COJJtinuos e sen·u1tec:; uo~ 

Mesa 
Pre~idente - João Gou!art 

Prestdent.e da RepUbilca). 
VICe .. Pres!der.·te - senad{lr 

nto sanes 

1>' Secretáno - Sen:<dor Cu n na 
Mello. 

2. • Secretârio - scnJaor F r t 1 L as 
ca,·aJcanu. 

3. 1 Secretário - Senador Vlctorrno 
Freire. 

4_' secrctârlo - sen.,.aoc oom:ngo.!; 
VeJinsco. 

!:• Suplente - Senador Matllla~ 
Olyltl:pio. 

2. · Sltplente - se na dOr P:'tsco dN­
Santos 

Lideres e Vice-Líder~• 
Da Ma1ortJ 

Ltder: F!llnto Müller. 
Vtce .. Ltoeres: 

Gaspar vetoso. 
L1ma Guimarães. 

GJlo~rto Marmno. 
T .11 nH~lra B1ttencourt. 

Da Minoria 
Llàer; João Vlllasooa.,, 
Vlce-Líder~ RuJ PalmeJr&. 

SENADO 
Dos Partidot 

DO PART!DO SOCIAl 
UEMOCRA TICO 

Ltder: Pllinto Muuer. 

DO PARTIDO rRABALHlS'I A 
BRASILEIRO 

Llder: Lima. Gutmorães, 

Vice~L1der~: 

.Mourão Vietra. 

SaJào Ramus. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAl. 

L!der: João Vtllasooas 
VlCe~Llder: RUI F&J.Jnelrn 

DO !'ARTlDO Re:I'IJBJ,lCANO 

Ltder: Attilto Vlvacqua 

DO PART!fJO SOClAL 
PROGRE:SSISTA 

Lfder: Kerglnawo CaraJ.:ant.: 
VIce-Ltder: .Llllo de Matt.oa. 

fJO !'ARTIDO LIBER1ADO!l 

Licter! Novals f'l.lho. 

Comissão Diretora 
A ..,JJOnJo Salles - pre.stcte.ote. 

Ctln!W. .Mello. 

Freitas cavalcantl. 
t'tctorJno Frm.re. 
Domtngos Veimco. 

Mathlas Olymp!o. 

órgão;; nutãrquic.os e paraestr.tn.:s da llnlão,_ --tm tambê!TI Cür!!pl'et-+ldidd ·::· 
as F..Gtradn.s de Ferro e Emp:·c.:-,ç;t; de Nl'l\'ega~··.!flC:O. rporadb.s .-t.u Pe.•.rJrnô--
n:o da Umâo e do SC.\'\'içO PúbtJco F;_·aeraJ ns · s cos a-rts. 1.'1 e 3.4 . 

da Lc1 n.~ 1. 721, de 4 Ce nown:bro ue- 195:1. 

!Jia 4 de setembro: 

Projeto de Lei tn.o 476, de 1955. na Câmara dos nep·t~a.1.ue e o." 
de 1056, no Senado F€deraJt que dJ.Spbe sôbl'~ o Códi~o do -~l6tlmo 
b:Jco do DL<;trito Federal e dâ out.ra.c; prorldêocia.s. 1 

de uglf>tos:~ad~•:s;,.,ms c#n 

2: .. Secretar:o, no exerclcio ,·-da Pr~sJdênria 

Srnadv FcderaJ, em 'I 

FEDERAL 
Pr~co dos SJntos. 1 
SecrÚál'\O: LUiZ NabUC<I Cl~Hr,!tOl 1 

Geral aa secretaria) • . I 
Comissão de Constituição /' 

c Justíça 
J..ourinll Font-es - PresL1cnt.e. 1 
Darü~J. Krle({er - Vtc-c-Prt::bJO-et'l· 1

11 te tll. 

G:Jbcrto Marinho. 

Benedito VaJad<Jre• 

Gaspar VeloBO, 

Alô Guimatl'!s (2> ~' 
1vienaonçe. Clarkt. 

Llma retxetra (3) • 

Atencastro Gutma.rãe.a:. 
Argemlro de FlgUeire<lo~ 

Jura<·y Mag:-~1hãcs H>,_, 
Lineu Preste:~. 

t!J Lameu·a Blt.tencour. 
121 Gtlbert-õ MarinhO~ 

13~ Llma Qu!marães. 

{4) Ma.t·io .1\--laits:. Ruy Carneiro <2>. 
Argcmiro de figueire-Qo. 
Lima Gu!mal'ães. 

Secretã.ria: Ily ROdrigUt!& Alt~~ 

Reun!ões - Têrças~!e.l.ra.s, t.i .-li 

Rul Pa1meil'a. 
horas. 

Att:Jlo V"h-·acqua.. 

.LL.1eu Ptt.'6{es, 
Comissão de Educação 

e CultUI"a 
<1> Substituido temD!')rArtamente 

pelo SenRdor João Villas:JOas. 
r2J Subst.Huldo remporãrlamu:.!ot 

pelo seno.dor Lrunelra. Bitenoourt. 

Mom·ão Vie!u - Preslden~. 

Públto de Mello - Vice·Presldentfi.­
Gíl~rto Maritlho. 

Secret:lrlo. - Odene2'U$ Gonçau·es 
Leite. 

M<m de Sá. 

San!o Remo.!!. 
Reuniões 

horas. 
Q.ual'tas.feiras, às 10.3U Etechias da Rocha n> ... 

_ .Rcgtnaldo Fernandes. 

C .• dE' w om1ssaa e conomm pelo sr. 

C a tios L1nctenberg - Pre~fdente rt> ·J secrctárJo: 
!"ernandea Tâvora - V!ce·Pre51· aeunlilas 

dente hotas. 

I 
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Com1ssão de FinanQas 

Alvnn A~olphn - Presideme. 

v 1 1.no L'rna - Vlce-Pre.o.cte.?-,.., 1 
A·\' I/Linn.1 -

' PIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

EXPEDIENTE 
OEP/!,RT~MENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CIFiiETOR GIZFi!AL 

ALEEPTO DE 6RIT0 PEREIRA 

>: 

Agôsto de 1958 

W&ldemar Sar.~. 

C.Oll.llora. B'J'"'r.o, 
Secretária: Marta CherUblna C-;st.J~ 

Novrua Flltw '11. 

ru Sub/3t.1t'J•l1o t.P.mporà,uam r.~t 
i>~'ú<. ar. Fra,.."l(j,~oo Gallotti. 

L:n•·: C:•.nn~:~rães. 

(Jn ·H e O·Jmts d 1. 

f' :tu.:; t··-·n·.unats. 

1J.1:1 el Kr.""'!t'l •2•. 

ct-ll::P"I:l: 00 !i~:Fo oi'U;O OC Pl,IBLICA(:Ô.S CI•UZFa DA S•çXO c• R'.DAt;ÃO f\,CUD.iÕCS Quartas-!etras, às 1a 
MURL0 FERR8RA ALVES MAURO MONIEIRO lMas. 

l.\la: das U;\'U;p,v. 

~'alk <J L·" .. r:1. 

.JUJ-.,·y ,\1olb11LáC.!. 

J.U\\ú 1..><>:.e 

o r n. 11 Mi;.arr. 

L.no ce 1\LJ\1--S. 

!\" .rs rlin~l. 

JLHB. M;Jurn A/1 ~··nrle-. 

..,,_JJtCflte: 

G:'Sf.l'-:r 've:J<' ... 

0'aC\llO Jllr,·u,a. 

. M.JUi':lO v:eJru' 

A'I.Jtlo ViHHt-U3. 

LilJeU Pt·e.Ett:5. 

.MLUI cte Sa 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SE<ÇÃO 11 

Cflcinas do Departamento de Imprensa Nacional 

IWEN'OA ROllRiGUES ALVê.S. t 

I 
REPA!lTIÇe::s 

·-----------------
bSSINATUR!S 

E PARTlCULAP.E~~ l'UNCIO!'URIOS 

Cai1ítal e Interior Ca;yital e Interior 

t Se-_mestre ••...•..• • .• 
ADO •• ·,, •• , • • • • • • • • • • 

CcS ;o 00 Semestre .. • . . .. • ... .. Cr$ 
C. ô S\i,U. Anu . .. .. • .. • . . • .. • • .. Cr$ 

~~ 00 
70,00 

I 
Exterior Exterior ! 

-\ Ano ., • . • • • • • • . • • • . • Cr$ IJG,OO i Ano .. • .. .. .. • .... .. • CrS 

l ~ 
!0~.00 

__ n -; :.."síuaturas, feitas em qualquer época, prderão ser semes­
tra:s, com e:rce..ção üz.s do txterior, que s~rão sem-pre anuais. l• SlltJ.'.>LlLUlQo tcmp:\r{l1'1 í!h1~Dlf 

tJ'~.u Sr f<T6.n<."i~~o GaUvttl. I 
1:!1 subs1.llulao temporàna:ueote · 

- A f tl de r.ossihili•a.;o a remessa de valores acompanhados d~ 
C'>cluer.imentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
â reme::Ea por meio de cheque on vale postal, em:tídos a favrr do 
Teconrei:.o do Departam~nto de Imprensa Nacional. pe1o ::;r RUJ Patmelra. 

secre:àno~ · R~ L ato à e Altnelda 
CtlCf[l'•(lnt, 

sex~a feua;, é-s 10,3C · 

Comissão de Redação 
1 - E.l . .fChi'â.S da a<.H.:fi~l. 

s.d.ente t "'). 

2 - Set.Ja6uão Are h "1' 
!S:dcnte. 

3 - Fú'ollo de MPTlo. 

4 - Rui Pz.J.meü~. 

5- Saulo Ramos t'•'"l. 

PH.· 

• • 1 Stlbstitutdo, 1:1---~l·:C~m-(':c:t~ 

pe!o Srcna:!c.r Ribl:'lro C•:."HJ.d•l 

1"' >~') Substitutc:o, Ultt>•:tnam.zntc 
pe!o Senador F'ranclS'!O G:l; .... tu, 

' I 

- Os ~-uptemcntos às edições dos órgãos oficiais serão fC'rnecidos 
ao5 assinar,t'..lfi sàmer.te mediante solicitoção. 

- O castc do nUmero atrasado serâ ao:escido de Cr$ 0,1.0 e, por 
-~xercicio def'orrido, cobrat .. se.aâ.o mais Cr$ Q,SO. 

Se ·re-fino: J a castelo n~doca ! 

Quartas~tetras.. as 16 ~ 
Comissão de Segurança 

Nacional Reun>õo;;-s 
naros. 

Comissf.o de Saúde Pública 
R~gu1a1do Fernandes - Pre~H~ente 

A:o GulmJ..rães - Vice-Pre.sid€Ute. 

Pedro LUd(.1VlCO. 

E:ze..· b ~as d.n Rocha. 

Vtva.do LJ.ma. 

S.?crctà;l(i; Diva Gallnttl. 

I onofre Gomes - Pres1denw. 

Calado de Co.t-tro V ~ce .Presi~ 
1 c!.entc 

E'edl'<l LUd.Jt'lCO. 

Moreira Fllho, 

Alencastro Guimard.".S. 

Silvio Curvo O J • 

JOr€e Mayr:.ara. 

<U SubStltUlcto tem~lràríameute-

~ ... -,.) Substituído, ''~'+-tina:--:·f't.:r Rrun;õee. 
peJo. SI Mario Mott-a. 

llsl5" Quarta.G-1e1ro.s, s-ecreta,rta: R:;mllda Ouort.e. pe.o f.E>r:ndor Mourãu V;f~1a. : 110n.s. 
R~::retária - Cecl.na r. e R.e~.t·=::tk l 

:MJrtJTt:i. 

'Reuclôcs - 'férça.& ·ft>\ .. aa 

horas. 
lô I 

Comistão de Relações 
Extenores 

Jc·~~ Villasboas - Presidente. 

O.."'D··gmo Avet:.oo. 

n-~rnar~es FUuo - Vice-PrestdeDtfJ. · 

Gilberto MartnhO, 

Be-nedlto Val.aa.art;s. 

L.ou·~:val Fontes. 

c~~lts de 0\!ve~!"(\., 

F. Ul ·Pa!DleJ.·a 
t!.. ••· t:-3 Anàl'a<!e. 

, 1 · '5'Jb6tttutdo tf>mp>ràrl,31Uen~ 
,. · '-":·. Attr~:o V:vaequa. 

· ·.'; ~ :1:-.::'l: oi do t.err:rporà.~a.mentt! 
p--.·.1..- ~;: Lim,.. Tdx.e-lra, 

I 

Comissão de Legislação 
Social 

Lima Teb-::•üra - Pr>2'si<1entc. 

Ruy Carr1eiro Vice-PresJàe:•-
te ll). 

Lamelra. lllttencuurt_ 

Printio Bcl~k • 2) • 

Llno de Mattos_ 

Waldeme.r Sant,.-~15-

$ylvio CU; vo. 

JoAo Arruda. 

ArLfldo ROOrtga~s. 

Reumôes Quar~-feJ.raJ, As ~75 
horas. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco dos Santo.5 - Presidente. 
Gilberto Marmno 'Vrçe .. PresL 

dente 

Ari Vianna. 

Abelardo Jurema. 

Calad.t, e1.e Castro 

N~et:. da_ ROcha. 

Mem ae Sâ. 
secretana; Ily Rodrigues A!vee. 

ReuiUOes Q•Jinta.s-fe1ras. às 16 
(1) Subtst!.tutdo pelo Sr. Rlbf>iro hor~. 

Cnsado. 
(2) 

Pilho. 
Su00titu1do pe._o Sr, Moreua. 

Reunião -- Qaa.:rtu;.-f.~.ras. .· ia 16 
horas. 

Seeretá.r~o - P~Jro <tt: Ct!.ne.1h'l 
1\·füller. 

Comissão de Transporte~, 
Comunicações e Obras 

Públicas 
J-otge Maynard -- Pre:>ident.e 
Neves Cl.-. ROCha - Vl.:e--Pres.c.ente 

Comissões Especiais 
Comis&ão de Revisão do 
Código de Processo Civil 

João Villa:sbOas - Presideot.:o. 

Georgino A'>'elino - Vict.Presu:-en!.t. 

Att:.Uo Vtvacqua - Rel.awr. 

Filinto Müller, 

secretário: Jtlsé da Sih:a t.~S\)0:?., 

Reuniôe.s - Quartas-l:'elres. 

Comissão Espec1al incumbida 
de elabotar os ProJetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário • 

João Villa!b~a.s ~ Pr~iden~r:. 

Mem de Sá - Vl-Ce-Pre~adente, 

Gat>p.ar Vellcso - Relator Cio l-!o~ 
.jeto ào CátnJH, Eleitoral. 

Gvmcs de Ollv.eu.a - Relator ífO 
Projeto do Cocllg·l P.artldárJO. 

Lamell'a BJTtencol.lr!. 
FrancLSco Arruaa - Secreta-ia, 

Comissão de r:Jiudan;-a 
da Cap:tal 

COíntbra Bueno - Prestdente. 
Paulo F'ernaiJaf's - VIce~pJ·cslden~e. 
AttH10 \11\l>a{;QUa - R-~l.ator. · 
Aro-ert.o Pasqua11nt tll , 
Lmo ae Mattos. 
tl> SUbl:itltU.lO•J temporâri"rr,ente 

p.e1o Sr. PJ·.m.o Beck. 
Reumôe.s - QUmta.s~teiras 
Secretár1o: .sCJ3~t:ão Ve1ga, 

!:omissão de Consolidacão da~ 
Leis do TrabalhÓ 

senaaores 
Lima Teixe-Ira. -. Prc~idenl.e. 
Ruy Carntlto. 
Argem1ro ae Figunredo. 
Kel'glna!OO Cavakan~t. 
Otnon M.ãaer. 
Ernan1 Sátlr0 - Vice-Pre!lde:lte. 
Aarão Ste:Inaruch - Rella.t.or Geral. 
'I'arso outra. 
Jefferson Aguiar. 
Cunha MeU0 .--. Pre.s1den-t-t. 
Moura Fernanae&. 
Lt.:urgo Leite 

Silvi-o se.nson. 
LourtvaJ ae Almeida. 
fta.imunào Bnto. 

Comissão Especial do Vale do 
Rio Doce 

1 - Benedito Valadares - Presl• 
dente. 

2 - Othon M ã :i e r - Vlce~Pl'e.:.!· 
d.ente. 

3 - Attllio Vivacqua. 
4 - Jo-rge Ma.yn.a.rd. 

â - Lima Tetxetra. 

se, retãria; cecilia fie. R e :te n ti e 
i\Ltrf n.s 



S&liallo 2S 

'omissão de Reforma Constitu-, 
' c1onal para em1tir parecer 

sõbre Projeto de , Reforma 
cons\itucillnal n. l, de 1956, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

AttHio Vtvacqtta - Prea[dente. 

t.una GU1marn.es - Vlce .. Prestctente 
Gilber~ MarlDhO. 

Ruy Carneu-o. 

SllUfO Ramos. 
Gaspar venoso. 
Lourtva1 f'Onte.S. 

c~uaao de castro. 
• A.rgem1ro cre Fl&Ueircdo. 

Alvaro AdolptlO. 
AlO Gu1marãez .. 

Moreira. R.Uho .. 
Jollo Villasbõu. 

Dan1e1 Kneger. 

Mem de sa. 
Ltno de Mat~os. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

H-orAdo Lafer - Presidente. 
Q4m9 de ouvetra - Vlee-Pr!Jt· 

dente. 

aua,.To ,oal)li.ll- - Rt~&&<>r • . 
Aton.so Armos - Relator._ 
SilAC f!Ulto 
sattsta aamoa~ 
A.rnM~O Cero.e\!a., 
F:tlmto Mtwer. 
Arr V1anna. 
cunna Mello. 
COimbra Bueno. 
Juracy Magamães. 
Berne.rdes f'Ub-0, 
SecretáriO&: LBzatJ' Guedes t JOS! 

da silva LisbOa. 

Comissão Mista incumbida de 
sugerir medidas legislativas 
que regulem a organização 
gislativa t judiciária'IVA·: • 
político-administrativa, legis­
lativa e judiciária da futura 
Capital da República. 

SWADORES 

Cunha )·lell() -· Pre&i:ientt. 
Gilberto Marinho. 

Joil<> Villasb&.s. 
DEPUTAOOS 

Brs.siUo Macl~o .N'~to - ViCe~ 
President-e. 

Ada.uto Lucfo Carct..,eo. 
JoiW Macha<lo. 

Secretário - Mieclo c!CA'I Sootn6 
Andrade. 

Auxllier - All'a Lllr<> R-.drlgu<&, 

c!rnliw de 'Educaoit' 
. • ;,;: ,e. Cultura . 

ATÁ:ME liEUNIAO, REALIZADA 
EM I DE AGôSTO DE i958 

Aos vinte e um dias do lll& de 
_agósto do mil novecentos e cinqüen­
ta c oito, reune_se, sob a presJdêJL 
da do sr. Mourão Vieira~ a Comis­
são cte Educacão e Cultura, presen .. 
tes os srs. Públio de Mello, Regi­
oaldo Fernandes e Gilberto Mari­
nho. 

Gallot.tl, Secretário, lavro a preae~ 
t~ ata, que, uma vez aprovada. será 
ussirulda pelo Sr. P~. 

Após aprovacja a ala da r~Cuoiiío 
anterior, o sr. Presidente dá,_ em Legi~ln~ão 
seguida, a palavra ao -u. tlt·gillal~ rio Sl'lvzdor 
do Fernande~ t}U6 relata fav~rà_\'~1- 1 te:; n.; brs. 
mente o lh'OJel.c d9 ))~ereh'.- L1!!U- \ ~aô~l, l\l · 
lativo n. L de !958, que np_!"tlva lte;;wol,rt, 
0 Convênio Cultural entre o Dntsil d• ~~ 
e o Uruguai. , _ jus! 1 • 

A Comissão aprova, ainda. out!"O I v1o Cnrvo. 
parecer do sr. Reginaldo·'Fernan-
des, favorável ao PI·ojeto de Lej da e, 

Câmara n. 60. do l958,1!U9 trans- da a ~:l~~l~i~,r•::i~~~~~~~~~~J!~~=t~::'' rorrna em unidade universitária! os nhor 
cursn.t! de Odontologia e de 1;-arrná_- tw Sr. 
ela u• Faculdade de Me<ticina do lê seu parecer eonlr'árllo 
Pnra~á e dn Odontologia dA Facu!- to dt> Lei da C4mtlro n.0 · 
dado Fluminense de Medieína, e dâ qne H!l'llla a forma do 
outras providêncillõ; e eonlrArio à a!i~idade dO~ yjgias 
emenda oferecida pela Comissão 1e Sulunetid~ a votos, o 4 · ,, 
Constituição e Justiça, que federa- aprovado 1111Animemente. ,,. :~;,, 
liza a Faculdade de . FArmacia e Na<l!!<~ havendo a tratar. ,ep-,,.; , 
Odontologia de Alfenas. na cf~t'de cet'ra..:.~nHio, Iavrando eU:·~--·~.·~~ :;: 
da mesma nome, Estado de !hnas dro de Carvalho MuiJer, .SeeretâriO ., ·.-, 
Gerais. a presente ata que, uma vez apr<S.: "·' 

Nada mais h~vendo a watar, ~n- vada, será assinada pelo Sr.· l'r~Jt · 
cerravs-e a reumao da qual, eu, D1va dC'nte. ' •. · · 

~TA DA 98: SESSÃO DA 4.' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLATURA, EM 22 DE AG(),. DE 1958 

PflESIDENCIA DOS SENHORES CUNHA MELLO, DOMINGOS '# 
VELLASCO E MATHIAS OL YMPIO 

Sumário 

Btten0 - Mario Motta - Gaspar 
Velloso - Alô Guhn<lrá-es - FTan .. 
c!Bco GallOtti - Prlmfo neck dl3> • 

O SR. PRESIDENTE: 
A 11sta. de presença !tCU~a. o com· 

pa.rectmento de 33 Sl"s, SenadOres-. 
&vendo número ~egal, està. aberta a 
sessã.o. 

Vat ser lida a ata. 
o sr. 1. a Suplente, servi não de 

2.o secretário. --proeer1e iJ. leitura 
da. sesstfo anterior, que. posta em 
discussl'lo, é sem aebate aprova. 
Õ<t, 

0 Sr. 4. o secretãrto, servindo 
de 1. 0 , dá conta do s·Jgtl>nls 

.';;tnadot Mendo,.ça Cferlr.: Eidtos -!a ~.',-,, "" Ptaur. 
Sc•,dor Gilberto Marinho: EtteaDlin!t:,,..:nta G.:t VoiaiãD- 4., \\-to 11 ." 'i, .f~ [CI-7!(, ,r0 Pre--

t:f,tCl do DJ:>ttitQ Fedor:al. -· 

MATt:RIAS VOTAOAS: 

Requedrntnto n." 317. de -_l!lSS, do Sr. C.!bc-rto f..f.ui,l;o ,. "'ltr<'S Srs. Smadores. •. 
UntidO ?: >JUe O rrl~a ~te d~ eKptÚÍtllli' d,; 5t'Si~n. ,j.> :~ do <:Orrrntc S~j;, ~~- •. _ -·)• 

t~a~~'"ra._,,~o do an{vetsáno dt na:>tuntnto dt:, Dll<J!le de L: • .;,,,,_ 1 .. , 1 ,..-.~,·a./o): _._ 
~cio fl. ;, ele 1958, dQ Pre[dto dl) Olltt1to l•orler~l, ao l'rr•rlo Jc Lei nwnidP<~f ndQiftllt ": ~ 

G~õ-A-58. çr:e di5põe sôb.re a concUJIIo dt; gratilio·~ç.io ao~ ·~n 1 J"r··, ci;~ Pn:fei~ll-·ê _vr. · 
tnta Federal. das AutMquias Mun!dp3iS ~ ~\) Tnbl!n'>l úc C.n:l-1~!>. o; J:. ut~lr<~s pc<W~ -

( .. 1.,rov,1rlo) . - · "~ 

Projeto de lei d(J ~cr~adCJ n.<t 8. de 1957. qu,. r.,.~.;J,·r.< <],. trr."qi· ~hio .15 (unções de ~ .-; 
Pi.'lot V~ !::JSl.-rtll .sccundarm. (Apr;:wM!o cOfll.· ~c1:das em rrim~i .. 1 <1 1<;u<.<io), · ,,_,, 

Projeto~ de Lei da CJmar.tJ t 

..... _ n,o 34, de 1958. t;:ue ~e IS4m~io d;o; fk~n,·.:~ pn'vi;,. de t,JM n~ fmpO~tos de. ..:.­
portJçao. cons~•mo e to.xas nl!i.\r.rletá1iaa para o m::ttcriul de pco.P•'>~'"hh dJ C.>rt>panb;~ de NoaBII 
Senhoril de Fiitlllla no B~as!l. (A.ptovado). · 

,_ D-
0 90, de 19)8, 'llle nutorUa 1'1 Pod'e:r T>r-cufivo 21 t~hi•. r'du 1.T:0 r~ti-rlo d<J ·p·.,.· -· .. _; 

ção e Cultcra.. o c;tdito cspe~ía! de Ct$ 30-.0:'\0.COO.OO, p,.ra <'Ul\ili,1r ,, r~1:~t,,çiio da f•tur• 
sede do lnstlhltO Histórico f: c~ográ!Jco Btasiklro, 11<l DiMri'_, l'nlt:r .. r. ( l/'IC'!'.:ld0), >. 

EscrJ!IJa dr: Chefe de Mü .. o Dirfo<~~âlku: ·,·, ,,.· 

Parecer ~a Comissão de Re~ 'f!11tu!ort~ tôl,re a !\i<"l",~fl•''ll , ·• 11'1' d<" 19511 ·;..,~-,:-·~-:,;.> 
~a~ 0 i{: P~es1dent~ da Repilb!ica 11ubn1~te ao Scn<~d<) .a '-''~ol"" d., S,·, /~,h·n~ Fnrtir!':.- --<-" 

e o. tnl.st.r.o PJen,potePciAIIG <t. 1,• da~--..t. par" o ca.r;M Jc JCr.·h.n--xador E:.:tra-~ 
e Plcnlpntenn<~r!o do Br<JJI1 na J~Jia. (Aprcciarb crn !r.<'o ,<,vrct.l), ·'•· 

Expediente 
Mani/eBtaçll88 de Pe.5a"' pelo fa .. 

lecimento dt se11!1d?r Nereu lla­
mos: 

- do EXtnO. Sr. Pl'eside}lte da Re~ 
pilblie&. no.s .seguinte_s ~nnos: 1'Eln 
meu nome pessoal e no do Oovérno 
vg apresento ao n-obre senado da Re­
Pllb~ca expte.são profundo pesa& 
desaparecimento ilustre Senador Ne. 
reu Ramos vg que veio privar a Vúla 
oública. brasileira. de um de seu va-
1ores exponenciais pt Através de uma 
carreira das tnals brJlhante-s· vg . em 
que chegou aos postos <I~ \fbe .. Pfe.. 
stdenle e de Presidente da Re\)1\hliea 
vg o Senador Nereu Ramos destacou­
se mrrecid.amenta nof'!lOS .sen·Jços que 

pr(>stvu Do Pafs vg com devotamenf4.-· __ -__.. 
-v?o' pa~ri~tismo e extraordinário e-.:.~.,._, 
t.Jt-O Pi11J1J<'O pt Sds cord[<~.,_s pt J~-_,;·_·:;~.: 
lino [{ubitschek vg Pt.e n.·~!J-ti.bli<::t, ·c··,-~; 

- d·:Js Exm:>s. sr~.: 
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· Doutor Maurício Lange, Mini.<:tro / 
4o 'l''ribtmal Superior do Trabalh::>. 

D.P..:,emb:>rg.ada Otávio F-,)rtf':: c'!o! 
lkgo em nome do T:lbuml Rt'~ionJl 
E!e!tar.Rl ele Tere.sina - Pl. 

Dt.:-:;:tmb:lrgad<Jr c.o.rlos Augusto Cal· 
das da Silva, em nüme do Tribunal 
d~ Justiç::t do Rio Granje do N.orte. 

O..:semu.argador Osva~e10 V-e:iloso 
CrJrdill10, em nome ào Tribunal de 
contDs de salvador - BA. 

Dr'<em·oargador C.a.rlos Coqueijo 
Costa, em nome do Tribunal Re14!o. 
na! do T~·aball1o de Salvador - BA. 

De~{'mbll'gndor João Marcelino 
Gonzaga. em nome do Trlbunal de 
Ju_-:tiça do Estado de São Paulo. 

n.e.semb:u·gaüor 
1
Alv'és Pedr.::1sa. em 

:nome do Tli'bunal Regional Eleitoral 
de Florbnópolls - se. 
D~mba.rgador Cris-anto de Pau~a 

Dias. em nome do Tribunal Regional 
E!eii.oral de Pôrto Alegre - RS. 

Desembargador cesarin:> Delfino 
Cesar em nome do Tribunal Reglo­
na1 Eleitoral de Cuiabá - MT. 

Desembargador SebasHii.o Ewerton 
Curado, em nome do Tri:btm.l.al Regio­
nal do 'l:'rabalho de Belo Horizonte 
-Ma. 

_ dos Embnixadores d·'J.s sei:\lintcs 
País-es: 
Bélgic~ 
Chile 
Dinamarca 
E<:panhn 
:In dia 
lndcnési" 
l,.<:;l'ael 
Paraguai 
:Polônia 
Portugal 
1J'checoslovâquia. 
Ul'llgU<,l 
..:. da Câmara, dos twputados do 

Chilt>. 

- dos GoYernadorts d()S .iiegti.intes 
E3tados: - - --...., 

AmRzo~a!IJ 
Pará 
Ceará 
Paraíba. 
PernambUcl'l 
Ser,.ipe 
Bah 1a. 
1"..suírito santo· 
Sã:O Pn.'lllo 
Rio Orn.nde do Su! 
- d0 Governador do Território da 

ttondôn!a, 
• _ dM Assembléias Legislativas de: 

· ' n .... Estado do Pará.: Casta.nhal 
ó~idc~. 

1 no Io:o:tarlo do Piauf! Teresin!t. 
f no Jt<;ta.do do Ms.ranh~o: São Luiz 
1- Tu!OÍD., 

no Estr..do da ParalbaJ 
C:1mph1a Ors.nde 
Cuarahlr.a. 
M.aman:~uape 

Pr!r.~e:•.n 
Santa Rii-a. 
Umbuzeiro. 
no F..s:-edo de ~ernambucl 
.1 oão A1fred.o 
n l F.t:i a do d~ Alagoas: 
:ML1c"':ó 

M"'rC'("h.al Dood•JTo 
!Rio L;Hgo 
llo Es:.-ldo da Balúl.l 
SantA Teresa 
lpiaú , 
no Estado do Rio de Janeiro: 

'Cato-Frio 
i Marqt1€S Valença. 
Volt?~ Redonda 

\

. ~n F_':--do de São 
Am:>Tl:'ftna 
'Ara~a:uh:1. 

, ]3&.rrt>:..Js 

,. 
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B.kigui 
B:)tucatu 
Caplvari 
Dracena 
Ferraz de V:~conce-h--• 
Gual'mape.s 
Guarulhos 
Itirapina. 
Junqu€iJ.·ópo11s 
Ma ué 
Mogí das Cmzes 
Monte Co.ste::o 
Palmital 

· Pirejui 
P."4 
P-:-es:dente P:ud<mt& 
:Rancha:ria 
Santa Isabel 
S<mto André 
Santos 
São Bento do Sa.puear 
São BernardlJ dQ Orunpo 
Sito cattos 
SOrocaba. 
Ta.a(:U 
Taubaté 
Tupã 
vera Ortl~ 
Vinhedo 

- no Estad.c, do PIIJ'a!lâ: 
Ca.mbarli 
Campo Largc~ ... 
CamPo MOUii\..0 
OOrnélio Pro..'Óp!O 
Curitiba 
ouarequeçabE~ 
Jandaia. do i)Ul 
Loa.nda 
Londrina. 
Nova. Espera~lça 
Palmas 
Parann.guá 
Pato 13raneo 
Peabiru 
Rio Negro 
&platina. 

./ 
no Estado de Santa. Catarina: l'· 

"'-. 
Capinzal 
Lages 
Itajaí 
Papanduva 
São Bento <lo Sul 
São Francis~o 
São Joaqultn, 
Taló 
Turvo 
Vid-e ir& 

r.<> Estado d.> l!JO (lraud~ do Sul; 

Cachoeira «<• SUl 
Esteio 
Getulio Varga$ 
Ibiruba 
l.iui 
Ira i 
Livramento 
Pôrto Alegre 
Sfmta Maria .• 
Santo Angelo 
São Jerô~) 
São Sepé 
Sapirangt 
Taquara 
no ~tado de Mato Glt-Ss•J; 

Bela Visla 
Campo Graud& 
Corumbá. 
no F.stado diJ l!inn.s Oe:..•als: 
P«"os de Caldas 
Governador ValadaHs 
Praiá.polis 
São Sebastião do ParaiS<> 
sete Lagoas 
no Estado d·e Gotãs: 
Aná.p<>lill 

- da.s Preftrlturas Mun\ulpa.ls de: 
no E-~t~do Cio PàrA: 
Belém 
no E<.;tado ó.e Pemambu'::o: 
Petrolina 
Recife 
no Estado de 8ergiptfl 
Aracaju 

no Estado da. Bahia: 
ltambé 
UbRtnn 

11o :tstado do Rio d~ Jailell't>: 

Cantagalo 

no J;)stado d~! São Paul>:~: 

Itu.poranga. 
J.a.boU-ca.bal 
Pindam<mhangaba 
Quata 
São João do Rio Pru'dü: 
São Manuel 

no Estado do Paranâ: 
Araqueçaba 
Cafeatá 
Clevelindi.a 
Porecatu 
R.io Negro 

no Est:.ado d-e Santa ~atnrir.il\ 

Cancinhas 
Capinzal 
COncórdia. 
Itajef 
Joinville 
Mafra · 
Papanduva 
Rio do Sul 
São ~ento do Sul 
São FranciS{:o 
Xexim 

FedPraçfiJ e A!'õsociaç6::-.s Pern<un. 
hucanus dos se~·vniore.s rlo Estado 
de Pernnmbuco 

Irmandade de N.::·ssa Senhor:-t da. 
i (JoJ1('eiçáo dcs Militares dt! R0cift• 
~ União d:e.s Portuários do Brfl.sil, sec .. 
! f;!io d.e Pernambuco 
t - Estnd'J de Sergipe: 

E<roola Indu.e;trial de Al'JCaju 
- Estado da. Bahia: 
Sr. Aníbal Araújo. de Salvador 
Cardeal Silva, de Salvador 
Instituto de F~hlmt.o L.;c.:,.uõmiCJ dJ. 

:B.ah;a 
Juízo de Dire:to da. Co::narca de 

Jac-obina 
Rotary Club Bahia do Norte 
União BahHma doo S~rvid()l'e'S rü .. 

o!lcos Civis, de Salvador 
- Estado do Rio de Janeirc: 
Humaitá Altético Club de Nite1·ói• 
- Distrito Federal: 
Associação dos Ap'JSentndos c Ptn .. 

:li.onistas 
Assoc'ação Bresileiro. de !mprcn~.1. 
Associação Bmsllelra de R.âdio 
Associaçtio d:-s Emprev.ados no Co-

mércio do Rir. de Jan-eiro 

no Estado do Rio 

lt..s.sociação Nacional de Mãquine", 
Veículos, Acc~sório~ e Peras 

AS"!l'ICia~â...') elo-s Servldvt·cb Civis do 
Orande do Sul: ·s,resil -

~1'. A U;!U-'ib M""ira 
Banda P::-rtu:;-al Santa Maria 

Santa Rosa 
no Estado de 
Goiânia 
Nazar!o 

Goiás 

no Estado de Mato Gc·ru::o! 

Bela Vista 

Baependi 
Belo Horizont'­
campes GeraiS 
Mesquita 
Ouro Preto 

Club C2mP.rc!a1 
Club de Nat:rão e R:-g:ltn.s S~ntrt. 

t.mia 
Conferlerncã:J. Brasileira. dP Tt>nLc; 
Confederação E\.•angél!;:a do Brá1d 
GonfederncSo Rnral Brasill'il'a 
Con~rega'Ç'ão Cívica dos CE;rtcircs (!,') 

BrMil 
C~nselho Federal de Ck>nt:abilidadn 
CJruelllo Nacional de Ser~·icD so 8 

.::lal -
Escola Nacional de Be1 BS Artf-S 
Faculdade Nacional de Arou!te-tur:\ 
Federacão Nacional dos Emn"eg;ad:·!> 

'l.J·endMons ,. V\air.ntes <lo Cmnê.re'o 
do Banco do Braeil !nstit1~to Bra<>!leir., de !m·entorf's 

_ da caixa. Éccn6mica Fe-dt·ral de Inc::Utut~ de EducRcão 
Sâo Paulo .lockev Olub Bra.sileirô 

- do Banco de Créd-.to da A}na~ Vcen LlterPrio l:)ortuguPOJ 
zõnia T.>n. Ln!z l3o.ttc·s 

- do IAPETC Sindi~~to dos Metal(U'g!C'·.J d:) R'O 
d~ .iarf';,.o 

- do Conselho Fiscal do IAPM S!n~iento do.-; T-rabalhtJ.dcrrs em 
- do C:Jro~orelho Penitenciário ào Es- ·~mpr{!-:a,c; carris U:h:mos do Rb c:e 

tado de São Paulo ,Jar:teiro 
- da Fundação Brasil Central 
_ do conselho Nacional de Pe.s- Scciedadl" Brasileira d~ Autor~.:~. 

qu·-sas ComposJtorM, F1>critores c Músico~ 
- do Cor:.!,•lhc N'acional de Eest.a- Sport 

1
Club dOp.o.:;;_:~r~.o 

tfst..ica. - Es ad" -e Sao Paulo~ 
- do II! Exórcito, pelo Oal. Jayme AS&Cclnção dos Adv::-ga ios de ~5,J 

• AI .d Paulo 
..,e mel 1;1, A&oclllçiio C"lmercia.l de São Pan1o 

- ela Guarda Civil do Distrito h- A~:<..s:ceiaçáo Mfodic:t Brasilt.ú·.1 de Si'!.o 
d=l ~~ 

- da ~alicia Militar de Salvaô.ol' sr. Au~nv:b The·:doro e ~il\':1, de 
- BA S"ant.o André 

- do Corpo de Bombei~o.s do Di.s- B •· · d 
trito Federa] e de seu Cmete. Cel. ou.a. de Cerems e São ·paulo 
SJuza Agu~ar Sã~lU:aJ~lético Onze de A~ôst v, de 

- do Instituto Feli:r Pacheco I 
_ da supPrintendél1cla da Valo- COmnanhia n1ust··ial Máquina Gc> 

~::ão Paulo. de Lim-€"ira 
rização Econômic;. da Amazôntn, r. .. M :1 

- do 0--nsrlho Co-:>rdenador de i .ongrerrr<"ao nt ana ~- S. i'·P" .. 
Abaeteciment.. . '!.'(~cida ,. Sã') José. em S;t ... Pnuh 

' Sr. Dnlrf' Flemincr, dP. Pão P3U~<' 
- do Sen•lco de Na·vegação da

1 
Sr . .o\nt~ 1,!o Ondfnho Muni?_( d~ S!'io 

Bac!a do Prata 
- ·:l:::s Dir-f .. 6l.'ios Mutrlc:pais d I Paulo 

PSD: 0

1 

li EYfrc!b P sflu CmdE". Grnf'~".1 
dE> Macaé _ R.J Sou"-a Dantas 
de santa Adélia _ P:S Fe-df'racão das 1ndúsh·fas do F..$· 

l:f~dn ri·"' Slí" "P3Ulo 
de Ponta Grossa - PR- I Ordcn, rln.c: .AdVVI!~'dot,l do B':t• __ .. j;, 
de Mafra -. SC' l;eordo ti~ Rá') Paulo 
d-e TubarãQ - SC 1 Portuãri"s e DC'lUeiro.:; de S"~nf.r.c: 
- d:s Diretó:-ios Municipais da~ Sindicato n ... c: Loiistas do ComérciJ 

UDN: d1~ São Pnulo 
de Itajaí - SC 
de Pedrrs Gr~mdrs _ SO 1 Sociednde d~s .o\m~!!OS q~ Víia ennt" 

DI • 0 ,, Eulália. de São Paulo 
Vwrs s I União R<-bdual dos EsLUthntes d~ - Estaria do Pará: 

F - d • . 1 São Pau10 
ed"raça:> o Comere lo do Pará _ EE'tac'h do 'Pa:.·aná: 

- Estado do Ceará: 
univers!dade do ceaiá: ,\Ss~ciae§~ comereie.l e Industdal 

. · dP Canotnhas 
- Estado dG R1o Grande do Norte. Assoclrtf'ão dos SerVidc1't'.3 Púb!koo; 
Sr. -~bdPnago de Oliveira, de Natal, d~.· Paraná 
- E3,t~'l~') dgQ P~rnaml:luc): , Cnsa da Profuc;ora Pr.mál·:a dP. 
A"-'>CC '-'('O? , -rvide>res do Deparb· f"l'ritiln 

Tl'lentn N'lcJOn~I d-€> Endenths nura:s .... Es:cob Suun1or do A:.;"i ·ul(w-. Yr-
dc R~·c:fe .irr{;,:ki·~ de. cU1:i~!ba . ' '" 



Sábado 23 VIARIO 00 CONGRESS" NACIONAL: (~lo 11) Agôsto de 1958 1669 -
..... , 

'Faculdade CatóHca de Filoscfia de 
Curitiba 

- das Assem.blé:a& Le~l~la.ti\·as 6os l -da A."-.""-elllhléia Legf&ativ.:J. de ser. ções Íilnnu1ad.o np Bequedmento na. 
E"tados de: gipe mero 180, de 1958 do Sr. SenadO'! 

- das Câmaras Munlclpal.s cte: Lllto de Mattos. ' - .:.:. Dom Inác:o Kouse, de V•:·nnj:'i:;~s 
de Slll 

.Tockey Club do l?arnnâ 
Amamna.<; 
cratã trnião da Vitória - SO nesta data, estou me dirigitldQ -: : .. -~ 

Junta de C-"ncilliH:ão r JÜ~0,?tnfnto i 
c;(l Curitib:t 
Ma~e1n rladE' Rb N~,;n.J. CÍJ ~.1\úlí-' 

F_spirito Santll 
Ri.J f!p JunE>ln 
~i ás 

Ilhéus - BA Esclareço, outrosslm, a V, E~·~ 

X9.nxere - se mente ao Baneo de Créd:lto..o_Q:·? ... ·': 

1 
Bagti - RS zónin no senUdo de to~~--~· ... .. ""'".t;:.; 

mentes solicitadOs por es,sa·--(:•· <~.~'0 I - do Prefeit:l de Canelinha - MG cvngresso, não obstante· ei1:te1Jttét I· · ···--.: 
l - do Sindicato :Naciõnai dJS Aero- estabeleciment<> de crédit-o" ~ esta: _ 
i Viát~O,<: do ruo de Janeiro. ~)~f·Dl'iá;-io~ I comPreendido na proibiçl,o :do Dtf -

cl.pio de Rlr; N'-'f',l'O M!1115 Gerais 
ProfP~ores rto En.--in::~ !r~_,_'l11s_tri 1l e, -· rtas Câmaré'.<; MUnic':' 

C1;r;::.!~tas do CBAl, d"C' r.::urit.ibl 
- &'rtado d:> Srmtn Catfll'ina· 
Acadmli" c~t;:I'Í1len"-C' àP Lttr.=~s e~ 

r: r• ··i ·'tnó·,y~.: :s 

Belt'm - PA 
R<>df~ - PE! 
\'j·l.Tifl - ES 

/ - da ABSociação ,.4 ereto n.o 43 .. 716, de 19 de (tl8..iQ_.dL ·"' 
Tnat!vos dos Estad-cs corrente ano. ·· . . _-.: ...... :_. 

Alf~-~~rir~a dP. Ittt,lal Vlt::ha BS 
Dist..-itll Federal 

' Santa Catarina Apl·(lveito a oportunidade ... ~~.~r. ... ·. 
- d:- Fede1·ação das Indü~trlas do novar a vcssa Excelência ':OIJ.. ~ · 

1 
Paranà, Curitiba tos ~a m~1ha :t:2ta estlma -e: -dlsttilt(:~ ,:_: 

t Manifestação de pezar pelo fale:ci- cunstderaçao. - LucGs Lopu;· '· . ' ·:- -·. 
P'7m li.l1<;:1mo PE"trull1, bis'1n de, 

'1 11barrw 
}\.c~·Jcl1•.·?,(J Cata·lnrn~:: de Er.ge-1 

r-hriros. ri(· Flr.rianóMlis , 

:.t :tôpoJís - RJ 
SflCI F'•dl~lis ~ RJ 
Ba~trs - Sl?' i mento do Sr. Leoberto Leal: COMI&SAO EXECU'l'IVA'·~ '~ 

I - do Sindicato do (})Jnércio Ata- FESA DA BORRAOJJk·'':.2~-~t 
Ass ;c::lcfio da Clai<:e Frc!·.·•.<ür:a dr j 

Tl..'f<'S{l C':'"l1nn. de Tub-:n·r: .. ~ : 
As!:.úCllir.i:_n Co!nfl'rial t' Tndu:tr:aJ 1 

tl·.~ .1>\r VliH' l 
Ar-:s:-~::>(·t•r· Cometdul ciJ:" f'lo~·ianó-! 

P'~ . I 

A.s.!'loc:l.,~rto lnt'lustrial e de C')lrtér- 1 

cio rr~ S<1" B?nt') do Sul ; 
Aub-,mó·r••l Club Sul cat~rinen.se, de: 

T!lb"rfi.·• 
a~l"t' M•·e:-t ct:-- F'lrlr:,nrh8H:: e seu; 

Cmt.e. N"l~'Jll 1\t:d·ubal Carpf'~<J 1 

C"nh·~· dp S:nídp c1e 'l'ub,-..ríf'J j 
CoP..s<'ll10 Rrgion:11 de En;.;Pnhor:a, 

e "r~nitetnr:l t' 

~"rp"ra~ã ~ r:lr- Bombt'i!'O.l 'Johm-
tá"lo;e; d1 f'!:lndf' de JO!n\'illt' · 

Dt."'nnrt:ll111'0lo N<~r;~nal clt'> Obr~.s 
dn ~~l,P"'Y~i~ 11to riE' Flor :>•.~r)oolis 

Ti'H"Tld1Hl<! d~C" Dh·eito dP S:.111ta C<:-\ 

Castilho e Guan.t'ngu~>t,\ - SP 
Itnpet!n.inga - SP 
Jundiai - SP 
Lorcn:;t - SP 
M~Hilin - SP 
Mn:tinópcli.s - SP 
Pind·'monhnngo.bn. - bP 
R;CP"irã.., Preto - SP 
R-'io Cae-~:;no do Sul - SP 
Sãn .José dn 'Rio Preto - Sf' 
Curitiba -- PR 
,Ta!!Ua1'9iVfl - PR 
RibE'h"il'l Clar.:-oo - PR 
rtf'\'('làndia - PP 
JPumen.!'ln - SC 
pi\l'to Bf'lo - se 
~11.-. .los& - RC 
X:tx:im - se 
AlP''TE't."' c> CanÓ"<; 
r;m; 1\lh - F ... 
nrnva+~i -- RF t:q·:n'"l , 

r'~f~E'r~{'~'·• rnmPrdo.1 d·) Estudo dt' 1 ,l•<nt'n·?o - R& 
:S·•I'It .. 'l crJt:1J'ina I "Pr>lrtn!': -· Rs . 

f}!'Un-- fi"<:r>rd::l· Rtlduin·.l cani:·so. c!P I" 'l.font-:-s Cla:-o.s. ~ MatJa...:: rtnb.:.sa 
P'>•·t .... TTn;,;, MG . 

(1•'1Jno ~'Y"').Jqr Ir:neu Bornhausen. 1 __ do p 1·P<;ident.p do Tr:bunal 
rl" 1<'1ol'i'"ll""lr)rH'li.c:_ · Jw:tic,., fi" '!"f"l'f'..Sina. - PJ 

Hn::n'taJ dP Gu::~rnkilo tle> F'k'l·ia- _ do Prf's;rlf•ntP do TPbttnal Elei-
n:.,,ol'.o; · to··al rl:1 f?io· nr~nd<> dü Korte 

r,.,~lt.vtn ,.1<> .Ann . .:;enh-1~,.!:1 f' P.en- -·- dfl Pr"'sid~nte rlo 'J'riburHÜ Re-
~-:i · r!o..c: T!1~,.,.~~iã•· 1M d., F"~r;.,,,ópoliP •dor,"'l Elrit.oral da Bahb 

S1·. lv" s:rn. Juiz <le D~rell. . .,, de 
~·i-. .roaqutm - d s Pr"feltos Muni·:'pr.ís de: 

r·v~"'in dt'~ Advo$t~dos df' 
C'·•hrinn 

P'lrónul.'l np \<fnf~a 
'Qp.,.lc:tr~ 1"''1•;1 rl"' sHo J.,oul'etJ(';;) 
~'"r'Ht"'lto dos B:111cário:; de SantP 

r·"torin~ 
<::'Y~r'!icab 'lr' Construç.iio Clv:t. dt> 

~bi l~f. 

Qindic.,t~. """' t:-•npreog1t.k~ no C.J­
.:wrlo flp .}nitl\'!ll"' 
c:::.;nrtl~<~tn rl-.c: li'<:tit·~rhr 0 ,<: p 'l"rn­

, .. ,lh~"'orp."' rh li'~th•A oi<> Car\'ão f' 
·H;,.,..;-~<:- ~ ... 'J:.fC'n,·inUP L~fe 

P..·\'1'''' - SP 
.T~mC.fl ir~ d:-- Sul - PR 
r "1"'1'1"-\e\tas - PR 
F".ã ~ .lo :i, Ó"" PinhaiS 
R::r:"'O - SC 

-- do sr F.míF-.. Gf'ntil, Dclc;a:dc 
de '1'''-"\Y.'lho Ôf' Sergipe 

-· elo r:Jub"' Ginástico Português do 
Rk· rl" Janeiro 

- r1n FP"'~'-r~cão Nac.ion.1• dcs Tra­
t'111Pdo1·rs F'errovlári'1s do Rio de Ja 
n<>\·o fTn-tq,.. t::ti!•"'"~"~"Uen&~> de E.<:tuda.t.l­

'"' r1., Rll1f'!1f'J1''llt 

Uniã() r~hr~nPns~ de l~tuJunt~s 
- ~" Srl'l Heloisa Cabral da R.o­

(',,, W<>rncck e outras da Distrito 
-- ~tari'o d' R h Gl'nnde do Sul: Federni 

- elo Rervicn Social do Comércio 
F::~cuidndt> d" F:'!rtnã.ci~J 

{~'" 1 119. oiP Snntn Mnria 
Sl·. Hélio cx•rln Magn '"! 

rh Interior d!! Ju.stlt;a. do 

e de :Me. d') Ri<' ôf' Jane'ro 
• - li<) Rind;cat~ dos 't'Inhalhador~s 

f!c·cr>:'t:\rto, em t.1ó~·e;.<: p MadPirs do Rfo_ 
Porh Ale-I -· 1\n R\nrlif'.<.lto (!.o. Hr:M~is e Slm.i­

Jttsttça Millt..'ll' (lo EsL1do 
Rotary Ci1Ub d2 C1mb~~tá 
Rotarv riub d" Rosárk do Sul 
ft')brv r lu h de s~..., l3o,·j~ 
~~mlnl'h".o ll.talf'r dE> Vi!lmão 
Sindil"'nt,~ fl,-...o;; Rmtr P•ndcs no co. 

·~~"·-C"io àe Pô,·tn Alegre 
l?PC~f'dHdP TJniiio c1o.s Caixe:ros v:a­

;:ll~tes de S:1nta Mnria 

--· F.stado r1eo Minas Ge•·rli~'>: 

F • .::~nla d<'" Farmt'irla de Om0 Preta 
R>tnry rtub de Juiz de Fon. 
F?ntary Chlb de Três ~=tio~ 

tarrs ri.n ruritih::t - PR 
- n..., P-:d~r Judiciário de Cambará 

-- PB 
rio A~roclube de B1un1e_nnu -

se 
r1.. a.ssrcincão Comcr~\.9.1 e In­

dl•!'t • ·' r)n,.te Catarinense de Joa-
ç~ '"' c: c 

..... P .. "lhú Reg~'"lD!U de Conta­
~., "'fill"rtanóon11S - se 

rl'l ni.rPtór'~ MnniCiptJ do PTB 
n.a Tub"r:ão - se 

Timão de~ Vurejist.'1.S de M1n:1s 
:· ,:·;, BP.IIl Ho"izrnte 

Man;f.~>i:tacll.o de 'j)ezar nelo f<lle­
~imento d(l."= Srs. Nereu Ramos e 
.Jorg~> Lncerdl"l: 

Gc~ _ do 01·feiio PJrtuguê.'! do Rio de 
.Janeira 

-~ da F:>dernd.o rl-:-s Tr;;balh!!doreB 
n:'l<: Tnd'J~tl·ias d"' Esta.do du Paran.í 

o~·dem dos Ad\•ogados elo Br~sil, Cul'i'ihn. 
~-··~·~fio de 0Jl:ís _ dfl....: S's. Loudndo 1\'"tmf's e JUlio 

-· F...sb.dc· de Goi.is: 

,_runlfestação de pezar peJo fnle- Jairn~ df' Paranava - Pr? 
'·irnento do:s S:s. N~reu It::tmQs, Leo~ - da Cânutra Municipa.l de Gn.rça 
lprt.() Lc~l e Jorge Lace•·da: - ~'? · 

M!lni4'r>.o;:tac.ãa d"' pe-zar pe!i)· fa)~!­
~ do Governadcr doJ Mu.mhjo I ,11 r:1tn do" Srs. Nereu R'lmcs e Leo-

Sr. Mattos Carvalho b<:"rt'l ! ~n!: 

c::utista de Tecidos de Sã-o Paolo VP-o-agt 
TELEGRAMA 

Presidente senador Federal - RiO 
- D. F, 12-8·1958. 

Esb.mos regressando sede municí­
pio MooambJ onde devíamos ter reo.­
lizad·:l comício político oPosições co­
ligadas cump_rindo prognma prévia­
mente divulgado nã.o fora ambiente 
absoluta insegurança terror reinantes 
criado pelos llOSSoS nd•··ersá''ioS 
tido impedir sua realização 
culmhiad,l tensãiO existente : 
baro perverso assassínio ·nosso 
correlig!ollárlo Gerardo Azevedo 
jo Prefeito municipal M<::cambo 

candidato, · d-aputado es~;t,":;d~,"~:a~J·~s.,_o,~b1~;~~ rrenda oartid.O social 
Crime liediondo foi 
via pública quando 
inditosa . vi:ima nr''"'"''.va 
nessa 
na r a 

Rio de JaneirO, 
junho de 19558. 

s.c. 166,680-58. 

D. F'. ~ .. 27 '<!<. 
-·;,\~-; 

Senh-or Chefe do Gab~~-- ··~·~~·-­

Apraz-nos aeusru·.,,q-: ;~_:, ... 
oficio n.' 282, de }ll' ... ·jQlllro de Jt!fj :,,. 
ue!, qual V"""a .Sentloll'Jt ·nos Baltillt@:, '/ 
informações ]lf~.·.:.."-Wr.der ao . .i~" queriluento · .. - - , do llori"'!""'-
Lin0 de Ma · ~ · ·.--'~·~:~· · 

2. Sóbre o ass11nt.o, tem.os .a -~ -
fação de informar a. VQJ~S& sentiori&;:·, -~·· 
ua:ra oS devidos fins, que ulo· ~:::~· 
nesta comissão nenhUIID& admirJeh..;~~ 
de fuucionã.rios nos 96 .dí.a& ·atatetf?;t.;:~.~{ 
ras à publicação do Decrete,- n.o 43. 'flit>, 
de 19 de maio dêste ano, J16.,~~.:.::, 
"!ssimo Senhor Presidente llà.-lt®ll<v ; 
bltca. .. :~:; '·~. ;7,~-,*i:;_ 

v~.!e. IUO·lloS do en.. .. ejo. para:~~:~·. 
sen- a VOsSa SenhOJ.·ta ctf ~· 
proteélll:. lia mais alt'o. estima e con ... 
siderac;l{ó'". - Ca.ssio Fonseca, Vice• 
Pl'esident.J. 

Ao Requet·ente. 
- N".0 350, tran;nnltl.tido o Qi!~~;­

A viso n. o 3ãD · "":""" Em 20·8·5• -c" 

Sr. 1.0 Sect·~ 
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fe·t"e~i:ro do con ente ano, nos têr.. após o qui llrvd.trá o l}locesso ser 
mos d:> art. 19, tetl'a c. do Resr.tta... n -."tituldo ao Mintstérto da Vla.ção e 
sn~cto baixado pelo Decreto número Co1.as Públ!cas. para as providências 
26.""78.. de 14 de junho de 1149, que mcessárias. 

PR.ESIDENCIA .DA REPil'.BLICA 

Despac-hos do Presiden l-e da 
Repúbliro 

cnesmo empr~o,· não ca~ndo, agán .. 
l't:Visâo de p.ro<:e~oos dos que ~-e apo .. 
nE:ntaram antes de sua. v.1gêucia, &em 
<JOtê-!a, certo que n nposefltadona. 
:m rege pela lei vigente à época de 
~;ua decreta.ç.ão, como se p;;:~;ifica j'l .. 
.. ·isprudênci:::~, 

tr.1ç-ou no~mas p~ra a execução da Aprov-eitQ t. opo.~."tunida.de para re- .. 
L:! n.o .193, de 24 de dezembro -de nt:var a V • ..,.''Xa. ite protestes. de meu Da com:u1toria Geral L.a R..:puU.!.ca 
!tl.i!l e :;ara. a. legislação sôbre Cai- mni.s profundo re~t<>. - Art:io de Oficto.s: 
>.% d~ Apasentat:ioria.s. l'iana, Ditetor Geral. n 

.. · · ~ d -'b t PR 12.951-57 - N.' 92, d> 13 de mar-.: ,_ ..... c.wre-..<;~,::m o-s; ó:>U re o -assun o, --nnr..,..~!;o N.o 2.~ill·S2 
o 1)_r.ou , 1\iinist:.t:Ilo da Viaçá.Q e c~ ço de 19-58, Encaminha o .Parecer No que c~nerrn.e à extensão d:.1 1:._Jt-
o'~::ts Publicas 9f'1c; _indeferimento do Discute-sr. no anexo processo, s~ a. número 40-l-Z. .sóbre a aplicaçã-o da ma !egi, vzritica-se d.o a:titt. 1/' 
Ft u.~no, ressvltanoc que a ap:lSent.a- abu~·~teeniaddeo'c"'a;~~- a!eunc!AP<>;:!r

0
l?"}"'orn

1
_atrie- Lei .no 2. 752-56, relativo(} à dUalida- :rans.:.nto da Lei 2. 752. que e~La s-J 

d~Ti.!l c;.o reQ.U-Tt:'lJtc se processe.ra na ... ~ "'"""• ....,... -.vu de d.e aposentadoria - "Aprovo. Em lplica principalmente a-o.s tunckná­
, ..... D!c.rmldadl' .:i.l Ie;::-!slac;ão vig.:nte Pensões, cem Nndaroento no art. 2-6 de abril de 19-58". lHest. proc. .·ias e sen~dol'es públicos da adm1 .. 
so;.,:~Je a rr:atéria., \'J.S~o 1..:-a.tar-se de 191 item 1, ela \'-on.stltuição Federal, MVOP, em 29 de abrll de 111.58), mstração c-en~raliz-::~.o.a: ··Art. 1.0 

-

au;.a.rquia exJ:loraa::>ra. de serviço pú~ de;e s~r efetiyad,_ por ato presidcn~ PÀRECER u.o 401 _z :E:' permitida aos funcicnári"0.S e ser-
b .. ·co d:::> trznsp .... _r,e, p~Io que dita cial. vtdores p-úblicos, civis e militares, ::lo 

ap .. se:r~l.ad.:--r~a '-.I.C"via su· concedida, 2. Moth·-cu .i c..;'\...~ta o l'equeri.. I :~ercepção cumulativa de apJsentad<l-
c.·n:u r.e:~lm.fnte o te!. .z;e!a Caixa. de mento apres&tado \.O &. Presiden.- Solicita 0 Excelentfssimo Senhor ::ia, pensão ou .quaisquer outros b~ ... 
A;.-,,.c;-enu.d~,~ e Pen~ôfs dos Fct- te da Repúbliea p-J...' Cec:illa eoe~ho Prt.s~dente a-d. RepUbL.ca 0 parecer r1ef1cios··. 
n,;·:ári.:s da Ccltral do Brasil. de Souza, Q:]cia:' Admlnistràti~-<>, desta consultoria Geral sõbre a apli- Quant'JS aos autárquicos, são êstes 

'!. Ad2mais, a <tposentadorla em clas.sc K, do Qua}.ro II d<l M•niS- cação da Lei 2 . 75.2• de 16 de a-bril de .lmpa_'"adcs pelO parág-rafo úni.)Q d;.> 
e::umP, como salu~nLt. o Ministé:io, (ério da Vinção e Obras Públicas. 19-s6, sóbre a dualidade cte aposcn- c.itudo prec-eito: 
c::;-refponde à qü.e lhe seria deferida tom base no .supra-:eferid·:> dispesi- ta-doria p-or um Uni.:o emprêgo ou "Pa.I·ágrato unicv. As vantagc~ 
c>m tunGr,mt:nto no art. 191, § 1.0, ti\-"O c::.nstituc~n:al. função pú-blica., a saber, fC tal dlplo~ ieEta le1 bene ... iciuão aos que não 
{lu con~:o~~tuição Federal, '"'CJll<*S&Jria 3 . Ao rnanü:ost;ar~~e a respeit<J, a ma legislativo beneficia 08 f~<rO-viá- perderam a condição de servidor OL1 
Q'lP e dP pravzntns in:zgra~s. nã<J ha- v1·v;,._~.0 do ~"·"""1 0·-,.. .--.íJado ,'!I'IJis- . á . . fUn.Cl-onário púb.J~o .ao SCl" instU..:ado ....,_ .c-e: .... ,....... ,_. .... ~t nas, extranu:me.i. nos t~u:árqmcos 
\\?-nao nenhum preju:.Zo para o in-- tério opinou pela audiêr.c;a de.sta. A.mcarados pelo an. 23 do A.·:. das ·l regL>ué autárquico", 
tt:tt'SSadu cam a fundamentação da. Divisão, t~:üdO f:mbora argumentado DÍ}jpOslçôe,s Constituekna:s Tr"ansi- Como se verifica no pa.rágrufo oçi-. 
apt'sentadoria". {!!">. Sl. que a Expo~iç&o de M-otivos n.~ 1.868, tórias ou pela Lei n.v 2 .2E4• de 9 ele ~na transcrito, quanto aos e..u.árq_ui-

5 Isto pôsto, entende êste D.:'par- de 16 tie cutulJro de 1952, dê!te De- õst d 19~ 4. :>Js. ~ão beneficiad-os os que nâJ per-
hul}{-nto, c:mo ja te;re oportunidade f · :1. ag 0 e ·o -:leram a condição de sD'VldOt' 0u 1un-
d·• ,,pl·nar, "t-rave's de "Ua.D;v;.,.c;,., de partam~mw, ao re enr-'>e : ap.osen.. O • I ' · 'b1' f'" I · 

w .. "' - -'OU..., tad-oria dos me;.1C.:onadoa S€l'Viô.ol'es. assemo :ga. da m.1té.!'i.ü é o :=..cnano pu lCO e ..... f'.J."J. , ao -~er ms .. 
Pt::r~aal, no par~Ce!· rn1Hido no Pro.. estabeleceu que apenas no caso de art. 1.0 e seu parágrafo ê.:J dipl·::~ma talado o regime autârqui<:o, a sabe;·, 
C'c.::f.o n.o 5.393-4!\ publicado no Did- fundamentar-.sf: a rr.esma no § 1.o do mencionado, que di:_põ::-m: J,;o servidores titulados e cs dli.nai.s 
rt~ Oficinl de 2-.~J: ae novembro de · :::_ rn. d 1 d'e ex:~ranumeri'_rios que passatum :.1. in ... 
1~·-'"· QU<•. a apasentad~·'" d"s ••tra- art. 191 da C~mstitUIÇ<1-U .['l~ era ... Art. 1.0 E' '"'Ctmitida aos fun~ona·. t dl d •• . - _....,~ ... ....... - d · a -si ~_.o egrar os qua ·.os a au .... rc;"t.:L<l. 
n.ur.erãrio ampaladoS pelo ['.rt. 23 veria ser dec...útt~. a pe-o- dl', •n. .. rios e Rervidores públiccs, civis e tm- A lei. aqui, tem em vista Cf; fer-
do At-o das Disposições constitue:.<~~ de-nte da Rep b rca · litare.s, a percepção t.:umulativn de r·:>viárivs das autarquias E.s~radJ. de 
n.us Transitórias tmiJ.Jra contTibuin- 4. Examinado o ::...ssun!ot, es~larc~ anosentadJJria, pensão ou qu:li.squer E'(no cent:al do Bra.síl e Norce~te do 
te.s de Caixa de Ap~"entad-Vria e P-n- esta. Divisão que 0 el'l: en~mc~ ou~ros beneficiGs d.evidos r::ew ms:1- Brasil, QUe eram servidores tedera!s 
sões, devE obedecer, üJ.tegralment~. às pro.posto pela supramenClona a ... tuições de pl'eviC:ência e assistência A ês.ses extranum~:rár!os, o Govêrno 
disposir;õt-5 · do Estatuto dos l"un.:::io- posição de Motivos tem ucna aplica- sor.ia.l com os provent-os de disponi- ao ser instalarl 0 0 regime autárqUico. 

ção mais lata que a atr1bmc.a pela bllidade, .apO!tnt-adoria ou reforma 
lla.rios, Inclusive ser concedida por 01 . .,.-~eJ>o do Pe,~oa1 do citado ML""l.is~ (D 1 . da R:eptiblica reconhectu e.s~arem am-
à~;cret-o do Presio.ente da Repúbtca. tér'i'o~~.- ,., ·~cre~·o- ei numEro 2.C04, de 7-2 }:arados pelo art. 23 do Ato ctus Di.s,. 

b Ali{~o<>, tal pronunciamento, ccnw d rie 1940 e mcret-owlei nUmero 8.82.1, posições ConstituclOnais Tran~i"'.:ôrla.s, 
ali se rcencionvu se fundamentara 5. RealmentE", a n.posentadoria 93 rle 24~1~1946> • ser.n QJ.alc;.ucr limite 1 ao aprovar 0 Parecer n.0 279-R, do 
em panrer do então Sr. Consultor funci:nárics Et'A1 geral, sejam ou nao ou re.:;trição. enlâ{) con~ultGr Geral da República 
Gt'"t'al da. REpúbL,ca, a.provado pelo contribuintes ele Caixas de Aposen- Parágrafo único. As "tant.ag,ens des- Pro1essur Haroldo Teixeira Valladão 
a::1t.ece~sor dl" V Exu., cujo dzspa... tadoria e Peru:õr.s, dev-erá ser sem- ta lei benefic:arã-o ao.s que nâo pe1·~ tDI.ádJ Ol}i.C!.al de 22-7-1'3·30, Çéli\. 
cho acompanhad(l d-o resumo daque- pre decretada pelo Sr. Presidente da deram a c<lndlção d.·e senici.:Jr ou fun- l0.35ê), isto t::, fl.::aram equipa!'aclos 
le parecer$ foi publicado no .Diário República, medida esta .que se es- cionário público ao ser .instalado 0 80f> func10ntm..:s para efeito de esta-
c··u-m-1 dt~ !S de agôsto de 1948, à tende aos extranumerários que lhes regime autárquico. bf!.idold-e, apersentad-oria, .Licença, dis-
pí3g-ina t2.170. são equipaNtl~l para o aludido efeit-o. p::~nibilili.ade e fZrias ncs têrmos da"' 

7 As.!;im, não ~e afiguram a êste 6, Como acf·nttr6u a tnenc:onada 1"-cnforme tive ensejo de me ma- qu~Le dispc.:itivo de ordem com.titu-
Dpartamznto procedentf.s as razões ~pns:çã.o de Motivos n.o 1.8€8, de nif€star, no P:uecer 73-Z, que me- cional. 
d.o Min~tério da viação e Obras 19o2, cs prover~tos dessa aposente-do- recera a aprovação do Exmo. Sr. Mi~ A consultoria Geral da República 
Put..Jlcas, por Isso que a situacão do ria ~ que d~Vel"?O ser pa-gos pelas rPs; nis.tro da Viaçâ<l, co-m a expedição da é, asSim, de p-arecer que sOmente os 
sup1;cante é m .. -att::.mente tdê-ntica à , p.eet1vas #C~xas. na foND.a do oart. L r~ei n.o 2. 752, a jurisprudência d(l Su- r~~rrov1árics que n5.o perderam a c~m­
fc-.<·a..liz.ada n-o pa:o-ecer do então Sr. e seu § u:uco do ~ecreto-lei n. ~.169, premo Tribunál Federa!, o malS au~ diçã.o de .:;ervJ.d(.,r públic-o, no passar 
c .... '-n..."Ulto:- Geral da República, rete- d'e 28 t;e outub::-o a.e 1941, que -drsx;óP, torizado intérprete doas lels fe-derais .l es.trada a se1· um ol'gào autárqUi~ 
ritc.. no it·::m anterior respet:t;varnent~!: e d:a Cons~ituiçã-O, em no~so sis~;enul. co é que es~ã0 favor-ecidos pela Lei 

8_ Dês&:~ m-Odu, a. a.P:::sentado:ria ent ~as funcionários públiccs civis }XI!it.J.co. :Lirm:m-~ cU~f1nit1vamernte 2.752, ao permd!r a QuaLidade de 
apnc;o eleve ser decretada por ato da Uni:"9 tt.!SOciados t!e caixus de no seniid.o de petmitir~se a dupl~ aJ)JEentaó.o:ria. 
Jl~t~.~clencinl, na forma do Estatuto aposentarlOJ'ia e pe~oes, quand-o ap~-entadoris. pelo exercicio de um Reccrde-se, _ror out~-.'l IMo, que a 
df'l~ Funcicnári~. ocrn fl.1:nrl . .em€nto apcsenta:t-:,c:, terão dlreito ao pl'et~ t)n!co cargo, tratando~se de func~o- Lei 2.75!:, só ~~ r~f-ere a "functoná~ 
n., art. 119, ~ 1 '-", da constituição vento assegurado aos demais flm~ rn\rio federal oc.ntribuinte de caixa dr r-los e servid·::n-es públicos civis e mi~ 
F<.?c·tral, que dctE~mina: c!cnários, êe acOrdo oom a left'3~ .l.p-os-entad-Oli.a e f'oen..<;õcs, não de- :Jtares'', e no p~agraio único, é que 

laç-ão que ·;igcrar. vend-:, nem p.:dendo mesmo a Adnu- beneflcia os aucé.r•JUícos, a sabeJ.', GS "Se:.-á. ap.-.sf'llhdc, se o reque­
rer, o fuuciCnário que ror.tar 35 
anos de sc.r\-·~ço'', 

9 Os pr-ovcnt:->R de.~sa apOS!'ntado­
ri-a. é que devem ~~ pag.::s pd.a Caixa 
de ApOsenta dOI ia f;' PmOOe-s d:...s Fer­
rov-á.ri:s da Ct:i1t:r-r.I do Brasil, na 
ft1rma do a::t. 1 e e seu parágrafo 
ú.;.-tco dJ D::cretJ-l€i n.n 3 7A9. de 28 
d~ <~utubro de l9-1l qu'-' dispõem: 

"Art. 1,0 Ú.."' flmcianúrios pú­
bh·cs civis da u .1iãr>, assoc:advs 

d~ cai:.:. ;.s de ap-o;;.~nta.d.Jria e pen­
BÔfS, quando a:posenta'Cios, terão 
dirE'ho ao _ptovento assegurado 
.:los dema!s futtoc::ionári<Js; de aeôr­
do c· n1 a legislação que vig:rar. 

Pafágrafo linico. A diferença. 
emn• o. proventu pago pela ca.i­
X2. '"·•".p~ctíva {" .a~uêl~ a que ti­
ver d~reito o funcionárlO, na !<>r­
ma d~tte Decrpt>::-lri, correrá à 
cunt~, da. Uniã:;n. 

A ditereuçu. entre o pr,:~vento uistr.<Jtão Pública lnterpre:ll' diferen- que nã3 perc:~ram a cond.içã,0 <le ser­
pago pe'a Caixa res::~<tc:ivn- e temEnte aquf:'le dipl:~ma legislativo vidor pUblico, ao ~cr instr:l~d.o o re­
aquêle a QUe tiver direito o fun- tPare{'er n.o 123-Z, in Pa:-eceres ô.o g-_:me autâqUiC"'. 
ei"Jnário Dl forma dê.tt·:"! C ·cr~!.o... Consultor Geral da Rqniblica, -rol. E' que a ê;ote.s, .3e nã-o houveEse a. 
lei. correrá à conta d:t União." r~ 1956, pá.g. 2-Sil). instalação tla aur.arquia, continua-

7. I:1.sist!ndo-se. porém., na neces· :r.:am como tun-c:knárk·s ou servidores 
t I · d A pl'Cpósito é e..~a!.a. CEsa observa-s!daãe de QUe a aposen ac Orla os • "'libllcos, ccndic.-~:.o que, sem dúvida, 

t d C ÇHG do Professc.·r Cais Tádt-o, ao :p=-o- "" fnnckmários C-Dntrjbuin es e :l.!xas 1 · , possu!!iw, de so.."'ic que neoess.à.riaa 
-~1<: -erli" o Pare.:~r n. a~13, quando no 

de Apesentadoi·ia e Pe~es deva st-t exercicio interino desta ConsultOW mente est.a.rllm çomp-r-eelldido6 no 
de-cr~tada por ato pre~idencial. na Ger an. l.Q caput. 
forma d'J. Estatuto dos FuncionáriOS, R!, E!3ta a razâ,o da re;,<·a!v.a d.o pará~ 
vis.a~se. PI·inclr·almente. a salv.aguar.. "Cem raras exc-éções, o no~sJ cru..is ;rrafo único do art. 1.0 ~ ::Lei 2. 752, 
dar .. Ihes cs d1reitcs, em face de leis egrég10 e.orpo JUdictár.i.o repudiava a :l.e 1956. 
post-eriores sôbre a matério. i.nctusive dualidade àe aposen;..a.ctoria pel-o A dupla a.oosc::;;!:adorla p-or ú..'liOO 
para o efeito de revisão de provent()S, exerc1cio de um só car~ ou função PJUprêg.a à conc"'"'s·lo exceSSiva, oomo 
QUando reajut.tados os vencimentos cver* entre cuw:.:s .rec. exzr. n.v • • ·Jv-e ensej<J de- m.sm~ n:1 cUa.do 
dos servidores -~m ativid'ade. 26.957. ac. de 18-4.~55, rec. mand. seg. Parecer n.o 73-Z, quando Eugeri su2.. 

8. Nestas cnndkõe.s, 00:1clul esta 2. 703, ao. de 1.2-1-55; ze~. mand . .seg. ·~~wogação. Ma~. er.quant<J não revo ... 
Divisão peb cah:mento da petiç-ão di~ 2.698, ac. de 7-12-54). gada a Le1 que a erJgiu, àeve a mes­
r!gl.d! .. ao Sr. Presidente da Re':.ú- A partir dz. Lei 2. 732, 1nw:teu-s:;- ma ser ap:wula aos antigos funci-oM 
bl!ca pela funcionária enl aptl-Ç.O. pO!'"é.m. -a o-rlentaçâ.o do .emérito ttl- j nários "L.tu1.ad:<= das est.:ra-do.s de ter~ 
uma vez que a S. Ex.a competirá a bunal, que, não sàma:.te ao rKW"Sú ···ü, contribltintê.s ae Caixa de Apo~ 
decretação da respectiva aposenta- extra-orciiná!io n.o ~IVJ.'12&. i...'lvocudo no ~;l;ntad.o-ria 1 b€m a<J~im, aos que eram 
doria, aludido Parecer n.0 73-Z, da o.::nsul~ s·~rvidores das estradas, a Eaber, ex-

Hl. N-a h.ipót.:sl:'. c-mo esclaN'oe o 9. COm êste pa:recer, poderá .o pro~ teria Geral, camo em c~..nstante e :ranumerários qu~ exerciam funções 
:Mir.ístéri'J \fl!>. 6-E) não há diferen- cesso ser restit"lido à Dlvlsã.o do pes- unif-orme jurí.sprudén:ia pa.:.sou- a ccn- de caráter p~rmanent.e~ mals tarde 
ç:.~ d>e p:.'nv-cnt.o p ' uole-eq h soal no MinisUrio da· Viacão e Obras sagrar, de lege-cons~Jtuta, a com~- 3.mparados pelo a:rt. 23 do Ato da.s 
a Uni:l<J nacta a oom~lt:ts.r, corr;::~Jv Públl~as para. cs dev:!do~ fins. tibilide.de de imlbas as aposentado~ Dispcsl-:;ões ccnstitucionn.ls Trrmiii-
flrn• p.agarr.ento p::r conta e;,.-clusiva D. P ., em H de ah"'"il d'e- 1953. rias - a do Tes<lUID Nad®al e a t.(ll'i:u::. 
d~ a.i~~.id.a Caixa. JOsé de Nae;aré Teixeira Dà1-s, Diret.(lr. da Caixa - em run;;ão de mr.a úni- Os d:::mais extrunumeráriQS autál'~ 

L N~tas éondi.çõe.s -ê,ste Depa.-r~ Aprovado. Em 24-4-1953, - ArizW ca ativi-dade }Jl'Offssicnal". quicc.s, amparados pela Lei 2.28.4-, Q.e 
\a1'1.U~\ .) t(.'n a hcn\·a -de r-es'tituir a. de Viantt. Din;-t!'t-Geral. :I Podemos, pois, ccmcluir Que .foi a .1!15-1, não têm direi-to a duaa aposeu­
~ .. ~-•·m· ~ .•. ',? .... 11!;0'(.'(',' ·p"~--:.~_:,; __ , dde

1
o

1
P,"iqnu•;,.pnet1.:?, '.' Publicado no Diário Oficial di.' ia Lei 2. 752, de 19ã€, que nssegurou n ·;.::H!orias: ~rú.o ~nas a:pc;;en~dDrt.a.:; 

vo-u , " .... , . ~,__, -.. '- L 5-19.1:J, à pó.gin~s IlS. 8-624,'!). dualidade d~ apo.::son_.J::::J.-"IL !lOr u1-r~ :::~~lp€ndiad·as €"el1Lsivz.tn<nte ~lt', ~ 



CalXIS, embora com oa mesmos pro.. 
\rentos do funcionário públiCo (Lei 
1.162, de 22·7-59, art. 1.0 oombJnado 
c~m o art. 1.0 da .Lei 2.284, de 19&1>. 

SalVo me1hor ju1z.l). 
Rie de Janeiro, 18 de março de 

1958 - A. GonçtJlves de Oliveira, 
Con.:;Ultor Geral da. República. 

PEEPACHOS DO PRESIDENTE PA 
REPUBLICA 

Da Cvn.sul:..Oria Geral da RE"públi-ca 
Ofícios: 

PR 12.951-57 - N.' 244, de 24 de 
julho de 1957. Encaminha. o Pare­
cer n.0 .A.-13, sôh.;·e as apo.o;:entadorhs 
conc~didas a serv~aores púiJHc.;;.s con~ 
t.ribuiutes de Caixas de ApJS·::ntad<l ... 
riR e Pen.sõ::s. "'L""e a:ôrdo. 13-8-57' 
tRest, ptoc. MVOP, em 16-8-5'7J. 

PARECER 

:r.[) de referência: A-13 

I 

Determina o Excelen~is.simo senhor 
Pas~J..:nte da Repti.b ~:;a o prcnun­
ci.amento de:;\.a Consu .. toria úe1-.11 ua 
.RepuOli0.:\. f.óbre a exposiçfto oriunaa 
do lV!iUÍS~2Lo da Viaç&Q e o;,ras f"'.J~ 
b!Jc~s, ~elldenie a !'egularjzar a.s apo­
sen.aUoru .. s onccdiâas a servido1·es 
públwos, c<.ntr1buintes de Caixas d.e 
Af.lll.senlaa:oria e Pensões e fixar' a 
interprctução da Lei n.o .2.752, de 10 
de abril de 1956. 

Disp{ie és,; e texto legislativo, 
seu ãrl 1."': 

em 

Art. 1.~ E' permi:ida acs funcivná­
rios e servi::vr-rs públicc.s, civi.s e mi­
litares, a pe.-ce~ç:la Cl.;.tnnb.tiYa de 
apt:s;;;nt~U.t.oria, pen.sào ou quai.-;;:qu~r 
outros benefidos ctevjdc.s pe1J.s ins­
'liitW.çôes de previdCncia € a.::s.:.St.::n~ 
eia .so:íal com os pruvcntcs c!: Cis­
pqn.ibilldaC:e, apOSl.n,.adJTia (.;U rf'f:H­
ina (Oe:::reto-J..d n.'' 2.c-c; .. l, de 7 de 
feve1eiro de 15i0, e Dccl'('to~lei 11. 0 

8.821, de 24 de j~tneiro de 1S4GI, .-ctn 
qualquer 1ü1ü~e ou re·,tl·ição. 

PaYá.gra-fo único. As v.u.ltr\6l'l1.<.; des­
ta >el benefician1o aos qu.ç n.:Jo per­
deram ·3. condi;ã.a de se1·vlc!J~· ou fun­
cionarlo público ao ser in.stn.lucto o 
regime autárqt:..ico. 

lnv:::cancto o ?arecer n/' 73-Z. do 
ilustrE ritula1· d<stu Ccn.e;ultvda Ge­
ral, Dr. A!ltônio G<:n.çai~·es de Oli­
\·eira <Pareceres do ~on~;ultor Gern! 
da Repúblic:a, vol. I. 1956, çág.s. 253 
a 2591, ColiSUlta o Ministério du Via­
ção e Ob-tas Públicas :oe, em Yirtude 
da a?o~ntactoria percebida por aque­
les sent:.'J..Jrcs púbU.D:<., subsiste a 
obrigrrçáo da pa.;:ament.o, pelo Te.iou­
l'O Nacional'', do complemento do be· 
nefi~io de pre\'id.Sncia sccla~. consti­
t.nido pelo Decreto~lei n.to 3. 769, de 
28 de outubro de 1941. 

O Deparw.mcnt.o Aàminlstrativo do 
ServiT;o Público, e!ltendendo diVersa­
mente a citaca lei, cuida que r~eia 
sa ter ttuterida 01ais de uma ooo.sen­
sómente se discipli11a a acumÍllaçã(> 
decorrente de dUPlo vínculo €'11lpre­
gat1C1o, não admitindo que pelo f?:.;:er~ 

cio do mesmo cargo ou fun:;5~ pos­
tadorla. Ccn essa premi.s.<;a, re-puta 
preju-ctic'3.d(\ a S{'.gunda. p •. trte d:.l eon~ 
.su.:tn. 

n1imero 5, &13 e n>Vi&"Orou o art. 9.0 

do Decreto .. let número 2.(104, de -1940, 
que assim eat-abeleGe: 

Art. 9.0 Ao assoe1ado obrig.atôria­
mente riUa.õo a roai.a de uma in.sti­
tu,ção de prevldência. social, por 
exdcel' mais di! um t:mprêgo, é lici\o 
acumular os lwnetíc1os ooncediàos por 
essas üls~itmções. 

A ilutorizaça.o de pt'rceber, simultk~ 
neamente, mrus de uma aposen.auc~ 

ria quando lllV~tlcl.o em várlcs em~ 
pregos Jâ se achüva, as.sU."l, resGau~ 
raa.a no direito positiro, há cêr(;a. 
de dez 11nca, quand.Q foi promulgada 
a Lei númel.'o ~. '(5!1, de 1956. 

Esta última seria ocic.sa e redun­
dante, mera repetJçáJ do cU.re;.t.o exts ... 
tente, se HJJ>::llãs 1 ~ge~~e a acmnu.d­
çá.o ti-e /J~ueL('Ios resultantes de d.U· 
p!a prrst:!çã-o de .servíço, como sus­
um.a. o Departamento Admi.Itisu::ttivo 
do Scrviç<l Público. 

o elemento ll1Sto~·ico a~cntua, de 
DULra parte. o proposito do legisla .1Vo 
em dmmir a con troversia, f{...O.c no­
rc$c1;::. .l'..o:.:!. JUri::.prudéncia, sób1e a ie­
b l .:n:t:J.a.ct-a U.e dUpLa apo~€ntad,o:-1a 

t.O, um únlc.o emprêgo . 
f.' expr~iva a muta;-ã.o ot:-erac.a 

nas ch:ci..."Õe.S 00 supremo T."tbunal 
.t'(:d.Cl'al cvm a supsrv.:n~encia da lei 
nova. · 

Com r~:·us exceçõc.:,, o no~ ma.lli 
egtee,~o corpo jUdlt::iàllO repudiava a 
uua.~.l:taáe ·ctc a.~=-·~.;;·eutac.~.;;rta pela 
€2;;e,-cl.:io de wn so caicio ou funçho 
t }·êr, entre outro.s, Rec. excr. n. ~ , .. 
~7.914, ac. de 1-9-55; .Rec, extr. nú­
m-eto 26.95"1, ac. de 18-4-.Ji..; «.~c. 
mand. scg. 2,709, a.c. de 12~1·<.~5; rec. 

mand. seg. 2.693, ac. de 7-12-5i). 

) 
Aceita .. poufbil'dO<lo cl• ~· 

cliretamrn"' d~ Vlllão, a "' -n..ao­
rU\ devlQ& aos tUDCIOtlâ.riO'· púbboWI. 
não mais sobrevive a. ot r'.gaç~ ® 
cvmp.tememn.r o beo-elici< . de P4elli­
dêneia Mcial, na rorma u> Decreto~ 
lei numero 3. 7f>~. de 28 de ou~uoro 
de liJ4l. 

t;:ste ato leg_islativo é p!'6prio ao 
si.st.oerna unitáno tte inatiVlQ.J.ae, tn· 
cumbindo ao 'I'eso.uro Naeiun.ai _asse­
gurar, dêsse Jnodo, a m~abdaue 
Q()s provent-~. em nivel ltlênti~o no 
d.cs scr\'idores <)Úb•lOOS federais. 
Pa~sando, com a· .Lei D.0 2. 752, a 

pr.vvar .sem inte~mediáriol. à inati­
Vidaae dos funcionários púllU.co.s, se­
gumctos da Caixa de Apcaentaaoria 
e Peruõe.s, não maJ.s lhe resta a obri­
gaçáo de arcar t.'Cm a diferença do 
pruvemo, desde que o passa a verter 
totalmente, por eteito de no:m18 1c~ 
ga1 supervenien,e. 

As leis .suce~llivas revogam as an· 
t~.r·;J.res não apenas expresBamente, 
mas quando são ~om elas incompa .. 
tiveis, d1z a Lei de Introdução ao 
Código Civil Brasilem> (art. 2.o, § 1,o, 
d.o Decreto-lei n.0 4-.657, de 4 de 
s~t.embro de 194.2). 

A incompatibUidade tanto pode ser 
man1t::-.sta, esclareciàa ao primeiro 
lance de olhoo, como emanar do t.S· 
Pirlto das dh'po.so1ções, d-os ·fins que 
ditaram uma e outra, como oloecoina, 

excelentemente, OScar Tenõr.io {ltei 
de Introdução ao. Código Oh'.d Bra­
sileiro - 2.n edição - pàgina SlJ. 

O ônus da Ul1ião em custear, par­
cialD.'):mte, o seg-Q:o--1nval~h~ tal 
C,)rno id{'aüZitdo no .DecretO-alei n.0 
3. 769, de 1941. evalu)u pua o encar­
go mais amplo e genert.o.sa- de pro· 
pbiar apo.sentadoria autônoma e pie· 
na, independentE'roente dos proven· 
to~ da Caixa. 

lwtituind.a essa nova sls~mâtica, a 
L.oei n.} 2. 752, de 1966, revogou:, tàci­

mnt-<• e un~..t,,I·mr~ JUri<;J• U{l€-nc.a P<ts· tameni.e, as n<nma.s a.ntetiores. cUjo 
!õJU a cçn;"3,~Tadr, dde Jogob cc.nsr.ltULa, pre:zur:osto e1·a a unicidade do be-
a comp~uo . ..;a::: e c am tl.5 as apo- n~fíci~. · 

A partir d.a Lei n~0 2. 752. mver­
tc.J-:oe, polêlll, a orien~(lÇâo do emé· 
rht. uihumü, que, nao. ~;om{.nt.t' no 
nc:::1.<.;s.o extr<:t.un.:inariv n:' 20. í<:O, in­
\-::Ç:o.d.v na atud\uo parecer nY 73.-Z, 
Ci3. ccn~unoria Geral, cGmo em cGn.~-

Ee;1l.aUl.n·m:: - a do Içscuro Na.::Jo- -
nal e a da Col.:;a -.em tunç.ão de I Em ronclusao: . 
uma limc.t a~iVldude proti.s.si•JnaL O meu parecer é no sentido de 

o r:iLur.aJ Pler:o, ern grau de cn1· qne u Lli'i 11.0 2. 752, de 1956, pas_ 
nsrg-::s, aecidiu, ncs Recur~cs extra{.l'- .sou n admitir a dualidade do apo­
Ulllános n.:,. 24.517 c 23. 7S6, ni<tta. Wllt:ulodas p .. n· um único emprêgo 
tlo.:; P~h> t.·1:11~stto Ll!iz G:tiJvt:I, ser e revtl"'OU poe incompalivel o De. 
t:dm1~F-1vel ~ a:::umu!ação, em face da CI'eto-l~i zi.o 3. 7õ9 de 1941.' 
L€, n." 2.1••2, que opera retrcat.iva. Com rc~peílo à homotog· acão da~ 

m·::nte. l{.<:'lWVOU O prOl1UU.C.ifilllCUt(), ~ . . ~ 
1ulgano.o 0 recurso de Mandac:·o de atos d1~. aposentadoria antertormen~ 
segun:n..;a n.'" 3.8SO, relator Mini.St.ro te praticados, P?nso que a ma~é~i.a 
Aí"'ámo co,:,ta em acórdão de 17 de de,·e ser reconsiderada pelo .Mmis­
ouwbro d3 !956, e, ainà.:t, no rec. tério de Virtção e Obras Púbhcas, 
m::11a, sfg' 2.5&3, ac. T. Pleno de 9 S('gunda as obs(,rva~ões· formuladas 
c!e JUlho cie 1B56, re!u~or MtniStro pelo D.A.S.P., que me parecem 
Edgar ç,)stn; no Agr[lvo mstr. 18.164, procrdentcs. 

ae. de 4 de outubro d... 1956 relator 
Muust-ro Macedo Luddf; n0 ' recurso 
Mand. seg. numero 3.409, ac. de 16 
dr:> julho J-2- l!l56, t•elator Ministro 
NC'(.;;cn Hung'·ia. 

Nã-.:; caQc, ~~-··.sim, propugnar, na e.s­
f~ra o.dminis:t·ativa, pela ·exêge.::e re­
peL<ia n'l in~erprctaçã.o jurtspn1den-

Salva melhor juízo. 

Rio de Janeiro. 23 de julho do 
1957. -Caio Tdcito, Consultor Ge­
ral da República. 

Ml:-IIST!lniO DA FAZENDA 
ci~l maí~ influente. Oficio Circular - 4 .US - Em 

A hermméutica preconizatla pelo o d b ·1 d 195 
DASP, ~üun de mfiel ao sentldu hiB- "" e a rl 9 8. 
tórieo e sistem?. ' da lei. contraria 
o pensamento jt: _ml que se fümou, 
definitivamente, r: oposta inteligencia. 

Do Diretor dJ Despeso Pública. 
Ao Delegado Fiscal do Tesomo 

li na preceito. ·Nacional. 

A ·b·l·. d , . C<-rtamente, o .itério da Lei n.' 
. poss1 110.ade e ~C'!.I:au.;'l.r b:'1l;~fl- 2. 752, não é a mais sábio, nem o Assunto: Faz comunica(Jão .• 

Tendo em vista a aprovaçl!o pre_ 

euJa apDtent.adoria ltca a earca,,t&c. 
Vnião~ tão 50tnellte. o pagarntHU\JI 
relativo à difei·ença enll·• I) lll»""''­
to pago peta G:\ P e aqudt~ i.l QU·~ f.t.t 
jus, na tJUalidadc Je funt"ju.u.-.r,.,.f~. 
blico federal. . ~· _a.~ .· 

Tendo rht<g<ldo ao t'~-llk(.(1~ 
desL Dil'e.tut'Ja qne por :N"~~~~;, 
interpPtt•at:ftu (11.1 ti :eisiiu UltPtt"!~a;:'"" 
rla, vem sendo pago, no::> eatD~ .. ~>-­
:·ef.et·l'1neoHt, o total do pru•'(lf!t:O: · .. ft.­
conta da União. encat·cç:o voflJ" ·.~ ...... 
gentes pt'O\HJ{•nc,as no aei\l~-,. •' ~ 
:31'lnar Pssa iaPgnlal'ldatle-.. IVfÍflt~~ .. 
do-vos outrossim, n rP-m~• J~:-.:·:-.-' 
proee~sos U D.ll.P .. p&J.'a. l)~.-.'::·~ 
exame. ·· . .- ::. ;..; .. :.: :' ·· 

Aprov('ito a. opurtunhlade .. ))$~_<:?.: 
reiterar-vos os protestos de mt~.·. .~ .. ·-.. 
estima e consJdenH:ão.· -.. .:A.JVfi··:··=:}­
l.lrandão -- Diretor, · 

. Ofício Cu·cular - SE l!l!lziC.... 
18 de junho de !958. .. .. 

Do Diretor da Despesa P~ ... 
Assunto: Faz recomendacão .• · ~:. ~{~-~~: 
A fim de dirilllil' dUvidas .a~·.~····:.: 

das na interpretação do seu,~·r-).'--­
ctrcular 4 .11~. da ~ de abril ~-
mo !indo, est.a lhretoria. ~·.: .:·_:;_ 
tia às Uelegacms 1!'1scais do Te.~:~ . ., 
ro Nacwnal nos &otaaos sejam:"...._·.:~-.; 
st!rvadas as normas que se seau.~-': .... ;~·· 
na insLJ.·u~,;ão dos. Pl'OCessos de a~.:-'":.· 
stHlladorta de servidores pâbu~_·:--~i 
<iSdOciados da t:a1xa de"'A.P06ent~-c5··. 
rifl- e .Pensões dos Ferr-oviáriO&\&-:".···· 
b:1npregados em Serviços Plib(~ - ·.­
para efeito de percepção de pro~,{ 
!o a carg0 do Tesouro ~acieQal.,,, , :"~..,.,:.,.~ 

2. Tendo em vista a aprpvoçM-.· c: 
presidencial do parecer ~~-. :4~' 
Gonsuitoria Geral da RepiWI~.~: , 
blicada no Diário Oficial de !lt'"*·:' , 
abril do corrente ano, ne~>bulna ... , · 
vida subsiste sôbra o direi lo à~ .• ··: 
pia aposentadoria, para aqual"" .;, 
a mesma façam jus e, por conâíi;•/ 
guinte, ao pagamento de proventiiiiC:"> r 

pelo Tesouro Nacional, no que,~-· ... , 
f·espeito aos sel'vtdores púbUee!tf:"' :·,. 
associados da Caixa de Aposeo~:; 
rla e Pensões dos FerraviAeias :r,>.:·; 
ffimpregados em Serviços Públ!~';> , 
cuja aposentadoria tenha seus eféi• · 
tos assegurados a partir de 10 d& 
abril de !956, vigência da Lei 
2. 752. de 1956. 

3. Relativamente aos que fii'SSll• 
ram à inatividade antes daqualar~·, ,, 
data o mesmo não ocorre, em v~;:- .. , 
de da seguinte conclusão do cltájliOi• • 
parecer: ·"§~ .·: 

. _, r 
11 Podemos, pois, contm~Jt·~i' 

foi a Lei 2. 752, de 191.1\ ··~ . 
assegurou a dualidade d& a~ 
sentadori& por um memno ~~ ' 
prêgo, não cabendo, n11i111. ~;;· .- ·~ 
vi•llo, de fJ1"0Ce811>0. do• qwe ·:;.;· k); 
apasentaram antes de 6UII ~ . .,.:< ... i 
o~cia, sem obtê-Ia, ce~ c~' ·.' 
a aposentadoria se ~ .JII'lW • · · 
Lei vigente 11 époea de 811f'~< . 
c~ta~ã<>, enmo de paelfféa: .lll'< ;~ .c 
r!sprudência" (o grifo nli.o 64lf·>' 
original)·, · · · c1os p.a caso ~e du,)l.o ou. nm •. l~lo I m-'lis conê.lzrnte com a técnica do 

err.prego foi ~bJeto C.€ su~e.::s•va h'?~.::- -=,e~urv so~ial a cs fnterêsse.s do Erá­
l.açao ql!-e osctl<JU, pend~ularm~utc, an-~ rtõ. sidencial da E.N. "1868. de t9õ2, io 4. Assim, a.s apDsentadorías 
te os te~ffiiJS de_. soluça?: ~:J~.or~~Oll-tl: o. ;:('u .!'(t.;ú.;:tio, pOrém, é matéria 
o art . .,s. d? Dexe~o~le.i n. 2.~-1. de le~HaLivJ. ~f:lldo aconselhável que o 
7 de ~e~ereu·o de .• 940, _que fOI ~·eVCJ~ 0J\"ém.1 prnmova a revisão da ma.­
~ad~ pe~o art. 1.· do D"'~l·t..t(l-lt-1 n.~ I ~.::na, f.Je••} CGngresso, como propõs, 
... 043 •. d~ 27 ~-<? m::SPl~ me.; f' r.n~ cem bDa c&:>ia de razões, 0 titular 

Per~Js,rmd.o ~~t.n·,d··'!-: s::l;:·c '·1 S{'n_;J~ l ~l.:.''tc. r:•'P..::u:toút Geral (pJ.recer e 
de des-:e ~lt!.~·o d.t::.po::.~L~vo,. ?h [,e .. i ç,i1 ç;t, pá~;. 2!'.:t.n. 
('r~to-le_~ ... n: ... .:..6~3, ,d-<: .~ t<~ )\h.,..) ~e; E::q:~.1n~, nlio prc.<>;erar no entnn-
1943, rk~m;u a 1)fO,bll::"o ,,e .~ • ..:Jntu- ~·). t•:c..;,,~ r~··u,;m 3 }{'gal, não vejo como 
l.tr p;cven.os de <:PS.<:Lnt3_,IC:'J,t. i arrc'd·:•r o~ :t,Ll'rpreta<:-iS.a v-cncectcra no 

f1 . ..f:1 5 0 n.~c:·e~o-ici r;,.[) 3.321 d" 24. !:':·;:-: t''--' 1, li·~Jf'il] Fc:cral, a ~ab<"r, 
(P irmc;tro df' 10,~5. ex~~·:t'·.'.t:nPn.tt' i,., t~, r~;:·'·r rtuaJ de ar:::::.s2ntndo­
,·,x,;t'. u os Dcc:·ot.o;;,-lr~s n' ;;_r:-;~· 1.;' :·,;. :. ; .• 1,;,. 1~::. ,rnoré;~. 

D.A.S.P. D.O. 29·!052, as apo_ servidores. públicos, associados 
sentarforias dos funeiom\rios P'libli- Caixa de Aposentadoria e 
ros, associados da S.A.P.F.E.S.P., dos Ferroviários B 
sfic promo•idas mediante expedição Serviços Público•, 
de decreto com fundamento na Lei de !O de abril de 
1. 711, de 1952. combinada com o aob a responsablllilado 
Dcc.-Lel 3.769. de !941, e não eon- Tesouro Nacional no 
fOI'ntC' \'inhnm sendo anleriormute estar o scrvirlor u~IO.O'!n.ta.ljl> 
procr~snrlas, ntravés ato daquela Gai:xa. Quando se 
in::;tituição de previdência sacia1. dor já p.posentadn 

l\"a ror.:ormidade da .1"8i~o d& i'revidêneia ,,,._,--c-· 
,;:~:pt·a, indicada. cnb~ ao ~tlvo Nactonat devPrá, 
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ple!ar_!hr u provento, no~ têrmo.s to, vem srgnindo a orientação pre-1 b) O registro d~ Contrihuíntes in~\ ~ro.só Pinh'eil'o - Dn!'oneza tlQ 
do Vl'f'l'd~>Lt'i 3.7tiU, de Hl-íJ, pa- ronizada nos JJUl'I~Ct:l't'S ns. ·iO-~-L e~di-ca. quo a cmpreza Trêa Leüe.s- Eug;·. Nuvo n. 2tH. 
8';lfldil a rlifcn•tH,;n ('IJ~l't-' o PfO\CiltO A-13, da t:un:,ul!otía Gn·al Ja H e_ I Cia. do Comércío c Indúl:liria c rrc~ I Ano Veei. 
dL·\·ido, d1· 'ilcúrdo co ma Jl•gi.::llaçiío pública, av:·n~udns Jwln Exml), Se-I prcscntacões possui, aqui no Dis_ itlii-i •••• 1t\;?.'2iJ 
apli1·inel,,. o jú &u1i<::l'·~ito prln. r.ni- nhul' Prcric.ü~nlr! da ltl•pú!J!ir~tt, con-l trito Federéll, uma filiaL 110r6m a 1\Jb!l 
X;t dP t\lJII~:t.•nta.Jori:l n l'cmtl~'.s t!os for!llP. 1'<JUu1 c.'.c. 1"1•1 a.;; f."l')tHa~ t•Ol! 2\fdriz eslá sediaJa em Siiu Paulo; i!l:id 

Notif. 
Ise·1i!J 

J<\-'rTrl\ Hll'lO:: e l~nJP"~'f!.tldu:; tlll s~~~·- aitt'XO. 1 ) y--. •'f' l sob d 0 1lnV7 • •• • 
·\'i~~o~ l'úhlicos. u. A$~im ,\ rt.T\ f;·,;ç~ !ts condn_ .c _dJlcan:~s IJ.lO. ., n. 0~.~ ~·osó Pinheiro- Aíl:.tllJt:rto F·'l'· 
... -,. O U!'i~1r.H~irc1r!D :· H 1 ~. pj(:uhJ, ~L•('F. ad1_1Zid1s 1:(1 l'<U'~'t:t>r.ltO 1-Z. nct-ll ~~m~~~~ dí~iz~~.~~n PmJ~0~fa0~a~u~:r~~ rr.lrn - Ur. 17. 
fh'-1 ,:;IJb·d!'tllrln flt'lo prr'i'('n{•·. ·ma Jildlt:ado, ioram rcvJstns, alra- . "' r 1·~tos ns serruinte·· firn1a~ Ano Der!. 

_\fiJ•I\'('íio a opm·tunidado par;c ''H'~ do OfíclO_ Cil"~:l!hu· iO_.O~t, .d•J ~"3~~~~· a·<:::.' o :;; <, 1Uií·f 376.270 
l'f•,l•-'1'<1!' a V, :-;_a os {H'OÜ'~Io.-; 1iri 10;J8, dcsL1 l>!J',~LQI'W, i.1'! llH~Ill80C . .; lll l\HU l~. 19~t:'l •••• 

Notif. 
Isento 

min!Ja t•:.;Lima c COBSider<H;í\o, __ I rtlfercnlt':'i às apuseutadorias cujo.~ Jo5é Pinheiro- Rua Silo Crisló. lfl~•H ••• , 
;U/~arn/1rflrll/t1n.-1Jir0tor... lefeitod ~·eteoa.g;ii.nm a 10-'l-:5G. Yào n. 57-í- Coméi'c-iO de aves c 1Uf·7 .-.. •• :?5!l.tli-3 Jscuto 

lt•nJo nm ''lsta o nqlH'l'Jmcuto 10. Goro e,:;t".~ escltH'C'Cl'llcnto::;, óvos. J·osô Pinheiro - Lh\l'Ü_~a!di, 2:-17 
n.u 27-'J, d·· Hl0~. de inic1atJ\'il 'la restituo it cuus1óeraçfw i.la Stlpe. Ano Dec.f. :\'otif. --Pelotas- RS. 
Twbrc Hrr>adol' .\lt>neastr·() Uuima_ rior Au!oridadf', juntando er~.pia au- Hl5·i •••• :.!2.7:~(} 218.235 Ano DecJ. 
r:t .. .;;, e atuHJcwJo ü ::.vlicitarão L'Ofl· tc11Ucada de tudo::> os elementos elu- 1055 •••• HH).j, 
titia no supPriur lie.SIJ:1Cho de eidati\'OS do a:~.-: unto. em <i vias, !f/5() 1m~;; •••. 
f!~. ?v., <'lllnprc-me p!'estar os cs~ conformo suli:Har;âu constante do 105·7 22.&75 222.050 HH>fi • • • • -
ci:H·e~:ime1:tos que se seguem. 

1! superior de;;paC'h•) de fls. d) Estão cada::,lradas, também, as 1!Hi'1 •••• 131.12~ 
'Z. Ao advento d~ Lri 2. 70:? •. de Esta Direçüo Geral, con .. ~iderando ~ d f' · d ~fogé Pinheiro - .Toão RodrigtH'ít 

:lU-.i~Gô, que permitiu uos servido_lsatisfa!Uri::lmeni·l atondidas, pela tle~~~~al~~J~lCfrg:::w~n;VJ~í n~: 7G: n. :?;) ea.-:a ·i ap. 201. 
n•s pülJ1icos a vcrcep;iiu cmnula- Diretoria da DL,PC'sos PllbUcn, a;:; Ano Ded. ~·otif. ;\no Decl, 
f,;ya do pruventos de upo.::>entadot'ia inform3c;õcs St11icitndas pele> Sen:L 195_i J99. 7Ui Isento 1!HJ.l, 
a v~;nsão com quaisquer outros be- dor Alencastro t>uimariiE'S (fls. 3), 1955 •••• HHi1í •••• 
nefíeios da p-rovirt~ncia social, es_ restitui n proer:~~o ao GalJinete do 1956 •• •• Hl~i() •••• 
ta I_)Jretm~:a autorizuu, de imediato, S:cnhor ;\Jinistro, para os devidos 1!)57 •••• 107 , 236 102 . 308 HHi7 .. .. i!t5.690 
a llbr:>ra~no dus. proyeuto~ quo se fms~ ~ , _ j José Pnhciro _ Arruida ~ilo Po_ Quanto aoe demai.,- e1eiD('HL···" 
<l~l'ontrn_vamretld.os, em virtude de D1eeça0 Gí'rU da I·:n~enda :'\D- ranha n. 398 • nada con.sta em dossier. 
dH;postcues antertUI'Illt'nt.e em n- rlc•nal. l.rino necl. Notif. O ilustre Senndor Lit:J i de "fato:". 
~or. . . .Em 7 dr DgtJ~-l,, .],) i!JVS - Raul i 105-i ••••. 138.30~ Isenta no requerimento C"fJ que so:ícita 

3. ~.sse p·occt.llmen(o for aU:ofaJo Fonseca. Cofia __ J)irt>tor a2rul •. 1 1955 dú~fe J\j'jnislédo, jnformac.õcs sôbrr} 
apos exame de c.ada procesw, sen-~ . 1956 as prssôas relac.ionadus no item 1, 
do, cutüo, hw;ada a competente au- Ao Reqlie:'l1!1f'HLl r.0 35:?., 1957 •••• niio menciona onde essns pessô:rs 
.Hn·.iza~.:-ão que se _restring1a no exet·_ como srguc; 1 Jo.sJ ·Pinheiro _ H'l.o:t SacaUura ou :Firmas si1o e~tnbclecidas ou l\~-
ciCJo corrente. Já que o montante

1 
Aviso n. 3:5!!- Em -tW-8-tOGS: Cabral n. -HL sidcntes. 

dos. provent~s referentes aos excr· Ano DeJJl. :'\ t'f Não ol;:•:tanf.c. Ps{a D.I.R. solí-
cietos ant·:!rwre.s só poderia ser Senhor L0 Sc-cretúrio: 1964 •••• 208 .5!.') ];:;.~~t; ciloLI às Delegacias de São Paul'l 
pago .. medltmte crédito próprio, por Em referencia ao Ofício n.o 360, 1955 e Distrito Federal quo prestassem 
constituir dívida du cx-ercício~fin- fl!l 2 5 do junho üHimo, com 0 nual 195{) • • • • as informações Jlf?C('SSflrias, como 
dn •l se vê do ('Xpedienta poP eôpia. a 
. · A . V. Ex.• Lt·ansmitiu o teor do Rc_ !957 • • . • 11 , · f ma - d fl 7 9 . >i· SSIOl, na sua grande maioria, qucrimento n.0 25\J, de 1958, em Josó Pinheiro - Ru:t Arnalrlo ~:; · v e m or çao e 8• - ~ 
t a t d I'a informa(lãO da Delegacia fie .. 

I ver m os aposen a o-s seus pro- que o S:o. Senador Li no de l\lattos Quintola 56-402. 

' 
nt t b l 'd t d gional no Distrito Fedr!'al d1•stac:~~ •e os res a e e~I os a con ar c solicita ínformat~õcs sôbro o cum- Ano Deel. :iotif. 

1-1-5G, face ao dtsposto no art. 3.0 pt'imento de ob:?iga.çõcs por• parte 1054: •••• HlG.9fl3 121.425 mos: 
da Lei 2. 752, de 1056, sendO-lhes, do diversos firmas para com a Di· !955 .... I - Do Cadastro da D.n.r.n. 
Jgunlmente, reconhecidos, tanto visão do Impõsto de Renda. Supe- 195G ••• ~ 137 .3·10 :l33.8.2G cor:sla o registro da firma Acan~ 
"Pelo Tesouro Nacional corno pelas rintendência da ~\!oeda e do Crédito 1957 • • • • 27i .027 195.23~ - Tmportadot·a f' Exportadora Li· 
Delegacias Fiscais nos Estados, to· e Alfândegas do 'Rio de Janeiro e José Pinheiro - .lfons. JcrOni- mhJda, que .solicitou baixa, pot 
dos os direitos e Yantagens ineren-_ Santos, tenho a honra. de cncami- mo n. 5.!5 npartamevto 202. e:\fint:.üo, em i955. Talvez seja ti 

te sao cargo, desde que assegurados nhn.r a V. Ex.n cópia dos eselarc_ Ano Decl. , .Xotif. mc;mn sociedade que, por cquívo .. 
no resp-ectivo ato de aposentncão ou cimentos prestados pela menciona- 1054.: 275.61G 15:.?. 7Sô ! co, o rPQncrimenfo menciona Acar~ 
t'm e.xprc.&so rli~posHivo legal em da Di\'jsão e pela Diretoria Geral i955 • ~. ~ - Importa~.:fío e Exportação Ltda ; 
:'rlt:or• ·., . . da J.i'azendn Na.~ionaL cabendo-mo 11956 ... • I H _ A. soricda&? Tr03 J .. eões --

w. ~mbJra determmassc a cita- esclarecer que es~a Secretaria de 1957 •.. ,. 2!5-1.2.?.6 18S.29ri Cia. de Comércio Indústria 0 Re· 
da .Lei o yagame':to drJS proYentos Estado aguarda. <JS elementos jó. pc- José Pmhe1ro- JouqUJm Palim- prr~entações, t.en) sédc en Sfic 
l'éLidus •. nao aut~rtzou a abe_rtura do didos à Delegacia Regional do Im_ rcs n. 133, Panlo, onde apresenta suas decla~ 
respectlvo crédito, o que mlpos-si- pOsto de Renda em São Paulo e às Ano Decf. SoUf. ra~f.t-..5 t.lf' renclimr:!ntos; 
hilito\i a st.:.a imediata ex:~cuç.ão, no 1 referidas Alfande-gas, para ('ncami- 1951~: • • . • 167. 77-i Lscnto 
que se rcfH~ aos_ exercf.cios enccr·J nhamento a es~a Casa do CongrP.."'l· 1955 • • • • JII- Em nome dr .Tosé Pinheiro. 
raclo.:;. A satlsfaçao dêsscs compro-i so. 1956 ao .. 187.728 159.33:3 C.Oftbl.a apenas rrgistrada uma fir.o 
missa~ ficou depend~n.rlo de eréàita 2. Informo, outrossim, qu·J 0 rcs- 19fi7 • • • • 2,H. Hô 182.319 ma comercial, estaheleeicla com ne-
t'.-:ppcml, que foi sohcttado ao Con-~ }Ject-ivo processo foi enviado, ne.s~ 1 José Pinheiro- nua Carlo5 Seidl gúcio de aves c ovos à rua S. Cris-
gresso Kacionul, mediante Aviso la data, à Carteit·a de Comércio :n:x_ In. 1.281. tóviio 574. que aprtJSt'ntou decJa~ 
tj.97 '.de 195'7, dê~ te Miuistél.'iO, cons_. tel'ior para fornecer os dados a que! Ano Dcd. Xotif. raçfio c pagon impôs to nos exArrt· 
tJtumdo o ProJPto 3 .. 1fl1.A, atnal·1::;e referem os jbms 5 n 8 do·aludi-IJ 105-i ••.• 19·LS,j9 laento 

1
r.io:) de 1051 c 1D57; 

munte nm Í-l'ftnsito na Càmara do.s ·do requerimento. 19õ5 •• •. . IV_ F.xi5 tcm H cidad:los NJ<rl 

l)f'pnt~dos • . . I Aproveito a oportunidade· para; 1956 • • • • In r,ome José Pinheiro, com profi"" 
(,, ~a .ct.;nformJtlado J.o que d1.L! renovar a V. E~.a os prot-estoa da; 1957.... - ;::ões diversas que apJ•esentnm d('· 

JlÕf! o Dee:ctu-lci 3.7J9, de 19H, f minha alta estima e distinta consi-' Jo.'ié Plnheiro f;:,uninho de l'ld:''lf<io Oe pC'ssoa físka. 
é a Direluria da Despesa Pública o 

1 
Uera~fío. -Lucas LDJWS. Haôca n. 908. I v · E , "· l ._ , .. 

órgdo competente para promover a I , , , Ano De~ I. )i o ti f. 1 _. - j ~1 nom•~ 11 '1s : n~1~b l)' · 
l'e\l5ÜO c ronsequonto atual~zar.:ão , .PROC. 1o6.2 ... :t-58 .10;;1 .... 137.G:W Isento :-oa~ mon~wnad,ls no r(;';qUPTlJllPTILJ 

do~ pl'O\elllus Uo apo::.entadona Uos t~xanunando os elementos doCa_ 1955 •.•• - - narl~~ ~ 0~~!a· -.~· . 't, ~ J) 
fenovJ::\dtJ5 f'In aprt!t;(1. no~tl!rmos Jastro, a frm de cumprir o despa- JD56 •••• - - A., mfmmar~;, solirl a.lns a ~. 
dH Lrl ~ .6!:_12, do 19F>5. I cho do Sr. Del(•gado RegJOnal, YC· r i 0 57 . . • • 114.202 - R. 1. R. em Sao Paulo, :undo. n,J') 

i. \ e:'i('C'U{;fto dns normas eatn~ dficamos qnc, nesta Hepartição José Pinheiro - Rua Ilaõra nú_ • cll~:~~aram ,'ar··~~:\ n~; .Rri.f1 .. , 1 c.~ ,, 
bPl,•,•J,IP.,; n 0 mencwnado diploma 

1
nada existe cont~a as pessoas indi~ mero 2-31. ' ::~T s~a. f~~meseP~c'ilictop 1não,Jqí 

}~~:!l n·m' SC'Dd~ p~~o;P·"'-~~r~n rf'gu~! c~dns no requerJmcnto do SPnador A~~ De:l. Xotif. ;;~r~ r:aa8 (;~ f'ndr:.:reçDS rln8s,pessô~s 
lvtl~l:ntr~ ~tr.a\'~s.~._.~ot;u~Ula~ Ian- :Lmo de :\Iattos. 19<Jl 260.810 hento mencionndas, como porqne no E,. .. 
~afl,J~ no .. 'e~p~v~n_o.., ,titulo~ decla-1 2- Foram feila5;, pon>m. as se~ Hl~5 • • · · Lado de São Paulo l'Xistrm rlez l't!• 
raUn~~.s de tnallvidüuc,. Is~o, P?-' guintes obscr ·acões· 19v0 •. •• P'trt.icõcs la D.l.H. 
rérn. IH·n na dependêncm de rcg1s-/ ' ' .. · 1057 . . . . < ( 

trn do Tribunal de Coat::ts, para a) o reCIUerimen(o mrnC"ionn a Jos:é Pinhril'O - B';n.i. Crm::l3nf rn,ndo Nn vista, pnrPm, QU/1. o 
()nrl(' ~no rnrnminhnrios o~ proccs-' firma AcaT'ê - Importucfio o Ex_ n. 90- :\ilópolis. ; preFr>nfo proPrs.so d~vcr:i voltar a() 
IO.S rlP apr-scntadoria (art. 77, in_ I porta~.fto Ltún ., t•Kinvi<l, nas anota- Ano De·~ I. Xotif. 1 GahinPlc do ~Iinistr•J ató o dia 17 .. 
eiso UI, da Conatituiç:ão Fet.lem1) •

1

cõe-s cadastrais, e~istc I'C'ff'rênria é !!):-;.~ 20:1.90:; J.o:;pnf? ; c1 como se, torna impraticá,el <\ 

t:;. flf'l<~ _;,·anwntc à aplicação dcs~ sociedade ~lra1·1í - Impvl'lnilol·:l f' g;:..; ~!.!:>ta D.I.n. indicar a data Pm qn~~ 
eas nnrm:1c: legais an::; inaliyos, rsla·E-xportntlol'a Lftla. qnr '-'nlic·ta'-n !O:lti '!'Pf'•ltP~·(I :--~-.: infoWJh~H;i)rq snlirila•!.l-;; 
J)il·t>tüt·ia .1Jflll'n1il (llif', no lllflJIH'U-.baixn J1ill' 0"\'.in··ftrl, "'" J\!~,:-.; !lfl~,j .Ü l'·. n. l. H. •'111 :~:iq P:>'J!•J, ~.-1 11 1: 

::l'o!if. 
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Sábado 23 DIARJO DO NACIONAL: 

Yai ser lido rrquerim~o-·41!i riO:.­
brc Senadot' Gi!L(•rt.o Mal-ínhu".- .,~· _·:: 

W lído >C ctercrid9- ll-'-"Seo • .-~-~-: 
gu:nfe - o-' 

Requerimento n. 336· de 195$+.· 
(Solicita informacões ao Rode'!::"~:.?: 

Executivo st1bre o Plano de Eco~-~ 
nomia r•.:lativo à exacurão- do or..,.:;--\: 
çamento em vigor). ,:.::.~ 

Senhut Presidente -·-~."'·!!:· 
Requeiro, na forma l'eg'ím~nt'a!/;~;, 

se ,iam eoliciLadns ao Miui;;t-'tie '""' ':·" 
Educação e Cultura as Mgwillfri ·• · 
informações: . , : ~ 

t) ~als Bs dotaQÕ6ll constantes 
do orçamento vigentes e d€stlnada.> 
ao Jfjnistiírio da E~ucação - c4i~~o:·: 
crim:nando-se órgão -por 4r~-e --. 
incluídas no Plano de Eeonumia·; 
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O SR. l'RESIDENffE: 

Et1l 
Plell.l' io ·~ -,· Lt _...,,·;~'11'·'~~ 
tdria ,:.t ti: I•'!)J ,, , ll.;1 ~ 

V' lido 
g-uiale: 

Requerimento 
Hcqw~!ro, nn."' tt\naos 110 art. ! 

1:!fl, l~~·~;:a Ir. do J:eQiml~nto, sej11 
'ntaân rm glohn n SiJ)l:;lilnfiyn drt 
C,)nti:::~.fio. cll' ~I'J'V rn PúbliL·o li•_ 
'i L 

~ala dilS ~P"'I-11 1 '. f'tll ~f f11• ;\gÔ::­
tn ~l.! Hl~H - t;iff.CJ'lu Jl•o•inh1•. 

D SR. PRESIDENTE: 

.\r-rr•-.'é('/1/.-_::::r\ rmrl 1' r•om iel': 
''.\!'l. 7 ') _:P!lt'J•t'elll-:'t-' ans atuais : 

,Jt':tp;nltr•::. rl•· ftl!H;ão l'1i:l.lllla dt> Fi~-) 
··al li(•J al dn En:'Ílln Ct~tnrr·rüd oE 

Em votnr:i'ín o Sul,~lilufh·r, , L~··o~•·fícir::> (_t·:-ta lf·i'', 
Os Srs. ~t'Tiat!(l~'t'<; Q\1>! n arwt•- 1 

Y3m C'ueh·anl lW ·maw't'et~ H•nta--l O SR. PREStDE"iTE: 
d,)~ {P'an"'u) ' 1 Em rmtf':Pf!lll">tw.i:::t da npt·ovat;t.'lo 

] •'·f .. , onro\"((('> I da ErntJ/Ida ]I,Q 2_C, fit'atll fl:_'ejtL 
.~ < Up < ( • • -~ • (' l'l • 

E' 0 f:l'!!'t; 11 tt. u ~::l>~-.. t:!ut:\t' • t!i•'a! (l~.o_pruJdo r~ .:-~tl~"- 1 u\JVO 
ur-rovatlo·4 I !I;) Lmm~'(l(/ de Gon.-..L!n~t;ao e Jus-

. '[/(<L ! 
FnF'1Ulo, n.o ;:_r.. - !...'1/llslilati,·o no/ , \ 

Pt•Ojcto rle I.r•l tio StJ.Ilntfo n.J 8 ~:i,, i!'= ~rgnin\P:; :t'= malt~- 1 

lW :1.95~. ! rt.t"'- l'l't'JH•licnrl,\<..: 

J..d, 1.o (i~:nn oqnip::ratb:-; à~ I! r-;:o.JETU J>E Lln J)n SE:\\DO 

;:~~rnmf~til~~é:::1~ ~~~~~~~C~ei.~~~ i~\l~';:~~!.l;, s .os. DE tl)~7 
dP, [mpctop dn 1·:n:::.itw 3-::cunth\dn.j ('on,-.[dl'ra fle 1/JO!J/.çf,:dn rrs 
tiO Emnno Ct•HJet t'i:11 P ti,. f.:,\nefL {uHçiJr.s 1h• lwlpc/ur da l~·llsi-
~o_ I>'iskn, do _'lit;\:ill't'il) d« T·:du- \1 nu 81c1wlfúrío. 

-·:.·ao c Cltll\1~<1. At·t. 1.c1 ~iin ronsi.:Nado;;. para 
Art. 2.o Fi··nPl ~'qll'pur<Hia-; ,\.:; \1 f.cd..Ji' u.3 pf,•ito..;, de m:tg:,:.tPdn. as 

rlc mngistériu "Ul'('t·tor feUrnd, po- fun(:~r-~ d( ln~pdu1' d.:: En;;i11o Se_ 
ra todos 0:;: (•f,qto-". 'B fonr;õt•;; 1\e 1 L"undarw. 
lnsre.tor do En~iun Sut''"'t'i•)l' r\n \li~ j .\d. ~.o Pm·a 0 flr-nvimrnln rl:::ts 
n!.st{>J•iu da Edttc:u;;~to r C.ullm·a. I ftHlí,'Õt';:; rlp tn~1-wtot df' J~n~iun &-- .... 

AI.'~ .• a.o i'JI'J o provitw'nto lla t'tllirfúrio, o.;; ('.Hn<fidatn;:; tnrrw do 
função ele lP!:'t.·:·t!<l' do En;:.ino ;.;e,.. aprr.·.-a·r~lnr cliploma dO lírl·nriacto 
f'llTI(L\rio ü dn Eu .. i nu CnuH!!'C"inl dn Esnect!do por Faculdarle ÔP Filo ... i 
:\finistério da I~dl;.{';H_;fitl e eultura ~(lf\3 r Ll''HYfl rle f•xer·dcio pfl.'fiyo 
sPt•.i exigido :-t pa:·tit' {la pronml~:;a_ ~~-~ mag:i:d(>rio por pram não infe~ 
':ão desta lei. í'C'l1rlH'5o de tíluln~ o r for :t tJ·,]~ ano". 
lWOvas. dcv~'ndq n í'::t.mhch:t~ apre- Art. 3 o Hflvo:;am·,:;(' a." cli.~posL 
Pcnbr no nf.n. ti!' ::na rn~rrl}~l!n rwn-

1

. rric.-: rm ··nnlrúdo. 
"'3. de e:cr~:l'1~"f no mngu;._('~IO. pnr· . f;m,·, 11Ja ol.o l_C _ Snb8Uft•tirn cro 
p;·alo nao Jl1~\-r:<~t' a tt•fl..~ {,)) anno.:.. i 
~ flipimnn rJ.~ 1ir•'!'L'indo por ffl- \ /'i'o.ft"tnt ~':: d do St'nndu JL

0 8, de 
(·tH .. hde dr F~J.·..;.,[m. 

1 
de t.l'-'1. 

.\rL .\.O p~1 r·~ rt provímNttn da .\1'1. 1. 0 f.'k·1m (•qHiJ•:ll'fllln-:;; l.t~ 
1uN·!'\r, rh• !n~(>•·ln,. ·li' F.t·,, .. H.iif1 ·. fl,. :\l:t~i-,fl·~·io SU!It•t·inr· t• S•'l'tlTidá-

' :-;àn :1 . ..; "'Pgqiu!f'~ n-,; rnwfl·· 
rln::. rt\kilntlns: 

FJfi~:.\U \.~ A Qf"E f·W nEfE!:L 
O P.\IH:t:EH :--l·Pn.\ 

r-:lTEXlJ.I ~ 0 1 

1) \\cr1·~rrntr-<;l'- o .;;·~·.;..uilll·~ 
t igo qu(' ~f·t·ú o 2. o; 

:\rt. - ~i'in, h:.:ua1nlr>llfr G('lll'l­

clfdns n~ ~PJ:!'Ilin(rs an~ílios, n "'n 
ticlnrte:; t1e ~ntal. Hin Grand•' do 
:'\m·te [IH:·a rnnslrllf.'lio, ::tíJlll;:.;ç:iio 
on ampl:ru~ão ilr .::ua.;; ~r1lrs: 

fi) fi ~Dl'if'fJadjl srola:; p t\Lllht­
Ja/óríos ~- .JC\5e, ü l'!J<t Si'i.o Jt_fr; 
n.o ::1, Bait'ro da-; Hoea •••......• 
CrB l . 000.000.; 

lJ ~ 1l 
Ct·an,Je 

('~ il 

F.~(·nl:t dt• 1-'i~n~nr~a ,Jn lHo 
.in :\orff'- _ i:r8 '! :JOO.noo.no: 
• \.,SOl'inr•l<t {r1" F.x-Com!J:t-

Agôsto 'da 195S 

2. 90t, de 1957, na CftnWrd dv. 
D.::putados) 

Aufori.:-a o Poder E:>.:t'Cutil•o a 
abrir, pel,J lvlirlistêrio da Educn 
çdo e Cu[frtra, o crédito ~·specidf 
dt• Cr$ 30.000.000,00. para m.rxi­
liar a constmç<1o da futura sed.• 
do l nstituto H istVriet-J e Gcogr .i. 
[içtJ Brasileiro, no Dilitr:'to Ft'ckr<JÍ 

O CongrcllSO Nacional dt>cr..-tn: 
Art. 1.? E' o Pod('r Exectttivo auto­

rizado a abrir. pelo Ministério da Edu­
Cé1Çilo c Cultur<1, o crédito cspN,::ial <lr 
Cr$ 10.000.000,00, (trin~ milhões d\' 
cruzeiro~) pnra a cxecuç;:i:o da pre­
sente lei. 

Ar~. 2.-: O Podi'r Expcnt1'-·o ólll\;-

l•.m't com a itnportfinda de , , ..... . 
Cr$ 10.000.000,00 (trinta milhõ~·s d<' 
r..ru:::eirus) as obras da O~mstrução da 
futur;:l .<icde do Instituto Histórir..o c · 
G('ogrãfica Bmsilciro 110 le-rtf"llD 0 
Avenida Augusto Severo n. 4, no Dis­
trito F('de-ral, nos tErmos da Lei núme. 
ro 2.554, de 3 de ~gôsto de 1955, 011 

em qualqutr outro C('dido peb. União. 
Art. 3.? Esta Id ("n!:rad ('tn vignr 

n« data .. de_ <:ua publicnção, tt."\'09<1di!~ 
1 a5 disrusiçõrs. elll contrúrio . 
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Vot.:::çúa, em di ... cu.(-<iio 1inica, do 
V cf,l n:} 5, do? Jl:)58, do Prefeito do 
iJ!drito Ff"d,·r.ll, .ao Projeto de Lei 
mm<icipa' n."' 6J9,A-58, que dispõe 
~.j/lr:. ~l concessão do? gr-atJficaçiio 
a.·~ :.cr~·id<Jr("-S d.1 Prefdturli do 
lJ,.fumcipe.i$ c- do Tribunal de Con~ 1 
iJf.,·tr{:,l Fcé(·raL das At1tarquia..<> 1 
(;:.~. c d!t 01z(ras. pnwfdl?ncias (in~ [ 
duído em 0:-cicm do Dia em t•irfu .. I 
;,',, d~ dispensa d,· bdcr!Jticio cor1~ ) 

~.·,·did/t n<J .sC's:~<'io antc~rior, a rcquc- ' 
r;menfLl di1 S:'.nhor s~'!l{ldot Gil- I 
lJ,·rtu l'.J~rinl1o), tr-ndo Parec.'e-r n.~; 

•.11 J, de 1 C)5õ. du C'<mli::slío d(' Cons- 1 
fil!tl\·(;0 t" ]t!~fÍ~'J, p.-fa d{H('I"i.IÇÍW I 

dn t·cto. J 

<1 SR. 1'!\ES!Dtl!Tll: 

(A sessão . tra.nsforma~se em ,e. 
ereta ils 16 horas e volta a nz- ptl .. 
blica às 16 haras e 15 minutN} 

O SR. PRESlDENTE: 

Está reaberta a sessão pUblica. 

Votação, em discus5ão únicn do 
Projeto de Lei da Ctimara n.0 .3i 
de 1958, que concede isenção de 
licença prévia--. de todos os impos~ 
tos de importt~çlío. consumo e taxas 
a1fandcgáriDs para o material de 
prop.'lgandiJ da Campanha de Nos .. 
sa Senhora de Fátima no Brasil, 
tendo pareceres favoráveis (sob I 
ns. 304 e 305, de 1958) das Co­
missõ~.'l: de Economia e de Fina11-- 1 
(as. 

,V,)~.:"lçfln, ('m dL~c1 1s.s<"k"~ tinic.1. do Vc- O SR. PRESIDENTE: 
to n. ;, de EJ58, do Prefl.'ito do D:stri-· Em votação. !' 
to l<'cclcr.il. Os .Srs. Sen<tdores que aprowun o 
r l'<·m n p~1lavra o n<:1hrc S.-m,dur G1t- çrojdo q_ueiram pe-nn:inecer .wntados 
h.:-rto .l\br;>1ho, p.,l"a em .. 1minhar a vo~ (Pausa J \ 

t;,._::o. 1 E:Mi (lp-ruvadu. 
O Sfl. SENADC!R GILBERTO 

'IAR/NHO PRONUNCIA DIS­
,_:l/RSO Qllf'. ENTREGUE lt 
lll'VISAO DO ORADOR. ~ERA 
POS'l'I'RIO.~MENTJi PllRU­
CilDO. 

E o .scguíntc o projetoJ 
do q1l(! vai ;J. Sauç~o~ 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.' 31, de 1958 

" . 
v!o.lêuda, o a.ssassinlo ·do Sr~ Ge .. \ caminbõ"'s passam IUperlotado:li 'de ~~.;, 
rardo Azevedo Araujo, Prefe1to mens, mulh{'H~-5 e cnanças que abiind()o 
municipal e candidato a Deputado nam suGs habitações humildes ~e. ~ · 
Estadual. qualquer gHrantia dcstína.rn~se fiO 'Ma'f'a: .. 

Pedem aqu~les Congressistas ga- nhão procur~ndo salvar~se. 
rantias que restabdeça.ru a tranqui- Urua c:~mpanha politica Jevad_e. __ .av;i~~'-
1Jdade no interior do Estado e lhc.o; num anroicnte t!i.1..1 triste. tão- ~'-:h~ t'~ -~' 
assegurem o livre exerc1c1o das amarguras e dificuldades, só a faz,/~~,--_ 
11uas atividades, na campanha po- p~çza as suas rrs~o.ns~bili?<Jdes· de~~~<-. 
Jitica em que se acham empenha~ dtdato e de presiOl'"nLe ae um Pn-~do~, .-·-
dos político piauien~e. . _ _, -,_: _ 

Óando conhecimento a Vosso. . Nessa
1 

c;ualidade, tenho ticlo ~ ~~-:~ 
Excelência, através da cópia ane- ctdade c:~ conbec:1: todos os mUD~~ 
xa dos têrmos do .refet'ljdo- tele· piau~ense.':l' e. venftcar de perto -8 ~-

, d .. tuaçuo calan11tosa daquelas ~: 
'grama, estou certo e que ser ao U 1. d h 1 · t , d .;..;;a..:... 'c•·-. « d . m erço os a H an.es e .w~< "" 
Ctas capazes n ° B6. e gar_a~ttr dc:des do Interior do Plauí' iá se- Íri.~--­
tomadas, com urgêncr~, prcv!den- e a perspectiva é sombria parn o-~~: 
as pessoas em aprê~o - membros de modo geral, pois lnicia~se agQra- tJ ~ 
do Co?gresso. ~aoonal - como período de mator e.stlagem do Nordeste~· 
os direttos polttJcos que ü Const!... O Govêrno Federal tem dado o JÚ.:i 
tuiçâo e as leis lhes conferem. • xiw.o apoio e proporcionanào emprf-~(: 

Aproveito a oportooidade _para h·abalho e gê-nero . .:; às populações-~,­
renovar a Vossa Excelê-ncl? _os ficadas pela crise: nessas con~~é& -6-~;­
prote.stos de alta estima e mms d1s.. de tôrl'a a conveniência que uui -~-~'_, 
tinta conslJeraça.o cem que me sentunte do povo, ·que tem p~COt%ido·-~:;. 
subscrevo - Senador -Cunha Melo municípios aumente os territórioa-·~;-· 
1.' Secretário, no exercido da dos. traga ao conhecimento do Se~ e" . 
Presidência. da Nação suas observações tnai" ·d~ ;-.J 

Está e~gotada a Ordem do Pia. e, denfro do p.qssfvel. mais iJllMolail..:-;~:: 
0 SR. PRESIDENTE: Sabemos que vários créditos .lorá!J! :· 

abertos e fl' se encontram. es_gotad~ ... d. 
Tem a pakvra o nobre Senador SabemOs ainda que o Govêrno -da~--Re..":t 

IN' 2 .134-B, de 1957, "·' Cámam C! d dJ •-
0 SR. PRESlDE"'fE·. Mendonça ark. ora or Jnsci"ito para póblica tenciona abrir novo crê to·<~_J 

~' tios Drputndos) • esta oportunidade. trb milh6es de cruzeiros, para ~;r§ 
Em vu:;;(;-,,-, n Veto n. ), .. k 1'158. Concede isc-nçfio de lice,:ça pr~,~ O SR. MENDON-ÇA ·CLARK: çlo de contas atrasadas e paga~~; 

, Pr('fe;tn- dtl Distrito P<"'dt>r;;J, 1•ia, de todos os impostos de im.. aos atuais fornecedores_de gênero.$ -afli;}: 
1\ vc'<:~<.;::,o nus t~nnvs c!u Rcuim,·n(u. pvrtaçfia, consumo de taxa.s 8 /fan... (Não foi revisto pelo oradoç) mentidos às populeçOes flageladas~.-~-.( 

),.;·.::rno, ê ~:-crctn. \ Ú\'!}árias para 0 material de pro.- Sr. tlresiàente, Sr.s. Senadores, regres- essas providências nlo forem tom~,_. 
) c 1 !'"gana'• cl• Canzpa·iha ~e Noos,. sei. omem. do Estado do Piau'l. onde com a mafor urgência, o Govêrno p_...,.:~,'. C s Sr.~ . ._,_.n.l~ oro> Glll' ;1pravar"'m o · ... ·• .. • '*' ., oo h t. 

f b 5 .,,,,,0 ,,. d-·· Fa·t,·m· "o Bras1·t. cêrca de um mês, estl.ve em campao a deral verse~á do dia para a noite-•. t~_; 
\Tr~;:> c.Jb,·ari;io n 1 urnn " ~-~era r<m-! ~ ·• ... .. ,. d d 1 C li j , polaica, can i ato que sou, pe a o ~ diante de uma situação ca amitosa que\' 
· ·,; 1)::; Sr:;, :..;~rr,,Jorl':) que 0 H~;~iLw:m I' O Congresso Nacional decreto: gação Democrática Piauiense concorro não poderá controlar. 
· rr<'t.l · · a Senador da Repu·hllca. tõdas a• '-nte• de trabalho do Estado, I,·. _. . _ . 1. ATt. L~ É r_oncer.\iila hellção de li- ~ .w ~ 

\ ;\\-~.· pr~~~•-tkr ;; dvm::a 1. , <.enra pré v:<.~, de tod-cs os impostos de Os trinta dias passa9:0s no Piauí Faço essa afirmativa por ter vJ_si_ta_4o p 
1 ~ obrigam-me a relatar ao Senado a .situa~ Examinei o Balancete da COAR e vfil--. 1:-

R •· 1.. ' ··lz·,•m."'l.:b e vctalll ·os ,·mportoç<o, consumo c tax"" -'lande-t'-"·P~),.. ... t n• <-t • ' "' ....., ~ ção difícil que atravessa o povo piauiw fiquei que ela s.e encontra absolutamente·{· 
~r". Sen,,dores: ç;ârias, c~ccto a de previdência soda}. ense, em face da sêca que assola o sem recursos para. ate.nd~r •s desptll! ;· 

Vil•a!clo Lima --- M.:mr.-'Ju i/,·;r.1 para 0 mataiul de propag"lndn da Estado e o Nordeste. com alimentações d~ mllhares de tra~· _-
Prisco dL·.~ S·mtl\S - Ãlt•aro Ad~.•lpho Campallhi'l de- Nossa Scnbora de Fã.. Hâ cl!rca de três meses, por .solid.- lhadorts atualmente exercendo SU&8-a'tt. ·­
- L:zm-:ir;l BiifL•ncoutt - Remy Ar~ t:ma no Br.ts:L. d"stin<1do à Sociedade tação l~nha, o Senado através de: vldades· na construçlo de estrada;s-_._::·:_' 
~:h..:r __ Públio dt• lí!cTro -~ !l-fa.fldas 1 Prop<Jg:1dom I-...s.:l.::-va ... sediada em Juiz uma Comiss~o. esteve na zona das rodagem e pequenos açude.s. ' (' 
0/ympi<l . - McnJrmça C!.1rk - o~~ofrc I a·~ FClr~. Estado de 1\--Hnas ~Gerais, e a sêcas do Nordestei apó3 visitar todos oa d 1 -. ;--· 
•;0n1 '"~ ~ FrcrJ:uufe;j TáPora- (jcor-- l que P"rtí'nce a Congregnçao dos Pa .. Estados a,ssola.do~. cumpriu o seu deyer. Tenho conhedmento eDte CGJ'~, 
' - d v bo D 1 passados pelos Chefes dos e-part~~~, 
yinu At'clino _ Arg.: 1 ,~iro de F~9uei-- 1! ort's _o c-r .. lvino, . _ apresentando a esrn Casa re atól'.io dr. tos de {)bras contra as Secas e dê~""~-
'~de _ Sot'<l('s Filho _ Ribé!iro Ca· Pal"awtifo umco. O material ct(.' que custandado do que viu e .:~ua opinião trada de Rodagem solicitando, coin- _,·.-:~ 
.~:ldu _ forl.'t' ](.faynard -~ N._,,,._.~ da trnto o nrt. 1.?, com o pêso total de ::Obre as providências que deveriam ser maiot urgf.ncia. 0 forn~cim~nto de-~~_;,~ 
R,xha ·-- u,1a Td.\-·cir,1 _ Ary V'inn~ 350 quilos, que compreende 10 {dez) tomadas para a salvaç:ío dos Vinte mi~ has:. pare. enfr(!ntnrem ea despesas ~:} 
"•' _ .\;',rcira Filho - Arlindo I?_o .. r.:-akws com folhetos impressos, ter .. lhõcs. de brasilei-::os que lâ vivem. d S ~.. 1 ·-•- .· 
'" d 11 Sr. Presiden.te, Senhores Senadores, Plano e alvamento s;t.d.q:ue as pap~:·-,'1 
dri,ucs _ C:.iado d..:: Castro - Gil- ço:> .. r.w a .'o.s, cruzes .• corôas e out1:os a- V ,,.1. u•! Wmhê- que certq".>c' 

" J d " pO a bem da verdade nllo se node dei.~ar Çvd. e tq .. ..... - <"·_: c·rtu 'l.".,·nt.a _ Limn Gtúrnar;ics - obJetos r.e lfi:osos, .esetn,J<'.rc~u no , r· r- ~ .. , tribuam a existêncin de v.,.,. 
t-..c 

11 
·• R 2· d h de reconhecer que o Govfmo Federal, respos"' a - - - ~ 

Lino d..: Muttos - Domingos Ve!lruco to do,. lo de Jatlelro, em ' e ,Jill ?• o Sr. Presidente da República, _,..., Se .. bas orçamentárias * disposlçlío deuef~-
~ .• o,·nz"ra 8,,.110 _ M·,n·o 'lott,1 - de 19..~6, cont <:1 bagaaem de C;audta ...,. CJ f d D 1 mento Mffi que êlt·--· 1 - fi ._ .._.. " chores Ministros da Viaçao. Agt.i... 1 ees· e· epar a ' """' .. ~\'" 

(; !Spar 1'.-Iloso - Francisu, G:::r.'ntti M'agli:l Brcscinni. . . p d d S d tenham oportunidade de aplic-é~~. 
Sau!o Ramos -· {31} Art. 2.' Estta l~t cntrur,l em vigor cultura, da a:en a e a eú e - como do Rio (le Janeiro sugerem •. &·~: 

1 na data d(' sua publicação. tudo têm procurado fa:er para miJlorar • 1 1 r em "'"'"'nf'"" _ 
O SR. PRESlDENTE: 

l~t·spondu<Hn Z1 cbanwd,1 4" vot;trom 
; J Srs. Senado:·c.s. Como PresJctcntl", 

Há número -:egiment.~l. '\-',li-:.e pro-

a dolorosa .;Ituaça:o dos flagelados das neces.sar o esc arece -11e que n . -....-...-· 
' No inicio da sessão de hoje, o Se· aêcas. 08 Chefis de Departamento!! Esntdu •. 
r:ado ouviu um.1 comwticação apresen· Bilhões d~ cnueiros já foram gastos podm realizar as obras determinaqas .. _~ • 
tc·da pelo Se·•ac!or Parsifal D.!lrroso e Orçamento da R·pública· e para a., .... ._. _._. em br-nehdo daqueles btasile!tos t mui- " • '""'--
outros psrlamcnt~tes · do Cea1·á. tos bilhões ainda serão precisos porque quais existem Vó!rbas, porque rn~~ 

Em virtude dess~ comunicação, a 8 situaça.o já afiJtiva tende a agravar· vlzes não são bem loealixadas. 
'lesa resolveu dirirrir~se: ao Sr. Minisw V! d 'd't sã b-ro·a 

I j\ " se nos próximos trl:s meses. a c regra, os cre 1 os o. a "~ .. _ 
(Proceda-se !J «pHr<-~.çiJ,. d J t · t' m s 1 · .M._ -

f tro a us ;ça, nc5SC"s ~:r 0 : Acabo. con1o disse ao Senad,:), de para rttende1· às popu ações ma13 ~h'.".· 
. ~·:>m apuradas.. 29 volol> a m·or c t • d •·· 

\ 
E"' 22 d!-' a•.• Õl'.to de 195S: percv:rrer metade do Estado dQ Piaui. gidas. e nem st"mpre comci, e que- e-s~·:-

.ntn<. O veto foi mantido. - " 1 d • b tâ 
l
''"' - d p l · Urgentf': justamente uma das zonas mais assola- locah ~~ es ~.:-nnam ver as orçamcn .. 
..~t.scus.sriv unica o llt"CCl'r <a ! das pela st!c&; .e a minha- voz. cc.mo r las. D3í -"Cr muito natural exi~tir na 

Comi.;siio de Relaç-Ocs Exteriores f; Ex mo. Sr. Dr · Carlos Clrilo dever.:t ter notndo .os Senhores Senado- Secretaria Fi.scal do Piauí verbas para - · 
.~óbre a Mcm•agcm n.Q 115, de 1958 Juvior. res, está -""lfetada, não por gripe1 mas pelo obras ~rçantentári3S faltando entretanto. 
pela q11az 0 Sr. Pr.:sidf•nte da Re-- ! Ministro de Egtado da Justiça e excesso de poeha das estradas. que se dtnhcJro para atender ils necessidades 
míbUca 3ubmt~te ao Senado li csco· \ Negódos Interiorts. pulveriza <lO sol calcirtante do Nor... das obras de emt:rgênci<1 • 
lha do Sr. Rubens Ferreira de f Em tlegrama dirigido à Presi~ deste. Sr. Presidente dou ess~ explicaç:io,· _ 
f{,] elo, ltJinistro PleTlipnfenciário de dêocia do Ser~ado o Sr. Senador Mlharcs de patrícios nosso.s. gue com 0 intuito de que QS altos dirigentes_~_· 
1! classe, para o cargo de Embat'- l Parsifal Barroso c os Deputados para lá acorreram da Paraíba, Rio da Reptlbltca tomem conhN:imcnto das - · 
-:._ador Extr.wrdmário ~ Pte:tipo~ \ Wtlson Gonçalves. Expedido Ma- Grande do Norte e Ceará, fogem para dificuldades_ existent~s para continuação 
tcnc 1áno do Bwstl na lnucmé~rn. I chado, Custódio Azevedo e Elisío o Maranhão e para as zonas úmidas. daquelas obres, e amda como sugest~o 

, Agu 1clr dcnunciom a existê-ncia, no Mu· em tõda .'>arte_ de transpor~es. para que !ejam envladns as ver~a~ _ _.-' 
O SR PREeiDENTE. nicipio de Cocnmbo, Estodo do) E~t<~ s!tu:'Çil~ como d1sse, tende a fim d. e •.·eJatuar o pa~amnto a _ _1-~ 
Tr;,tanJ·,>-~c· de m.!tl·!iél GUP d.:vcr.i r Ccorâ, de <'!mbkJ,tC de jfl_.'>::'\;ur;·n- I pk'!",l!", po!·~ so Sp po~h· contar com) tra~tf~- evitarulo Q de~nto·-- ·< 

.<~,~r ;·nr,',i,.d .. 1 e1•1 :-..·.s~;"'~, 1 .~r·:~,. 1 ·.~. Sol; (R, que os h'ri;l impcd:Jo dt>. :Jli L!Ht"\",\~ l:\': th·::~·mbro :_m diante.. juro!. -.. -;-,_81_ 1! c~rca de V~Atc por 
c~t(1 1{,,;;. :-..::-~. f 111,, _, 1--·r'nc· d·t T-.,1_·-d rw~-

1 
ff'<lli:,-:r C;>mic'o pol:t'cn, tcnc.<"J-.<f" I'!. c.:- (c·:t.lr o _cor;lç<to o espetaculo a cento d~~xisbndo dmhetrO, po~ 

n:· ., n!'~1c r:-(.•v:(_U·n(':,;... r•·oisLrddo, cntr..:: outrM .,tk~ d~ ryE' .:1-:::i:::t:ma.-; d:5ri;::mentc. Dezenas de tas as contas ·eom. di~ QS ~r~~~-dor~L 



• 

com dinlwin no bobo poderilo adqui~ 1 como, pt~r e.x:emptn, a de ~ C• salárk>' 'IJib correm os. ~ cltstribuem es g@ ... i pel2~ construção de açúdes ·que constl· 
rir ondE> qu:.;<:·r, gêneros p~ra sua ali. t de_ um trabalhador nordestino é~ a me. nero.!l aos trabalhadores. : tu·rh, amanhã, a base do .soergtfmento 
meo~CJç,;:o. P? ;:,e nt~ .. C:o, nd.o S.Jircriio o,' tade do qac s.:- g<:sta para ~nç~o A primeira vista~ por mai<J cr:mlnosa ~ e-.-o·ütnic:o d?s Esta~"s do Nordeste .. 
r1s: :J uc J,n· at _,c a cvpr.:1· na COAP,I de um cavalo do ::::x.êt~>:tto. 'Ule eassa ser essa difl'rença, aâ cr,a ! ~O Sr. LmUl TclXE'tra l?enmtc 
I::UJd V('í,)l p.Ha rna.nu<~:.-nc<~o cte cstoaue <r-b ~·t t d f ·b "·, d I I d 1. 1 V Exa um. aparte? 
es(n { 'IJ" c..·.!a 11ã mtJJto 'se ~ emos per1~:t rtmen e, C!IJ:e-, e ato, imporst iliuaue e repr mí- d, pe a i 1-~ • • • 

tt·tnpdo, os sa!á ·ios poder'am e devetiam ser culdade até agor:J de o Gavêrno Fe- O SR. MENDONÇA CLARK -
~linGJ tLO c. rrou .8.!~5 p<)rt;;ls ('Ve-se - do Co d . d 1 · · - · p · -, 1.,-'. .. . . . .. •. ._. .·,. 1 i m<~)Ota s. m quarenta cruze.tros ta~ e-m proporc·onar recursos a n•".zos j ms nao. 
~ '1 ~~~~.a· __ , '-:_ c\.0 ~Ds:orço. [;d"'JG~auP 1" 

1

1 rio.'\ ningttérn se mantém nem su.stenta il reprt"sentantes em condiçõr-s cle p.:lga- (.) Sr-. l,im3 Teixeira - Es!·ou ou .. 
lilt.:' .q.:nc"l •!'! :,;:ou iNtor . .,_.;. onça o I .1 I 1' · Ei d d · d· d V E · N · . . t · . am1 ia. rem sa ar.o- no m e c::. d .semcma, vmdo 0 1scurso c • x:a. C"Olll a 

,m ... _.~. ~,.,u·r..::tdn e que e_ te:n pro~ . como o faz qualquer particular nas suas a...._,.·1.:ão .que me mtr!."ce. Declarou o 
cu.nc-t) supr .r a fal. a de d<nhe1ru ba~ Nos C:ow..poncnt~s da Comimoão do ,. ... P .. ;;..,"• A -inha gr""ric pr"O"'UPa i 1 · 1 ta E b · d A • · d de ' · S • · · N d .,. 1 .._.,, ... ~q. • u•' <>u < ,_ ~ n:l 11C: co ega es r a m ar,;:~ .) me" 
scc~(jO n·) toncelto c ~uc scruta no- cnaoo que VJSltoll o or ~ste. venil-· rao-· •u to a" M- deste é U" os re , f d , !I 1 
r,. . . , •dit 1 ..., • \ ~ ,._ an ..,. I'Wr q ,_ ~ r.-:mtu orn::-c:en o generos .:tos ag(' a-

Mlll p.-, .... ,_ .-.1r.ao com9rar a c.r.: o, c;;:~mos. entretanto. qtte se o I..JO,.-err.o : c:ursos dêsse:s intermediát·ios cessem d· d N • ,, 
i •1.. · a t,., •·es . al' · . . : · • .n. o oruc~e.. r:'ar.t (_,u~·, ll.JJJ_~ <li,~~ gcnero~ !i -W• I muncn a:-!;e os s •·wos atr<arta para <lS: ocasio!l"''ldO a su.spenMio dos forned-

~e tr;:;~.-.-:t:u· 1 ~c~o .'ss~, P'-:.tem t.:m s:u i f:'-en~es de tr<:balho do Dcpa:.;tamC'n':.o: rncntos de gêne-ros, e a COFAP c as 5) S~. MEND~NÇA CLA.Rt<.-
1·~1'-l'. _ En. ~~e.ern:m<ill~ momento. nJ.o I N.:cíOnol de Obra~; Contra as !,·~c:as o:; COAP não estejzm apardhuJas para; N<~o. _ D1:::-~e QllC av.oes da Fôrça ,J:terea 
h<t tKtlS crc'-:Jl~o dtspcmvel. n.?l.s bcl~3S-: !'rnpregnc!'os nas lwourns dt: .::ana de I c1.tendc-r ao o,ue se faz. nccess<ir o. Com 1.?\ntl·r c:<"n~, mostradas na fotogra,ta da 
1Jar~!c11l,;rc~. E,l· fio. fultana.o o c;Unllf·•:? 0 P?rn<~mhuco, de- al~odf:o da Pm·aiba f~ a c .. ::-... --:ç-ão dé:SC"fl fomeciill:-ntcs hcrverá ; r~\o ·.;ta Lifó!-, c5t<ltif'lm transportando gl!­
':,, ~f. L~a,ctulJê.~tos, nqu~~,f:ovo, t;,t:e' J~ \ outt:"s da.s ~.onns ,~:nos c.'ll.~in;Jdas .. os parali:s<~ção das fr<.-ntes de tnbe~!ho e, ( nerrs p<lr<J : Nordeste. 
1 :;,.c cou o_ <.m_t.o ape_na .... .J e s~m .. ~ua~ 1 qum.'>. per.('<'~· :n sn .. J 10s ~e vmte e- em co I conser.ut?nte-mente, de milh.1res de bra- .' . c Sr. Lzma Teixeira - :E~ cxat('l 
G,U~t" ~r::-se~~.':, hn.:UlCCLl'<l par.~ ngu-...nt~~· c:t:::c::.os cf:;:~r'.<JS, .~inguem mah! p~anta· ÇOS. r\IJ:'SDlO pcr"C:~'J1?lldO _<!p:!!13S ,' ,, , h;o'' 
lllal.'> t•~ '\i. 1 ... _ e. Qll.:ltro bor .. s. sem ali rm, 1 t;J.m toqos parn a cun<;truçao &~ Cr$ '32.00 em generos, <:H"l.da a.s.s:m é 
tr.ent.Jçao p.}u..:rd d.:1::::ar. de. uma hora! c'>tr:1cias. <"' ~~m d,! g·::1~har ses:·?nta ou j melhor do que coi.~a alguma. _ ~!J SR. ~NDOI\TÇA Cf:;AR~ _. 
para outra. ~~m e:sp1t.ta d_e revolta ou.\ setcnt'C\ crl::~rtos por ~: 3 . O Govêrno I . . ! I'i~C· posso aftrm<:~.r se é ou n-.~?_ exato. 
insubordin::ç5o~ aquda a·.~.tude pacata. I fk;~ri.;~ nn :;it'.taç-::-a difícil pc:rquanto, Ccnllnuando. Sr. PresiC.~'nt~ e ~e- , 1 :.a., alguns m;?~cs s?ub: que }'!Vli)\"S b:a· 
de conlo.-•n.d:tde ante a desgra1a e 1 n~•) dispondf'l d,.. re~urc;os nem ~>ara p"'~ nhores Senador~s. n mesma rev1sta L1fe. 

1 

st.e:ros da Força Aerea t:nham !:do 
tornur·se aN~;;s:vo por fôrça da rome. ) gar os- qua:-.:>nta cruzt>iros co.·n r<lZfiJ) de 14: de julho Ultimo publica vãri;!!J cmprega~os no transporte dêsses gene--

E ! · t 1 ·. d-en 1·ve s< também não pod<'."i<l anmen~ar ê~se sa· fotcC!ra.f~as: a de u'a má::! ajoelhada IN~. quando o Presidente da RrpUblica 
ro nce oe uca >SSO, ..... vo ~ • · · " d · d · "- d S -.. ~- ,1 .... , 0 

Nord ;te de~ l<irio, p;1ra nfio Hquit.br, n::~quiz:ar a pcrto de uma ré e onde um do.-. selt~ 

1

. v:::s tou i! sua v s1ta ao J.wr este. OU" 

b
a _c ... mp<m .. a. pcl-u:1 no es P' 

1
- aqr·c~tlt-ura que ahda se l!'?lrtém fil11Gs está mcrto: outra junt-o da se~ 1'.:-:, tambtm, po<:tericrn.:-nt'.!, c:-~·:!, ('m 

<uxo ce utn p <:!DO em que. no ,au • · ' " · na~ 1 d f d · f d · ·t ·õ 
.,. ~ t c- há ualq:tpr ca.so ZC\':15 nord1;!f.t\!',ü~. pu fura on c aí enterra a a €nança~ ate ;, c::ugua carga c;ue aqUE> es a\'. es 

a .. e- cer.o po 1 0 ~dt.O ~G_ 1' • E"- carregando água suia de. lugar·:-s onde comportam, êssc:s trZtnspartes foram sus--
gravc paru se regts rar. = ouro .r- Nó:" que vislto:mos o Nardeste. mui~ . 1c · · b · ·d d . . d • , t•le inumer<l.'t mostram mu 11erc-s e cnan;;as p~Ho!t, porque navws ,avJam s1 o es .. 
tadcs: por.:lt' e acorci-o c:om o '" ~ t<:~5 vêzc-~ discuti-Mos- êsse problemn, . - b 1 d · c1 d · " Sul d 
nr m~ pro-~dente do c~·ará já se Ct..egamos a cog,··.·,,r de •!·'teor aumento ex.ste pouca agua para eu'!r e e tmu .os a con u:::tr generos do o 
·tl a "'~ d .dad- · d.,..,_ '' '' u "' tran~porte aérco- arnc-rican;) ccndu::itt<!a veto. 
an~'Ça a Vida e c~ &os e- se- ...... de &'1Iãrio p.:m o tm.baJlr.:Jdor da,., =or~FJs d N d · · 1 · " 

1 
b · d d · · s Par gente pm·a a zona o or este "om Pai~; em m:uor csca a e com ma:s pro-

preza a 1 .t~rc:a e e co~1oos ao " flQelada!':: de~i::;tinos em fce da cíz·- comr-nU.•·:o profundamente desairow para 1· , . . 

tidos polW.:os. ~sse- duna do (Àará cu;1stâ.ncia de re-presentar esse aumcr:1o si niÍt,:i'"tivaa. le endas. 1\::liat:l:e- há um _ () Sr. I1ma, Teue.ra - ~otãm O! 

já rdat.::~do à Nação pcl" nobre Szna,~or a ,,.,mpl"'tn ruina ·da hvour<1 llcmf~t!'Ta. c:mentdrio. pr~fundamente dz-sairo~o \ o.en.~ros fornPcidos pelo Governo bra .. 
P:1rsifal B~rroso, pode ser e:stcn~ad~ Não teremos, 1=0rémt outro caminho: para a Administração pública nacional, · S'l<!"ro1 
també~, a qualquer momento. ao- Ptaul po:·çu[J,. cnm a dMTnr;i!n dM 1)1'-e-ços do~ mais oll m::nos n08 seg•!intes têrmos: I O SR. MENDONÇA CLARK -
Rio Grund_c do No:te, Pernc:mbu,:tl· 0~ flêtl':ro~ alirnenticios, ~fio há nroís po<>- .. S!n::. Só 0 transporte -era t.?'1!1zado 
Paraíba nao por força de. utc!o.- ma s-'bific!ade de o opcr&ra da5 fz·entes de A enormt> \'enal:dadE?-. a inapt1- 1 cll"' aviôr-s <'mcricanm. A le-genda c;ue 
da popul<Jção ncrdestma vm de_ regra·~ trrtbZJ.lho .- 'I'Ue não receb~ em dia dão burocr8t!t<t e a gr~ncle falta ZJ.Omp<~nha 0 fotograf:a escb:-c;;:e e!V 
a mais pacata e sensata da Dr-~~11. mas. aeu r-:l!iin() e air:dn desconte~ 2tr·~ - de meios de- tr.-:mo;poru-, m~p?d-r:lm r' '.'.wcm os aviõrs amer:cmos njo:l..cndc 0 
por fôrça da f('!r~ •. da neccss1uade- de 

1 

continuar produ:ir.ldo, quand,, qanha. q.ue os vívere_., chq:;rtss:-m a t_e~· ~"<rt~porte de~sas rn?r:rtdorins. 
comer, para sobre..,. r ver. m"nos e ba;a m.1is nelas util:dacles. I po. O chefe de tnr:a Rcparbçao i . 

H
. • d "~" m••es ovbava c.u O Sr~ Fcm:mtlo Tát'Dra -· Permite oue tem o salário de 2CO dólaJ'e!l 1 O Sr. Lima Tci.YC.ra - Colabonn~ 
ac<!rcneUUl"'""'' VE 1 '· • d :) ~ 

a0 ex~Mini.:ltro da F.:~.ze.Dda. Sr .. José • :x:a. um aparte. / 4m"'rr0satsdc~nsirutuAumAal'c.3.~1 e·.:· co cono.co. 
Maria Alkmin da nccf'ssidade ·de aber~ O SR. 1\AENOONCA ctA:RK - t O.~ oar.:s. rãn .... <'ga nao. O SR. HENDONÇA CLARK 
t r~ ,...~., su 1·-e"'"t de t.:':s Co t d 1 ~ pertnttlu n entrad<t d·~ l.tOO tone- co p .d t , ·r· ha· p<r ura C.\:SSC cr~l o- p "':"' ~u.v • • m o o praze-r; • IadJs de lei~e. daàa.'l pele-s Est;"fdo~ .:>i. r~s• en ço, «:: nr:-essa to )a • 
milhõe.~ de. c::uzc.l~os .sobre a. 'l;ual J:a O Sr. Pcrrran!le~ Tavom -· Pcrgun· Uni.Uot> porcue não tornm p:1gos, feita Fbl'rdade na Imprensa; mas é 
se está providenciando. segundo ~o~~ rnrfa a V. E."a. se nifo bá :mr meio direito; de í.Jl,portn ã-,

1
·•• . gJ:J.lmeMc iodíspensávd quc o noücíâ-

tomei conbeclnrento. S. Exa. natu:al de se fa'n!r com que os ah!<mr e-xpio· ç ':·o estrangeiro, acoihido no Bretsll, se 
mente. teni de recorrer ao Congresso radores dos flrt'4t''ados abram t"lão dês~<' Não devo alortg:Jr·rne pois qu~!liU"r prcnunc::e sôbre os beneftc~os propor· 
Nacional, e. com a falta de núrm!rO impõsto de 20~:-.. que f'ntc-nder<~m de : colt'ga poderá c:ertificnr·s<! C.§sse bto~- · ,·\:)~"'.dos ao Nt)rdeste pelo Govêrno 
nus sessões da Cãmdl'a ~c do S~?~do lançar. c é rcalr!lctne o Jt:<<~Íor- d.JS! l.:ndo a reçista n que ahJC.i, :· hc:-.si1.:oiro. r['conhecenJo a c; dibculdade'i> 
poderá hnv1~r atraso fatal a tranqutl.dade flagelo-". ; , . ::ue enfr~nta para otendcr àcuera si-
do Nordcstf!. O SR. l\.lENDONÇA CI.ARK _ \ Sr. Prcsid~te, rm face t:r_moe~ de l·twção de verdJ.deirJ crt}.1m'd<J.dc 1'11-

pod E cut' Q ura A 0 d b ' S d i uma fotogrnha recente, qll~ 1a fm mo- · bli.:a. 
Enqu • .-~atc .:J er ~xe ~v?. pr c 1· gr:l eço o ~parte o no re .ena o!' 1 t'VO de discurso ucsta Ca::;;a, pronundJ-

t .. 9i.l'. dentro das suas. ~~ssibü1dade~ ~ Fe:na:ndc-s Tavcr.u~ De u:r.:·o moC?' (:to ?do metL nobre- chefe e do P;:~rCíÚü Não podemo~ falar apenas no l<J.dc 
atê com gl'ande sac:nboo, ccrta .llll serta ~eã da fJ.11,toJ, • mas deSô1consclba~ J.P.e-pubhcano. Se-nador Bernardes F:tho. ru•qattvo. B preciso mencionar, tatn· 
ptetlS:l ~strange:ira p~ot;;:tJra a~ontar sg~ _ver. Ainda 0Ut.r1J d1a, chega.r~ à Ci- f fotografia nbsolut~mente 'oitt<:ta ào Se~ , bt~:l: o po<>ilivo;. ~ec0nhecer nos:;as Ile­
mente os l~dos negaQVOJ) da stttJ.açâQ do dade de Parna.ba. pa~:a almr nov-a hor p e 'dente da República em con-J cc;~s1dad"s e d1hculdadcs; e. dentro 
Nordc:)te c a ação do Govaro.o Fe~ frente de ttabaibo. tive enorttte dif:k~~ ~ rsa :o st 0 Sec.retário d.."lS' Rebç:ões . dé!.Se- b•JJanço de tropeços ~ fadlidadt"s, 
dera!. Essa ~alswada impra:nsa e~ &dt em encontrnt forncc~dar de ~&~ E~erior"~ dos E.<>tadcs Unidos da Amé.l ,·nmntrar u~ me!o c~p::Z de prop1ci..tr 
trangcira p. rocurn colocar nosso PalS nero~. ~pareceu ~· d~pol.S .. de vánas rica do Norte. Sr. Fostcr .Dulles. ve. ,co:; nordestmos o Mi::!XImo, no tempo 
em má pos ção perant« o mo~ e a.pro- ~so!Icitaçoe$ ~. Seu dm1le1ro o~ Depar::a.- rífkando-se, com certo pes;Jr, que co· n·.:·~es~âr:o e no momento oportuno. 
venta-se "c.s.sas circ:uru."tãnc.iaS desqra~ menta Nactonai de .Obras C...ontr~ as locam 0 Brasil. perante 0 mundo, como hso é o importante. 
çadas para_ nós, para ~o& aponm: pe~ Sêcas e a COJ\P. n nguêm Poderm se um pais que estivesse sempr~ de mãos ~ Não dew-mtlS prometer bilhões de 
rnnte os lct~rcs de ~ev1stas. norte·~~~ -E"llgaiar pt:~r~ tr.;~afo~r. ;em qu~-~ esteud·d~s t~ara rec~~ber au..;::!!ías e c;to ... \( n·J.:dlio~. se- não p.crdE-mos lttvar. imedia~ 

. t'k:.mos como n:1ç~ desarQao.l.... wsse gallarantial .cu: ~ecuncnto ue g~ rmtivos: como se fosse uma nação m-... t<:unente, milhõ('s as frentes de trabalho 
.., u'z do desmoruhzada. neros .tt:lent c10s. l.'t.camos numa sv d at~nd às suas . . b h .,,narq 1 a • ., d'~ ·n M- , do [ capaz r: se governar e- c cr para perm1t1.r que os trn al adores te~ 

c tuaçao mc1 ma . .l.'lao ap<l'te ... en or~ . . 'd des 1 I" -
Sr. P1'esidente, pa:m comprovar o qu necedor. o D.zpru·t.:unento de C'bras Con- prop:l'las necCSSl a • . c:;;•.ham integ;aimente s:u sa ârio, ~ tao 

~íirmo: L no Life do dia 14. de julho tra as Sê'<:as não abria frenti!:s de t:"a- }t com ,profundo pesar, repitO~ que pe.:rueno, cvJtando, ass1m. e desta unkc. 
vári;1s pün1nas dediadas aa Noràes:; ba!has: não a~ abrindo passa.riam fome '\"ejo o meu país nessa situação perante mtmeira, sofra redução de 2\)0/o· .• P;"'s­
nas quDis se estampam ~tcgrafurS' os mil ho.tnens que lá estava0:1. Pensa· 0 mundo, pois reconheço. na na~ão sa1~o, de quarenta ~zelros d'n~JO.<;. 
ro.il'nal'e~ ó~ homens a ~~das fo: mos uma setn.''tlJ.a no nssunfCI, ÕIScutL- americana, wna fiel e dedicada amtga a somente: _trinta e dot.s _cruze.ro:. 
tc:s de tr.lbalho e, ahliSO- dizeres 3 mos quem poder; a fazer 0 fornedrnento,. de todos os tempos, da nossa ter.ra. 5-r. PrestMnte, o credtto rot..,uvo d .. 
~undn os~ qua~ os aspee;t;os ro::.:~: porque a COA.P não dispunha de gê. Não posso, de modo. aliJum, co~· COFAP. de cêrc:a de quatroorrttos OI! 

dos em J<~a::eirO do .Norte. ~metrO: e neros c ·o Gâ"t·ê'rna, de dinheiro para prometer o govêrno amen~ano. por e~a qulnhrntos rnlThões d~ cruzeir:,s, ncha. 
res em bla de ma~de q i d'á pagar o 1>aláric•. propaganda. Considero-a mfel.iz para o S" l."sgotaáo porque os d~partameot"'~'· 
meio. e:o:tn~bm rec.entab 0111~:::%: cu~t~ Condeno veementemente essa ta:ta de Brasil. dpara .,.,0: _Esta,dosbéUnl~s e p~;a fl~dcr;:;is ,~n_~· quais entregou Ol génPm:· 
rios, o qn. represe . a ...r E • • "> Nordeste o mun o. ~sun, am m U'dO po -~O n2o tiv~:rnm 't':::-'Sas necessárias pa"·• 
rle m.~nut:n-;d.o de um cz.vzllo ~.~o xer 2lY,'á, c;uc C·S fome.::edares w deixar se~ men protest? os con:e~tã· '- á-los. 
dto, retiram do. salário do Trabalhador, mas Mos desatrosos ao governo brasile'!ro. f 9 

S P ,~c:ld te. nesta hor:t de a:agús-- ésse-s não têm ;:1 menor garantia, porque- aos milhares de compatrío!a.s, cng-enhei~ A~sim, o credito, que d~ver:n $~r m> 
• r-· r·.. i'1'l • d falar d oossa . - f, • • ros construtores e o~ranos. que se tat;vo - c seria sufidentet se o fõs~.~ 

tia c trbt<!i::a. nlem e a os fotnecectm~ntos sao eitos atraves d d•. d' ·~ bl dos __ csootou-se ràpidamcnte, ..v':.r n5o c . .. ram intrigar :J população . pl d · 'bili 1 e 1cam ta e nof.e ao pro ema . t'~ 
nusênu. procu .. ~1 f end de sun cs c.1 ernetas, sem poss1 -/nordestinos, preocupados em encontr.:Jr ser. Foi transformado em g~ncro~. 
<:\vil co·n o Exército nadoilal. az 0 

• 'd " d 1 . · - d f d · d · . . .........,. c demagógica!'>· . dnde- deftnt .::1. r::. um ver ;: ~e ro risco . uma soluçao para os mesmos, a c:omc~ar (bdos aos e-part;::Jmt"ntos e c'rJJ.,; :: 
-c.omp~r<J.çÕ("~ CTimtth_.._,..s , 
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combate ês sfcas; e tstes, por falta de do Partido Trabalhista ·BrasJI~\\Ii.. daguo'k.s que, tznnbi!,o C!WJIU do tudo, .ent!a p6blica, em ~mpleto deoacõrde\ 
recursos feder.ilis, nao ,puderam fazer o· (X!' .. Presidente <E Rept1blica e Presidente julgam ·dester 1l:mXo .o V~e:atc ·eom a lnalruç:io n. 5 do Tribunal de 
.pagamento das mercadorias. provocando desta Casa. Dr. Jo~o Goulart. da República do 11~u -pe&!tal para en .. Contas. 
o esgcttamento completo do crédito. Era minha .intençlo sincera prestar trar em probleJDas locaís, JDUJJicipaiS, Dom.~Jo passado, o pagador do De .. 

Sr. Presidente. para mostrar nessas a S. Exa. - embora no perfeito Digct a S. Exa. o Senador Lima, parW.r.r . .J'o Nacional de Portos', Rio.s 
dJfícuJdadcs, no Piau.i, basta citar que conhecimento de. que nao visitava o Teixeira que !ase Deputado. F-edexal e c~~'}, viu~se obrigado a assiSüJ' -
a COAP, do Ceará, tem um crédito Piauí nessa qualidade - as minhas é o mcsm0 que ·tem .conseguido v.erbas- várias -;uniões em Panuiba, o:DAA, PfÇ.• 
rotativo de cem milhões de cruzeiros; e homenagens, como 'Senador da RepU .. orçamentárias para a~cia~ mex>&~ cu.r.arru obrigã-1o_ a efetuar o ..... i:w. ~};.o,_: 

hlic.a que recebesse na sua cidade o tentes; é 0 mesmo que recebe, por in .. to de vnta~ hctie>as, re!acionada$._ -- _ · "'~~-: 
a COAP do P:aui um crédito rotativo Presidente do Senado Feàer~ c VIce.. termêdio do Minis~r~o da Justiç~, um pe-l:a fk> r.to, e dcsrnatamc-nto de t. ~~~ 
de apenas três milhões. Presidente do B'rasil. inquérito policial, par-.a justificar as .u- margrfJs, Não houve ·se o rapaz c~?t~ 

Sr. presidente, Srs. Sen:J.dores~ o Sereno e sensato~ como pretendo ser, sinaturas· falsificadas e as dlnheiros des .... pride; seu dever neg:mdo...-sc a êsse -pa~ *!- -
Cearâ com cem milhões e 0 Piauí com compareci, como ouvinte, ao comicio viados através de seus parentf's e corre- ganv 1to, c essa soma, se(ia d:s.ribu~ciil 
trê-~ ml1hões\ ~onde S. E>::a. estêve presente. Tive, ligionádos; é o mesmo que tem lo_gracto par\ fins poiiticos. . . .. __ -> -,_/~;. 

Niio é possível fazer o milagre de C!Ít5o, o desprazcr de OUVi-lo dizer. pos .. dotações no orçamento para atender il r ~o faço nenhuma deouncut 4f,_ ~ .",·'·· 
defender os interesses dos que dt~o 1 .sivelmentc por insinuação de um Depu... interesseS seus e da sua família; e o nti1 ;..:'io de lnquêrito, pc::q~ ~i---~";~~·: 
no Piaui com um crédito rotativo de tado Pe0.ra1 meu adversário politico, mesmo homem a respeito de quem te. V< lifcar, pe:a lcitma dos Jobàoo;illc"Í'i; 
sOmente três roHhões de cruzeiros. Essa que cda politica piauiense dev~riam nho provado irrefutavéhnente nesta Ca- h' r. o grande nl:mcro cie .den' -· .~}·Y~ 
quantia se esgotou cn:t um mês. Na ser expulsos os comerciantes di1' bal- .sa com docttmentos -desvio e n má apli- cncami.nhad.Js àque.e órgão. O ir --_._- :~-~_·;­
cidade de Parnaíba, as filas de traba~ cão». cação de verbas fe'derais, e outras -coi .. que a Cam.st:do tem tJdo, n.:u -~:.;··._. :_~ 
lhadOl'eS para comprar gêneros, a pr-e- D~ certo S. E.xa •. não se rcfer~u. sas mais. meses, não permLe- a sua ap~:~_ii-.'\.:. 
ços ma.s reduzidos, são intermilláveis; nommalmente, a nmgucm. Mas nunca, N d· - .. 1 - ,1 ,· qualqu~t cie.t_. pri':ti..:o ·da :àea;·iift~::_;;_;, .. 

C , o. ta 2J de JU .. ho_ ultimo, de._ ar·"\ ant"' "'S clelc,õ,··· de ' de -·'".-< '."'." .' '. ·.· ... --'' :-.·• e estou informado, desde ante-ontem, nesta asa ou em parte a guma. ne- bl p l ._ ... _.,. .J ~~ -~ ~-
que os ertoques de mercadorias,· naque· guti que a n:llnha profissão - na qual, pu lcamen~. no -lUl, que~ se a gu<!~' 1 1195S - _ · ''>~r::_·-14?_ 
la Cidade, s~o quase nulos, bem como honesta.mente, ganho_ a vida - ê d~ tiv_e~se coragem Le &uv~dar, .poder:a A.:;~im, levo sàmcntc o f<Itc aóo-:diiiJ'.~),::;{i 

Co t ambé ex1b1r documento capaz de lazê ... Io .~'.'."",cimento, da N<~ç,".·o, ,·,firr,•"ndo ~ .. oi!í!( .. ?Y~ .• ·.·.•.~· ... '. esgotado.s também se acham"" que se comer.ctante. merctan es t m são d d d d •~~ f . I ... ,_,. -F' 

d D d c d ai er o mana o .. e repre.sen-..te · e02r .... J. tare\ a.Ht--1 em exercido ou ~.":·'· . .:: .. ·.'.'-~:.· cncontr<:<vam em Tcrcz'na. o pat e o sogro o eputa o .&.·e er M re t f , d _ ... 1 ... 1m v , ~, 
Desta maneira, no momento que fêz a insinuação ao Sr. Vice-Pre- eu. P 0 01 .ança 0 .tK-' pren~"'lcadeira de Se-nador, para que-, c ~ '"<--~(':~ 

e1n que d d ~ bl do R10, e ésse homem calou.; ate hoje ldo.-:>e 0 Re!.JUla'l'ento 00 ·1·,,·bu--i-·t;?;§' 
volto ao Piauí, no momento em que si ente a ""'-epú ic: • ã t d ta 1 '" ll4' .....-f 

aviso ao Senndo e â Nação que se Por outro lado, r:ao compreendo que n- 0 ev.e a coragem e acei - 0 
• Cont~s se u0xa ccacurrênda p:::~bHcã-~- -.--- :,":'.-~.· 

agravará~ problema das sêcas no Nor,. a _i~sinuação_ t~nha sido. acei~a e trans... Tenho o documento e posso publicá- Dep<:~r.::m::~~ltO de J.--~.mc·s. Ros e Ca : .. ·.~::~"' 
desta; que surgir!lo mais flagelados: mtttda ao ~úbhco~ a não se· .1m mo- lo no dia em que éle assumir are.spon-1 quanto à ltmpezé\ d0 rio P ..lr~ -e--t~~f->;-,>.~; 
que as terrns até então úmidas se tor- menta. de Irreflexão e di.' ,, ·,-;:.o de sabílidade dêsse ato. Não o fiz ate: dinheiros pUb~ic::>s ~ejnm bem a~_-0;_~:-::::,~j 
narão .secas, pois as chuvas só che- um dt~c:urso. _Reconbc(<)_, ··Ja do hoj-e porque também sou çheie Ue f~-1 d;1 ·me:;ma nmn~ira ()uc tenho combatldôf:',-~~J.; 
garão em de-zembro; no momento de Sr. VIce .. !'rcSld~?~e da ''· '·-..! gran- míil.a. Não ~;vo da política; n~io neccs-ja aplicaç~o dê:c em ,n::;ti.:uições ~~-:::~·-~ 
agitações po}Hicas, que dão base â di,. de elevaçao po 1tica! e, J~·;,"a. forma, sito do mandato poptdar ·para g<mhar 1 t~n.es. «n<~vios Í<:.:Jt<:.<:.:>l<:ls» e outlllls:' cot.:,_._.-.-_~J 
ver908 tipos de propaganda. mu.tos nor~~lmente, nao sena aconselh_avel nem a vida. Exerço um manC-11do populur ,, sas ma2s. _ · :-.~--, ,,', ,,~;,'! 
dt1es subversivos, estamos trabalhando. ck:seJnvel qu-e S. J?-xa. pronunct~s~e ta1-s porque estou convencido de que tenho Sr. PresidPnte, sup

1
ente do nól:wc:-.~~ ... W~ 

nêste momento, num campo de ação p~lavras, . uma vez qu: ~ postçao do de lutar em h:ne~ício dos jnterêsses do_ ?~dor Lrõr.~d~:s !vie:o e autor -do ·P~.t*~.~"' ..... ·:~. 
ue oJe, de um d;a ara oulro, tornar# VlCc ... Pres1derlte d~ Repuhhca edo. Prest- povo do Piaur para expugnar do Es-~Jc.o de Le1 n. 25, de tÇ56. lameêt'S'"-~~ ! s!'nnrento, para iJfeLcidade daquele ~ed~t~ do Senado 1mpede, por ma!s pa~ ... tado, da politica p~au:ense e nadonal, que êsse meu trabalho, há dois ~-~;_;~; 

E 
" . .

1
., d d . N _ u ano que passa ser que se pronunc1e toàos os representantes que consiçlero i ~prr-~"'ntad:J e feito_ de acôrdo com o-~~- '!J; 

stado e mtranqut 1c'n e a açuo. publicamente em térm~s que não se coa .. indignos do mandato. 
1

- UASP, pc:rn mo:~dtzar os. PDaamentos. .. ~r:.::.-i 
O Sr. Lima Tei.;;,eira - B verdade} dunern com 0 cargo. das subvenções. continuem há trtws 3.11H'•~ ,.. ... : 

V. Exa. estâ fazendo um d&umentário .Por _es:a razão, declaro que não Pl.l-1 <::qui se:n sequer o ;primeir() parecer~--~'~-;:~ 
reaL Amanhã, ou seja, 00 futuro, Vossa O Sr. Lima Tei:Jceira - Permite V. blicare1 _esse do:::umen:_.o •. qLie o const.-~'endo já talvez ~esaparecido por. de~-~-~~ 
Excelêt:lcia c~tã a snlvo de qualquer Exa. um aparte? dero_m~.to gr~ve,/".naofser q~ o rcs- do Correio ou qullquer outro motivo.,_}:.;, 
responsabil'dade, porque advertiu a Na~ O SR. MENDONÇA CLARK - ~onsave me . e_sa te a azê.Jo •. Se-'::~ \Se tivesse sido eMendada. \iO~ada e 
ção em tempo e está propugnando me· Pois não. ver de publica-lo, lamentarei muuolmelhorada-€<:sa propoüção -podcría estat 

f b o que poderá acont~~er a ·êle <e aot3 com- dando tranqui!idade a .todos nós. Nêle: 
di~;:1s que lêm tõda justi icativa, 50

. re~ O Sr. LimtJ Tei;ceira - Estou con.- panhe1ros de pa:tloos g.ue -reconhe.çolexi.stem dc·is artigos. Consoante ao pr;f.;.' 
tuc;o de amparo a é:>ses nordestinos vencido de que as palavras cb Vi .... ce- serem home~. multo d.fer~ nas at•~ mc~io. em vez .ç;,e a au~ar:dade '.(.i:Jcal- •. 
<~bandc:HJdos. ) Presidente João Gour.1art não visavam tudes nas atJtltud:es] Pelo fato de pt!r-

1
ou fd~r.,J atcs~;Jr a existênda de_~.: __ ·. J.; 

O SR. MENDONÇA CLARK - 1 atingir nem a V. Exa. nem aos co .. tencere.m à par~:do difer~nie do meu I dações de cias:;.a ou de caridade· peJâ:·:_::;\~ 
Muito agradeço a brilhante intervenção mcrc.antes honesto -do Piauí. Até por ... a~solutamente nao q':'-er ~zcr que lhes simples le;tura dos d:lo:umentos .por ~-:-l-~::: 
:lo nobre representante do Estado da ; que a expressão, que não é lisong·eira, tnbute qualgue~ an mos1da~ J"'?SS0<111 apresentados -nos processos de ~-:~-~; 
Bahia, Líder do Pdrtido Trabalhtsta pela maneira por que foi pronunc1ada nem _tenho .motivo para falar C-Qntra ção, fica obdgacla a verificar -se: _._ .1'N-~--~:-.-_~," 
Brasileiro, agremJaç5o dos trabalhado--i poderia ferir a digmdade daquêles que êl!s. lguerente tem prédio próprio, sede, ~1~':.~~ 
-res, e de quem os t.-.•balhadares mu ta'' exercem ess_a prof.LSsáa e que não têm Sr. Presidente, desejo dizer ao Sena ... q~ivo, dirt'toria, !;e faz beJleflciCJ ... ~:;-~::~ 
esperam. 1 ~ulpa de, s~ serem pobres, trabalhadq ... d10 e à Nação qpe, enquanto 0 nosso b.~.cos.: enhm, se realmen:e CXIStc4 ~A?· :f 

D' Sr p .--.~ 1d,.nte uc nessa :_s no b .. L<~o. Tenho, poJS, a tmpres .... Governador recusou meu conVite ara a rnc::o do proJeto. ... ·;:,F" 
Jz•a eu, . · r~ · 

0 
'
0 
~ cam 

0 
~o de que o Vice-Pres1denti! João ll' à cidade de Parnaíba a!i6istir ac n~s-;;o 1 Em outro arhg.:>, e tipu1a, pata as: a~ -"._·: ~ 

c~anha fohitca, esta~ s d~-~ a 
3 

~c I u01~1art qu s se • r~~erir àqueles que !>C comíct-:J de lançamento da (anCtdattrrJ 1londc:des QL'~ _atestarem, de modo _m.;.•_,~,- _,, 
mmffo re a ame, ~e ~ÍZ<' ~aclooal. I ~h.IZam do comeroo para. fazer a po-- a Prcf-elio local de uma figura tradi.. cor_reto, a exu;tenCla das assocl~ ~ .'1 

/' 
um ag,e 0 que se P?. e r t httca que d-eve ser combatida - a po~ cional nQ Piaui _ a do M0nsenh< r R jmms tarde se co!llProvem inexiste~ z ,. 
Por ma1s que os pohttca~.d nd m;.men o, l.tica dos mercenár:as: Talvez foi êsse berto Lo-pes _ porqu· llie quer~ d~; puruç~o excmp:ar, cc_:n deml.:;sliQ .dire-ta ~ 
pos.<õam ter c~lma e .seren1 de, .at ~em- o sentido das palavras de S. Exa. nem aos piauien~es demon::;~OI\âlll de ~rc·a das funções por h:resporu.abilidade .na. •' 
pre, entre nos, os que ur em m ngas, nem de longe poderiam atingir a v. lld:'lde polltica um alto di .aatál'' 

1d; execução de seus deveres~ ./!- -
propalam ~atos Í se valem d.a rf~ssa Exa. ne:n ao pai do Deputado que RepUblica vrsJ.la nosso EstJo -e ~~eata \ M.eu proJI~lo e~tã na Casa hâ trtc . ~· 
desgraça. .sses e ementas sed m 1

0 
an~ a~ teria msmuatio. Conheço as diver- msmuações dessa nat1.11'-eza iuter'ft"m <m ,~nos, e não sei .Por que não foi se.Qutr ~~ 

t!m nosso _meio, no momento a pr. pa genCJaS que 10eparam V, Exa. rico nossa pohtica estadual, afin e um seu a tmmeLra Comtssâo. Embora estt~~~ 
ganda poht ca, e encontram campo ldeall Deputado a que alude e seis pelo .. ompanheiro de Senada, ~sm s~m :o fato, estou certo de que não :bl ~ 
para o seu objeLvo de wbvers~o_ · P'fa caráter e pela maneira de proceder do qu~rer 0 fato obrtgou me _. '11.~-:J lhe 'pe'cp6stto de boicotá-lo; mas. ~ vou. 
mfelictdadr:e nossa, extstcDl ~m em e e- ~res den!e do Senado, que nUllca usa ... prestar· as hornen3.gens ~Vidas. en

1
° face ,deixar 0 exercico do nla.IlGato, já .-e 

mentes nao tão :serenos, nao. tão em I na de termos capazes de magoai V o ... da animostdade reinante deixando de estamos em campanhas de- que n:io ~ , 
c~>ndições de reconhecer .o amb1ente pe- 1 sa Exc:lência ou aquele Deputado, que convidá--lo a vr.Jtar minh~ cidiide, 

0 
ue 

1

b.emo.s Stt -sclr-emos com vkh. dados, os :""~;: 
rtgoso que estamos vtvendo, e Jue \e tambem do Partido Trabalh:.sta Bra lamento profundamente q riSCOi de vtagen.s e o vu-lcão sõbre ~ "-
t~m vêm in1mf1ando o~ â~imos es: 1 s letra. ~ ~ • ptsamos - vulc50 <lo desamparo, ~"--><~;-; 
vlrtuando fatos, para atingtrem seus O SR l\1ENDONÇA ARK '· No momento, declaro a Casa Que so- lfon:e e da miséria do Nordeste - .... .....,, ~ 
obje-tivos poHt cos. I A d • V Ex CL - Jlctte-i através da M-esa, Informações ~.sejo antes de de1xar o exercido dei ... ~ 

. 
1 

f gra eço a • a. as -explicações sõbr-e a prestação de contas do De-jmandato apelar ra 8 .Mesa do Se-aa- '!!- • 

Ne~te momenlo, E~Jo reatar :to que ?â ao fato. Por isso mesmo ttve partamento Nacional de Portos, Rios do no ~tdo -d~ que o J)l"'jeto tdl.ha . ~ 
ocornd E:m meu .s~ o, que, es ou 0 cu~~o de d zer, no fmco dos co.- e Canats, Com;ssão do Ba1xo Parnaiha.l

1 
andamento, receba emendas e se'a -.e.,. ::_;: 

ce:to, é da .das rgzoed do _m~ ~e ... me~tãnos a respe1to, que é neces.sano !referentes aos anos de 1956 e 1957. lilorado e que seja levado, .scJ:!:-..:t»d& ~ 
seJo de a verti~ ao ena 0 , <e a açao, ma10r caut.-la da parte das altas autc .. Embora não estej:1 mais no ex-ercido em con.sfderaçáo seu oh'<"tivo de .JUOta ~ ~ 
sõbre a nec~sst<~ade ~mpe1n~sa de q~e ridf'!des da RepUol.ca que, d-?Se;osas de d~ meu mandato a partir de segunda ... h:mçãd do e:np:-êgo d.J st·bve=.çõ~s, ; 
os homens .publu.:os, }"-spc tãve1s, qua ~i mo trar hde-Lddde ao:s sC'us partJdo..'i, v1- fe-1rc~, espero que me cheguem às mãos I que trará tranqmHdade a todos nó:;. 
do em VISita aos _E~tados, dos quats l s t.1•n os Estddos c sem conh-. ('l' Qs ,. ' 1~ i.nfo1mações, para que possa p:o .... l V .oito ao Piauí Sr Presidente (;W.Ql 

não tenham conheç1mento perí:-dto\ s~~ ;rol:,1C'm._~ e me:,n.:ir._.s lo~ais, ilCCI'<~mfvar a maneira incorrenta por qqe foram a convlt'ÇSo d~ q~e ~te meus ~pa ... 
~am m~l.!l cautelosos em suas dcc. ar .... - .n~ nuz>':'Oc-:-. que, por um lado, pcd ',11 css.1s con as prestadas e. ao mesl:lé> te!ü.. nheiws da Co.hgaç~ Deinocrática Pü:n.ll .. 
~õe-s publicas, j Provocar anl2u.~.}s dos que, cient..~ do·~ po, JU!>tlilcar a demínda feit;L ao De .... lense tudo faremos no sentido dii dev.a ... 

Enc-ontrava-se na odade de Parna1 .. fatos, prec sa"\Jm ouvir ta1s pa1avraslpartamento Nacional de Porto~.. jiljos ção da campa:aha politica DO Es!aào, 
ba, há poucos dias .. precisamente nol de wna alta vutcnd<Jde fedt"r.al, mas, e Canars, de que- o se1·viço do llrího se. ~ 05 JICGleS de nOS;!:OIJ 

. _fi:as 15. quando lá cheg~u. como Chefe! por outro lado, soh·m a reprovação Parnatba era executa~o sem ~on~r.. ad~:.s_~ios_ políticos, afinal p.aUt~nf>( s. 
:t · • .-:~ . ."-:·!;·" ;_-""-.~~ie'":.'-U-:.c. ·:~~-/_'.2~~;·. 
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'mccracln, o P1rfamento da Im~l Excelcncia, o teor do tdcgr;:tmal O SR. LIMA TEIXEIRA -- Se ... 

pr.::nsa. Sú <'la pode tcrnnr que- ne:,t...l d-tta rccc·bidn dtl 81·. Pn.•si- 1nho1· Prcsldt·ntl', rl'cehí t'moc:on-Jdo 0 
qt!C' jâ .c -Ih c l'd!D t-onos:: o, e;;.t3o contra 
n,_, h..:;~·. OldS p • .d.·t Jo rHH'JtlJ<'nle 
ap, ,·J'_JJ,-. ._ ;Jh:. fll:.1. Fonnnlo pci~. o 
<Lp,.o, c t.--1!1) d:.-k:o~ Je q1tc. c:c mmbit I 
p,,,-.c 1L:,1 J .J\'1',01 qq-d,:tu·r JnJ:i,·u p,lr<J 
xcc 1 ·H-;;<ç.':o para l;1li'Í}>Z\.S e qu;l:quc~ 
e!'r.;c\e .. :k ccn·L:tdu qt1<1nto a htos 4ue 
ptJ: ·ln: o_ urr,·r n:t ,.-,mp,--wh,l pi·,uien->-~'. 

'1';?-n;,o ,: >!:: 'l:-,·--~:;\,_1 dt• gtt(• cs.~a rrLmp.!­
n;l,, l''.:ck,:, :-n :n·ad;-: õ\'antc. ccmc 
o ,-.": . . ·-;·nr: .• d::: rur;(' do» \'{'i,pon~ávei> 

m.·.~ u,r,·l<><;, d·· manClr;"J ntr:is .dt<!, m;ti.~ 

cor ·:.; c 1n• cli,!ll<'. 

ri rio c:o povo o Pcc;e-r Lcgü-!~LVO. : Jcntt• do BdnCo do 1'\<Jr...;cste do I ,"p.-n·tc da n,-'-,),re Scn;-~Jor Ft>rnund~·s T<i~ 
É r:n que !K'l'l1lftC' ao J.:.DVd acon!-' Btu~il S. A., foc;'l\iz;;ndo po~'~'t.Elc 1 \"ur.t, que bem ~t· uju::.td no seu ca~ 

pa::.har a a~lvldn.clC> parlameDtar. I fttnJ...~nnl dl• st?rvidor do rdcndo: r.'ücr e à sua fiJ,.!gma de scntirn.·ntus. 
mais :1lém dL·:::; aspr:~tc-s mera- f In->títnto de Cr,->dito: J S. E"\.~ C um v.:lho buta:Jir~dor, qmt, 
111C'~'tc poític:..~s l' do~ lances sen-' .· P~rl_,J](':!:d 20 Urgcc1tc_ Poli~!u~oi ne.~ <· C.;~s~1, n~o dó t~eç1 u,1s no Go\huo. 
~~dor:.JJS. R,o G,1prl' 58-·WO prop.lsllll no.JCW j m . .- t,nnbem e c.,p;,:: de <Jtitud<•<; cuhlli· 

•'O Mundo Pol ~u~uf-.;" fixa com \'l':cu'~da jon~<!lis e di.~r.:urso terin 1 t.nt . .-s L"Omo a <k· agcrtl admil\ndu QUC 
prof~::iJu Sr:n.1dor Fc~nandt·s Tá· 1 lhe h,wiarn d~Hio info~m~:trÕC'S i 1wxuks fidel:clac;c "X(·!'".~p:ar o rc:~ü:tro dos · ~ 

t.rabalhGs desta C:1sa nLo tal- · 
t::.do com as suas sugestões e a váno desconhe-cermos tt.>t.1hn~ntc rio~- menus f.wor.hcb. 

\'<:~r.-. n·!.Jti\';untntc dc"r.i.-,:-.:lo Adc- 'i c-, ·1~~f;e C'p:~ôdio, o Sr. Ptc-!'ir.knte d.1 

• Inur 1',h-ur<l .. íniormc !i&•res G0- Rt•tmbL~-<1 c<>ta\-;il ~ !'.dlvo de com • .-ntü· 

anâlise cios ncs:o atOs e delibe- 1 · ;\~·::i?i:, .C:: r. Pr,•_•dd,'':Líe. Sts. S~·rn:J,)- ([\.I<L ~JUC'r imd.Lti:-·<~ IH.'.<;se .~Pntido '
1
. O f<1to dcix,J-m'..' lllll<' com-10,,,1:J. tôda. 

ra<_·ões. f('nnas fundamcnt-ai.s de t d f " 1 1 J 1 re."- 1 :;_~i:-.t.~ ;:·"1'n ~·o s,, 11,1u,o p.:-:.~ LH'- con H1U,lll o t·e envo ac\·ogn; o e:ú'f I \-'í'Z qu,~ oi poss.vt atrnd('r-:-c i1 ÜpoJ 
( •:l\-..":' dl' c;,.. ,! Cc•n:is ~10 d<1s Seu1s _ colahoraçãu ~·tiva P aju L\ inteli- ulio pkno :--tws funçõ~··"· -- Raul "h.-ito, \-·e-nficando !>UJs denlln.:-ias e <;en-
'-JUC' iú v-,!·,1 \'::. \h:ln•.t 0 NodC_.:/c - gente. i 8.-Jrhosa·-. [ tíndo a<; ~U<I.:-1 r.lZÕ'-'s. poderemos en,ot1-

:.:~1t:":r. c::!<":.c-t;_l ~c:~l :1 tilitth.J p:lrtiCJr~- .Por todas (",sas razões O seu!' Com C'Spl'...ia! npn\o c ,, nJ.lb: trar o dt·n•Jmin.,dnr comum, n mfdía 
, -;:io ;\qu,:l,, :-~~:\•t. "d •né.:. (h· ~l·tcrnhro aniver.':ário é um aconte.elmento. alta c:.onsidcrnção. sub.~nl·vo-nh', ·- d -~~ aspir.lt;Õr:-; dos re.!lnwntc demo-
o_:~ m:f·:~·rc·, p:::-n \-,.~·i!i...:;:r de pl'rt? a I que m~rcr2 ef~·tivamentc ser in~' /u!>.? C<Jr/o.s \'içzra C 211-.... c.:tHti de t~<lta<;. 
>-;t•::,·,Z\é> ne-,11 em bcc_ c1 s ~.ccn~. Sr-n~ c~r)l0r.1da aos anais do Senado 1' Af!mqucrqu"" l ,. 
• • 1 c d 't N Hr]lúbli·::l. _ G,'lberto "a1.

1
.n'zo.' ' '" · ,, .. tomnnms l'óentprl:' conhecinwn/{) d.1s 

no :1 ~.1:.s :1. <~ " 1 ·~- 1 -o .nn\ •c-o;:<:.J c!-: · "~ 1• ·, Sr. Prcsidé'ntc •. rs.~.< inforn:dç:1o cr;:t. trtHi).:<~.S c recl,mt~ 1 õcs, venham elas· de 
( ion ~1, r.-.:io r:,;\'t'! f) SçnH.do ;1'.h•·iar-."c d I .(ú~.DE..:0,1 lJO D1A : nt{'U intuito ar~lae a mnheccr p<'%.oal- pd•pri;l lmprcn<;a, como véiculo da De-
DO r:c:ú;·m<', pc-:s St'J'd d.'S m,'1S rbflr('i~ ' s d F d T I 

.,...., ~ , '!Ul'lltC' <lO .. ena or "e!TJ;J.n ct: ,ivor<J; tnoCr<KÍ.:-t, lndl<'(ll/ivelmentf' estaremv' 
a q)njun·u:<l Gil:> il':'r::os n~r<:•\'t;.~:;:-u· co~> •'•.5f 11S.S~O .Jr.H'.l dú hOJ ro df.' De d s c· • f f I 

. Ct ,to Lf'"l"ll"'' n,. 3 JW" : md~ como o protC':--to e .._. L~. oi eito prestando gr:.wde soma de scrvi1o~ it: r ~.,_,_1::1u<: tr.:s l!.f:,<;,·S, I " --- I' ' C't ~r o ong. I -I 'b . l b' . . - .• 
, ·• . i na:•o d•J St'Ol-d•1 Fcdett1. ({tl{ ,t;U!Jm~· ~;..J tn un.l, c- __ n•l:uru 'l;lc t't. to~lll em lrq]lnc c conjng::ndo esforços paru de-

Àprc\'f'Jto, S:. Ptc;<:.tu~:1te. o .~'n~-.tio.' ti! à rt~l'Oi'a\;~, 0 do Secadf' F~~d;_'ra;. 1.1:procnre dc.r ctencta ao Sem,,/o do tele- :fo:uccl' os int{'r._;~-~es do Bra:sil. 
pa~,, 1~!1' d.:><.;,etl!l' d.-: c~· r.• e dt: \'. l~x~ ! Cc•_1\'CtJÇ{io _p-,;,.'-;, a:toçi:o 0.-e uma ,e~ 1 g-~:--1ma qm:: · <Lcabo de rccdwr. . .- _ _ 
C(':~l1C.;;1 tmn vr::: q1lc n t pn_ixjm,, tcr.;:a- .' WLf01'1l'C 1<1Jl'e l':!.tat, :"t> çümhio e-1 De <;z..p-vsto condui-~c (1uE' 0 Prcsi· ! .'\rnda _h<~ f'UlkV d('d,_m,.: ~lllf' fant.u 
fr;t,l vi lj.tr,·i pt'ru o Nordeste- e r<'o:.t.- : r·o:a;; prC':••.t.:·t>ó"lS.Cl '! ,· ... ~p2ctiv, Pro- j (klll€' }u.:.celin.:t Kllbit~Lhek ;::o c:,·d.war 1l \e::l:s. SC'J<UU ll"\'antad,l~ duvtd.l~ :<:ôb:~ 
sun,:rá ;~. cr~icin o_ col,rc Sznackr Leó- ' t• Wl? tprOJt:'o :~r~tt-.;en a do pe~(' Co·; l.wistcntcmcntc- que não prl'tcndl· inter- <I. pesso? do Sr. Pn•.stdt'ntc d~t R.:pu· 
n!-~. -: !\ fPlo. ( Mmtu [.em: mdt& bem) . ) n~ ;~?O ?e G'"'·':l~ u~yãc E' ·h"t.Ç!: :ou.o \ ferir nos pleitos eí->tdduai<:, f.tl.t sincera I H:•~d, sobre~ o se~ procí"dimen~o wmc 

Dnrante 0 cli~:urso elo t;r. · c-o.h .%<lu C\:! S'€'' .·;_tn;.~e;>r o. e .:.06- de. 1 •. 1 ., • S'lr ,~ • 1 ..• 1 Cncfc do l:.x('lutrvo, C'stun.·i <L frcr.tt 
JfHW -b-~ . \ren. • , 192 j .c- ldn.cnt,, o,.e ~:-·S.: pauto, a13~. __ . .. C h 

ll·-1c'c1'"Ç;l Cla•·t · ~ • :-o 1<- '' 'h • scg:f} f' n , e 1 1. . d. 'd TAd I p,,_ .1. proLUI<il' ilS C.LttSdS. on ecE:ndo 
· -· ' ·• ~ • 1 tQ}ij. c.o _ B•·. Prr<-lC..•UI(' tia P..el}úb' 1 ~ • m_::!ca :1 1_mcJl1cJ UV! _ils, ? <~.S flS como conheço S. Ex.". sei ser éle 
OS:. Cunha 1\Iello deixa n.; ca.t- 1.-eHuo p<.rece: f.<~v~~avel .. .sob ~ú-."c .. e~, poJtcmto, quc.sl'JJn,_uqut com~n· hart"m incap.J:; de qudl·ucr .LUude 

r.,,det'."a ct.:. n 1.·e.s1·.-.;;.nc'a, 01.,~ - 1 n•e1\1S 307 e 30ft •lt 19,-81 cl~'" Conns· 1 t<Klos f.ttos nos qnai:> esü·1a cuvolvtda .... ,, 0 d' b d q 1 • 
- 1"' ~,_.,, "l ,., ú · r_• .. 1 _] I d Ch 1 d N 1 "'í.' · .'l 1gna. ~o retu o com re uçac 

O•.upad", pelo 8 , .. '.l"ihi·as ~ 1-''t>t:: u.e r~conoana c d~~ br·an<"a:G. 1a pc.s.o;;oa uo 1onr.~ o e c a ação i_ C · . . 1 '- '" - .:.\ "' · · · d 1 d 1 C 1 ,lo:; ongrcss1.stas c <H.JUl' cs que- pre!'• 
( , 1 1 J::..;ta C'!l"t'll'Sd<l a "i("$t""'O I e~,t<-lret prc:1to a (' í'tl <'·o .. onheAjl'~m 1~,,·" • rv· , N . ( "/ ·1 J.ymp.<J, '- ' • - •· • d ·b s f<' J • • d ' •v -~ .,(' IÇOS ~\ dÇilQ, <~ UJ C 

cen o em , .:'1.., St'1.-o m.::npa: C' () .r V -t b 'I 
O SR. PRESIDENTE:. L(·,ynn! h'i~ J s-r&si.:c :l6 1'1 horas:utitudcs que- poss<~m f<•rir a Oposi.,_do l e.

1 
· ' ut 0 em. · 

O Sr. Sem:ldor GiJ.berto Mari 
Ll'lo ·cnrír,u à ~--t~sa discm·to a Fim 
d SfJ!' puhlira 'o, nn. forma c.lo dis-. 
posto no <1 "L P'\ § 2. o, do Re:::;i. 
mrato Int.~~·no. 

DfSCUP.SO Sl'PRA REF'ER!D0 

e lo illl:!Uv..-: i que tJ.o bem d.·scmpenL• !'~u p<~pd DIS.CUR~O PRONUNCIADO PELO 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO ,no>Ia Ca'"· ! SR. SENADOR LIMA TEIXEIRA. 

SR. SENADCR LIMA TEIXEIRA.: Sr. Prcsidt.·nte prcst.1do<> ~s-~cs es- 1 ~'fA SESS.\0 DE 2l DE AGóSTO 
NA ~ESSAO DE 2t DE !\GOS1'0! I .· . h I CORRENTE. QUE SE RF.PUBLJ. 
CARRENTE. OUE SE REPUBLI~ 1 1.. .rrcumcntos, .. R • .-: me .:!Jhnas c-xptesb.tr CÀ. POR HAVER SAíDO COM 
CA POR H \VFR SAlDO COMj.t crença de qu.:, no pleito de 3 de I"CORn~ç' 
INCORREÇO~:s.- .._ t ~~uwbro,_ o ~ode~· Publ!'-?· d<.mon~tr<Jll· 

1 
-~ l'.-1--:: .(JfS. 

_., - .) a JUd•or 1se-nçao de anllno, não mter- 1 () SR. LIMA TEIXEIRA: 
O SR. LIMA TEIXLIRA: ferirâ em favor d~ qudqncr t_&ndidato.i' 
(,\;io [01 teHS(O pc/n orm!or) - Acn.•gento que o Sr • .1\dcrnnr Tá\'ora (Parll C.\'p/ic<;ç,io vo:;ssotil -· s~·rn rr> 

O SR. GILBERTO MARiNHO: :-i1. Presid.:1Hc-, ;: nte-ontc-m, 0 nobre 1 
o.: cidudfío dig!lo. operoso. capn:. c ~·em !'isiiu do owdor) - St·. Prc.s!dL:ntl', on-

c ·-·1 . P·· 'd t s .. nador Pt.·rnundcs Tã ... ·ora teve cn~rjo pn·stnndo rdrV.Jllks. servi~os. ao ildw.:o: lem n Es(:OLI Suprr.ior de Guerra com-
,,tc,J101 .est.Al1.e-. I t· d N·lt Jlt · d · t'·dd ; t' rt• ('!'!l'·~f: n~ _1contc-cimcnto.:> que &c o ~ OI< esc. p ~~ou mélts um ano c SU<J.S n l\-1 d e-s. 
A Aio.Jr,1'ÍB. do Senado da RC'l)U· ~stnriof"1 proc~·'\snnclv no Est~1do do 0 S p·. , d T. p 1 ,- l.t' justo que, ne<>td hor<J, venha i"U urc-. . · I . · . . . r. .rn~n <'s <.~t'or.! l'rmt c . 

UliCa nu.o clescvnhcce os rcleva.oJ· Cl'ar,l com a Cclms.sdo de seu_ trmão. v. Ex." um •Lpurte? , m~·morar o.<t serv·{o.<>~ p~l'stnd_?s. p<'lo ~eu 
. {;, serviçc~ -prestados ao País pelo .Jr. 1\dem;]f T;ívora, Consultor fmt- ! . . . ' ; J..Ndor. l\l<lfCLbdl bmco G.tsp.u Du-
'·Mundo Po!'tnuuês" 110 debate chs dico do Bdn<:O do Nordeste crn For· ! O SR. Lll\·lA 1 EIXEIRA Con; tra. 
idt:íc.s e W!w~Ôes càr.zcernentes ao talc:a. · 1toJo 0 pr,l<:rr. ~~ · Sabl~ V. Exa. que nós do P.T.B .. 
-~..(.~-.::_;-nvolviment-o do País e aos in- D_cro!.s _de ouvir o diJurso de S. Ex.~'./ ~ Sr. Fcmtmdcs Tác•ora __ A proA ti~·f·mos _di~·~r_gê~Kias .~om o ~rc<~idente 
'".·'·.·e0!1-iCS da comunidade luso-brasi- prvc_ur('_J mtormcJr ,me s~hre ~ f,Jto co~ I veJto n oportunid,tclç- P•lia agrcJdccer ~~~ Repnbh~.l, tsse :ato .. P~l'elll ... n.'lo 
l:':"a. .} _<.~crr.:ntc J_uquc-.f:' est~hclrcmento dt: prufund.un.cntc comovido, nflo somente m•pedc façamo'> jus.t.JÇa tôd.t ~"C .. que­

t: Ccn~ urn reflexo da aft:ição TW 
Jiga os deis grande!1 povos acinu~ 
dv comércio de vantagen~ mate. 
r:o.1s, por fôrça do parentesco ctc 
S'l 11!=!W. da. iL:e.ntldade de lingua. 
rla com u.l:~ão de sentirnentos e 
ctPv!da, atravê 3 de lon<"ro neríodu 

. d..t ntitnde~ mcniai.s e m;r..t!S, mnn­
. t 1st.órlcc•. 

.. E·3;:;as afinidad{!s e a semelhan~a 
tem rollstan-te e sugestivo amht 
c11t.e dE> familiaridade e fazem Ctlm 

!, nc. !á ou cá, portnguêses e brasi-
1ei.ros po.;:;v,m sentir-se como a 
1 róptía casa. HQ Mundo Portu­
gu&s'' cultiva c intensifjca êsBe 
rn ltúcto afetucso, nã0 negllgen~ 
d~ndo ':Js ensejos de o tornar mais 
!n:e-nsn f.> tiuradouro. orientanà,) "' 
Inrpt'I:r;.!mdo c.>:; milhares de portn­
f!tteses aue, em nossa portepto<:a 
ntett•ópolP, emprestam seu labor 
rlfflrin e a ~ua contribuição valiosn. 
nnru o engrandecimento ·:h o;~-~ 
ttit.o FeJern.I. 

Por on tro lado_ não há como' 
di<-."'()c!r>r. Pm uma vc-rdt..df'il'a de-: 

credtto no R1o de Jnne-Jro, que me de· ,1 V. Ex-.•. corno também no Hustre se ofrrcç('r oportuntd<Jdr. So a!'l~lm 
clnrou seri;~m_ pre-stados ~·scl..lrccimentot. ,_ 0 \cga Senador Lmncira Bittcnconrt q püdt•r5o ter valia nos1':a.s critkas. Dt~ 
sõbn:: a uotkta .r.-.::kla <lo conhrdtnelJto rciteruçüo de .sua so.iddriE'd<~de, tão 'cs· mc-~ma forma QUt' cr'ticRmos, t.unbém 
:k. Scn;1do, tn<'mio porque nJa podia pontânr.-mtenlc mtmiff'st,1 d.n, élO mesmo 1ol1V<UTIO.S os atos justos dos homens 
:J(:ruilir. que o . .5-r. Presidente da Repti kmpo e-m que me prest .. m homenaÇJc-m ptiblico.S · 
bhca mtc_rfe-n~~-e de qmJ~qllcr modo 1dc que não me julgava tn(•reccdor. I Em fq--iq no di<1 de- ontem, o Md-
n<~quelc- ato. sobre-tudo porque se tril·! 1 E ' ~ D · · · 
t . d · • 1 S d d 0 1 O SR LIMA TFIXEIRA c 0 S [a rec-h,l urKo u.1sp.n· utra tnstttUIU 
<t\-a e trm<Io (í. en<~ur a po-· . ~: ~• r. -~. d ·I . d ·d' · d · 5 ~· r•wtra B1ttem:.mut - N·io 'lpohdol UllJ curso l' a tos <.!'>tu o~ ellOl'lltla o . 

SIÇ• 0 • . ' ' · • • .1tn.vês de Deetl"to, "Cur.so da Escola 
. ~r. Prcs_rdeJ:te. _ ac;1ho _de nccber ~o- O Sr: Fcrmmdf's Tát'(lr.'J - Dcsde 3.-l.perior de" Guerra" • 

t1Cin que conhnn.1 pcrk-tldmcntc a 101~ qní' os mten::-;sados <Lfirmum nüu t~·rem / 
pre.s~o que t'U alinwntava, de que não: tido a. int<'nçJo proclamdd,l, c ~ mim I Como Comandantt'.s dd E~cola figuras 
ocorrt>r<1 a dcmi~$ãO f', _nn_lito ~nenos,_ o t.wnmnitidv, Jt<Jtul'i!lmentc- por intriga de~ rrrineutrs por _'l~i Pi'!SS<lt<lnt. S<~lvo ':'-m 
Sr., ~rt'~Ldenlc ~a Rrpu?hca Uvcra '?· Jnlnuém, não me c:onstranqc- bzcr jus-1 apso ~c me~orr~. o GeJl{'ral CordeiEo 
trrfcnll';'l<l no ... n.,-'lO aqm n. n;_radu pr o 

1 

tíça ao Sr. Presidente de l<í"ptthlka: d: Parw., ho1•' Gov .. rnador do Est.,do 
11obrc _Scn<~dor fernanclt•s 1 avoru. f' no Diretor G~·n\l do Banco do f'-l'cr ~de Pcrn,\mbuco. o General Juarez Tf1· 

AqUJ t•sta a r~<>rosta 9ue me foi dada, dcst~. Dr. Raul Barbosa. Gr.lça~ a:vcra, qut' o s-ub~tituiu, c t<.~mh~m o Al· 
pelo Sr. )esc (.....-~r~os \ 1e1r<l Cavalcanti! Deus, n.:ío tento que !JU<lrdal' r<Ncor •mjrante Ar,ni.jo. o Brigctdeiro A!<~lm<n' 
de Albuquerqut, Gerr-nh• do B..~nco do ressentimento pelo mal que pen:;l"i i.tm I M<J<;Carenha.'l o Hrig.:1dt>iro Castro Lítn~• 
Norde~te du E•~'.Js1l S.A., no Rio de fazer-me. Do mesmo p.u.so .-1Je,,ro-melt', hojt', o Bng,ldclro Alves Sfco. 
fam·.ro: d- . u 

por po l~ seot1r qu~. entre os <oLgas. Sr. p 1esidl'nte, há G<'SI~ CJ"i.J várlos 
"Rio de T.mr•ro, 20 de <Jgô.:tCJ t~:_lho Ollli{]Os. que _nao rocrdt·t·Rm a OC<-l· f,fnadorc~ diplonltldos ,,. •. c-~s,l EsLob. 

d.:- 195~. !'1a0 para se. mamf~starcm gi.'ntilmentc f 'ltte os qu<lis me ;11 r' Tod• nós 
a meu rcspefto: mms do que mc1eço. d d r s · d, Exn:.n Sr. Srnadl.r T~·iio de- Lim;1 (t.<m o dxamo.s ::t :..~, • np.·nor c. 

Teixeira -- SL·nad,) l\ .. der.J!: O Sr •. Noraes Filha --~ V. Ex.' •(;llc-rra. trazemos, ao ladu do~ conheci· 

!. _ tC'm o apré.-o de toJn o Sr-n<~da. j m"ntos que- <~urlmo~. um aho f.entimento 
, ' 1uhrc c;cn~ld~1 r: ! O Sr. Lamí'tra Bift('ncaurf - De- pdtriôtko. Naqut'la Ca.<u ensina-se n 

N,! ~orare de _mm.V> l'ntendimC"ntoj \'Jil/Jios-Jhc- ("SS<i satisfaçJn. ; 11 u;~.r no Brn~il. 41 intC'rcssar-se pot' ~c-us 
kk!onKo d~, ÍWJt', t_r,ms.:rE'\O hnhns O Se. Pccnr-ndC's T;it•ar;-; A~ra- problí"n1as, a volt<'!r·se a..- vistüS par:J 
<th;JtXn p.1r.1 .. onlt<'l:m .'nto de \'uss~~. Jt:cido <~ \~. E~'ls··. 'o~: imc-n.~os estudos que e~tilo a ncon-

• 
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p · como 0 nosso que 1 um amigo que adm!rel, prezei mmtl5-! mar de Bal'l'OS -lcvavl\ tudo em brln-~-~a.; da. tnórbida 1)(?llk\cá. ® :;;;,~ 
klh~r" El ur aiS 'ho \l~tos e ~rescc!::;iJllO 1 a que.tn ofe1•ec1 i~nterrupta, r•;:tdeira, n& Chacota; na. Y..Ombaria e Sr~=éJilir de Barros CO~~~.;.-~~;-;-....-' 
k u~~~tn<>o \(!' ~ 0 ' s j1ea1 e dedicada colaboraçao durante nem mesmo um telefonem.a. pessoal go.s e companheuos, aos ~- & : • 
~ ponro dt', nrstd hord, tort~<'lr se res~ 1 vmt. anos e, po1·que me exc1uo de me rlJrigia para sabe1· o que estava re-unir~l .. contnlll·se às, cmte~~ ·~ ;""; 
peJt,td(l, D V c uma, agremiação partidária que .sJgnt· acontecendo, 1 tf-nho duv1ctas de que. -mui-t-OS o~-"" . -

() Sr T('fflC Jo,Ia}ln.1r<~ ~ ,\ . ex li ficava a continuação da minha pró-' • r - ~ 1 t.eJão lt!:Ual M-l·te Eie ~G- 1~ei\t~ -.. :_ 
llu'llÇ<l p.l!d um cp<-1rk 1 pt famí11a tal.s e tantos oa compn·. A Pr::·HU\ tal~ edsper~da2:eiJ. ~-", 1 r E'llOtl31lh P tcnlPo f> ~n~~ 4e: ~~1 -~ 

. I ·. , li rui l t hOl'H;,. \'::~ man 11\ o Qia ,) '\le )I' nn tachado'> de t•ill-do•·".'l faasd"- ~~, 
o SI? UMA ·n:D<;E1RA- Com nttelros. qt

1
•• 1se 1gara~

1 dae m ' 0 tfmdo E que palavra foi e.'ln.';l Fot a
1
lnos. porl'!"e 0 ''P:i'l;"',.' do át:- :- .~, 

'laços a.e ra erna anuza 4 M, d 1 · Ih d 1 ~t ·,~ · ........ ' ~- -1. ~ - · J!:JultO prdzt!r. 1 1 pouana e a c 1111ca e, e L e., r UI ao, mal' de BaTros ~ f3.'lf'r~re d4: _ , . 
O Sr. /orr;e lila.~nard ~- Co1~0 es-1 c;abe-me csclateccr ao Senado da •cple~·tne empurrou para o rcnn~1n:ento \de traaJ;o. convPrten.::lo-~e em-~:~~"' 

te~gHino d<1 }".scold Supr!'1or dt• (,urrra, RenuiJlka que o n1eu rompJmento po--1 efe~tvado, ~m manifesto €'nt1 egl1e à 1 tl fim _til:! emlo''?." o o: eo.ntlmen~~ -"":o'~ 
.. tswdo-mc ~~-; p.tLn r.1s dl.' V. E~Zl. e-m; Htico cont o Sr. A~hemar de Bsrros tmpren~a. as 21 horas dê«::e n;J:'~tl'l) pjedade. (!J d.. rJ.Jt'l'l:t;xão da ~~~-".: 
homcn<~grn, 80 c~nJ\CJs;11 .0 ct•qw.:J(' cen~ )1e.su1tou cte impe1'at1vos de ordem mo- dJa. Prefen Pf.>t'der tudc;. illiltlhzf!" fl'tl!te ~ttle-s ~ bna, • ,..,' 
tr d~ <~.lto!> ('stw.lo:;. Sou fcstt·munha mJ, Habituado ~_fazer política pl\.rtl- ! um longo pas...,ado parti dano, do qur vtci16ÕVRR'""~ ~ 1>-..~~ \ AO Ii<'tn!n'l:l(). 0 , '- , . ,., , dária sei propos1tos outros senão os • aceltar os clesaforos e as afronta<: ron- , .... ~ 
do C 1 ~\-<11.k'- ::.~ntJdo patllotJcu Lom qu ll bem serv1r à coletiVIdade, dentro 1 tidos nas declarações do chefe pe.<:.o::-e- DE O~TE:\f 
:-;ilo muH!>tradils us ~lUlns naquele CS· ~~ uma sã e pura. orientação ideoló-~ pista cuja leitura pMso a fa"er. <'0!1• 1 o ~r Adhen13J'agd~P=~:i:'i:!~ 
tdbelccunento superior de cnstno e 0 1

1 gica fui no entanto, obrigado a en .. fo1.·rne. publicou (t l•Folha. da Noite', ·que sÔmente 
.sentido, realista com que são l'ncarados fren'tar, ~nos .seguidos, grupos de eJ~ .. :1Jgumas horas antes da oficialização ( tneus brioo, 
os pronlt'mds: na~lonJ.JS c procurad«s as l mento.s pessepista.<; movidos pelo ódio, (do '"l1eU I'D!llpunento. 1 t!Ullh::~~ · 
1olu~ões que mais interc.:>so.ll1 u :Brasil. despeito, ciúmes e inveja. Ao enfren~ i DECLARAÇõES DO SR ADHEMAR) lnê tlas .po,,i'çõ;os 

O Sl' LIMA TF!XE!RA Muito tá--lo.,, esta~a convencido .te ,que _a\ DE BAROS A IMPRENSA I treaá-las 
to.· 

1 "" · ~ . urdidura dessa trama contra. m1m na o mlaos de 
<>.brigíldo ~.'!·Ex.'', que d.1 su~ ~~t~~!contava. coro o apolo do chefe p.nru .. l ''0 Sr. Adhema.r de Barms foJ ou- (h.Cj€', ~ _. · ,' .-:-. 
n:ad_? opllll'-"o, ~omo Atual ... ~st,HJiaflO 1 <hirío. \ vJdo pela reportagem em Ci<l?g<)lÜl~l'l I F<'; i 0 ~Uf> · a~üntt>r:eu. 0 g.... Mhe~ __ · 
du E~cold St:pe-nor de_. Gu. r il, . , 'l'RUCIDAMENTO P.ARTIDARIO j enquant~ aguardava o Sr. Joao Got:- m::~r .de Barros. na fi\ entregar a':.c.•n.-~ o Sr. Nor-~'ic.j Fl Jw Pcnn1t.:-, . & lart ~ sobre a. notlela. de que o Sena.- didJ.turn. d<> ViCe-Govet·n.arctor· á um. .; 
:v. E_-:.' um éliXtrtc' ~ E.ssa-m,:e!lçro. começ<Ju a a~nlar .. se, em (dor L_mo de Ma._tfi?s resolvera. romper i. tni~ügo d.e ontem, que oPrcorr_e':l· ~;, 

() Sh' T';!XFfR ·\ . C 1 • meu eSPlrito, logo que o st. Adhemar'. com ele. A prlnc1plo, o prefeito ;~n- 1 Pau!o, rm dUas c:amp:mhas. mo~Ntl\1:'-,.", 
Lfj\ L\ '· · ' '-

111 
' de Ba.rros assum.iu .a Prefeitura de S. : tou \l,e.<;coorersar, refel'indo--se ao rIm-~ do. dentro de uma ratoeiro. un.•.'.J __ 0 T'-··.~~-.. : .. pr<-~:.n. . . . . ) Paulo. Assim é que, em 26 de a.gôsto )do dia- que estava fazendo.•: à " ale- como símbOb do ademarismo..- -_T:lt.t:A~~; 

O ~r. !\'('~'"•'·~ l·dlt~1 ·-~ Dc!-icJo J_Lln: · ,Jo o. no pas.;;ado. nUma carta, ampla-1 gria. de festejar 11o1e a, umao de l~:,- e.sbOfeteou. Wl~~t'tm-ent.e. li _um~~~;.··~-;.:.-:-:. 
tar tmnh.·l::> congr;jtul.tçol'S i.iS de ~·Ex. 1 me?te not~cu1da l?e' imprensa, e:J lhe sepistas e tr!'balhJStas' :te. a c.;:.~- j go e colabOra:aor de vmte .a~ .. : .-.~:.:·--t;;_~"""'~~ 
80 C'nsr:jo cJ(l tr;mscu~s<: de miu~ um [~zut sentll' n.s mjust!ça..c: e iz:grati- centando. cntao o seguinte. 

1 

0 
Po'I'O· juiz. sunremo P irrec()tr-fvel;c;c. /' .. 

anh.'('rs<irio d~ lnstz1laçao 'b bscola does de que eu cst~avl\ sendo VlHtna. ''Tmtemo::;, pois, dós a.ssmlto"' pt>la em breve. jui2:at'á a tn1m e ao- sr. 
Superior de Guerra. Comporta~~:c é.ssc Em~ora .a sua resposta Oferecesse pers- ordem de imp<:~rtãnc1a. A~ de Barr<'s. '' 
~stabdl'cimento, no Bmsil, como alto pectn·a.o:; de melhor campreenst\n lu- . . , _- .. -;,t:. . . . _. __ 

nt 0 l,. estudos· e- mê!is ainda coa10 tut-a, o.s fatos se encarregaram de Ao que redargUJU 11 repol't:tgeht. í o Sr. r,una rezxezra -- Pe!mffíe. ·V._ 
c c: r \. ~ · ·' • ' • I m strar que dia. 11 dla mais se te-1 · Ex:~ um apa"tto'l · .-1-_c.·t ~lcmcuto de nproxiwaçáo (' cntrcbça· 1° . • r , n•eu' t•u·ld"'n•nto - •·MaF; o caso Liuo de Mattos ~ ( . ' ' . _ '~ . - ·~ 

d , l d d. C1aV~ o cerco }:ml<.\ • • ~ ... ... ' ., 1 O SR TINO DE MATTOS- Cort•- '--~ 
n:~nto . (' palrl;)_t~"" c w_::cns . e ·l~~c 14. (partidária a.ntes da escolha. do cem·\ impol'tante ' i cedo-o Co~l' l'azef. . - -- -~-: :..j,:.~.:.:~-~ 
kção. ~ pesqwsu dus çuculos CIVl~ ; ,1 didato a vice·govel'l41.dor. ; Tendo o sr. Adhemar de B<n'l'O!!' p . . ·---·.<··;;_;; 
nülitan·s. Ouç•J <I-" pil1.rvtfls de v. 1:..:.:. I . [ re·pondi.do· I o Sr. r.íma 'rGIXeira - Poue:~ _ _.~t. . .,;;::~~:::~ 
('OW p,Jrt!cular emnçdo porquc-, cooto 

1 :nve que venc . ;:z~guns ~.ese~ de so- ! ., ·~ ·_ • ,, I':Ull, r-ealmente. os ami~ ·.;:~ -Si'~:;; ·.?i:-~ 
V, p.-:", a!uc!iu, JiçrM<~m S('tlS nomr.s u fnmentos moraLS lllenarrave1s, pOr- I _"E questao de ponto de VISta e jaiAdhemat• d-e B;:trros que o.'~.et\'{·,..,,.c:\·'··.; 
.... :. d· .. _ ,.., d~s .1 Escob c que tudo de mau, de_desonesto e.defnuo podendo ma1s.fugir à p~rgunt~,. ctera.m como v. Ex.• nesta·-~.--~::,;-·'·: 
\lt\c\,\t-. ..... :. ·~ o::.n,:ç:t( .. ·s.;_-. _ • s· lnlamante que se regJstr.a.va nn Vldaiacrescentou-- "Cnaturas mmto ma1s, PAra mim f< um:t snrprêsa nãQ-,~_o\._;:.::·; 
a~s t:,dl<~.~os p~cp<ua~om~,s . .P:~r" ~uil w. pessepio:;ta, inciusi'il cartas ~circula~ (1mportantes iá tmnaram essa. atitude! at;itude de V. E}C 11 con1(! .o.::c: -~~ .,_.., 
tnh.H,.oo d~1-" C'ttlln{'ntes hr.:slktr?~'• nmbos t•<'-S auônim~s. me era att•ibuido nos. em S. Paulo. Artte o imponderá.vell que Ol'i<:rinaram n sua decxaao. ~lef-l _.' ~--~-~~ 
ligudos ::~ miPI por .. .-d~t<~ " ma1t~raJa cochichos de conedorcs, adredE"mente l aceitaremos a luta. Mas lutar contr.a urst-e Plenário. n~s horas mais-~~~- . ..,,.<: 
f'stinw: o M.1rcdml En!ico Dutra c Al--timula<los, (quem? Não sornas O. Quixotes .•• " ~eis uara o- Pr('sldente do t?._f:i·~~:_-:.' ~,,-
o GcMr<~l Cordeir0 de l'Mi<~~>. , . quando e-nfrentam uma' luta--:~8i-1_ã·-. 

O SR. LIMA TEIXEU~A . ~ Se- DISPUS tO A ~NTEND11-!ENTO TRAIÇAO DO SR. ADHE!v!A.f! corn o Gov-<>:rnndo~ .Janio Qlút~.-':/4'_. ., 
nllor Prr-sidt"ntc, :ttJ registrar o nn"pi HONROSO ... DE BAR.OS drfe..c;~ oue fê? V. ~"'=·" do Chefê·~J~/I·~~ 
cioso ~u.:ontetimento, f<1~o"o h;ubuido do, o rompiment-o, do ponto ãc l-'l.:>ta! Traiu-se o sr. Adhemar de Barro:r; ~elt lartld<J. Illc.l~Sl1.ie das R_C~~:Y~­
propú:-.ito de c.olaborar para que a Es· politico-partidãrio, só poderJa prejuJi- i n"-.ssas cteclanções, porque sabedor de ( {!l]e. na O')Ot't.Un 1_rwde-. p-E'S~V?U1. ~~"'~.{~ 
cola Sup.:-rl{'f d(• Guerra .,·ot\ti.nuc n ser CB.t·-mf':. Lutei, em desespêro, con~ra ~-que o ponto vulnerável sel'ia · fl.taca. r- 1 S. "'Ex. a.. A~z·ov;.Ito ~ n~on. tem:nend ~ .:·.··.· .. 

d I d d !.r . c~sa solu,..ão extl·ema que não me 1n- me nos meus brios fê-lo entlio par" Nk V. Fx. rsca nillr:tn .. o P'Ha: ~ ' 
um n.·n~ro e c o;ot·d a.<: rstu v. ~t'Ct!S- ··' "' . · ·• • ''I 1 , .• ,. ~1· ~ d· ,,. \• "tlt'P"e"e que-">·.-

. _ . ~ . , 1 . ', teres.<;aVa. Procurei, atraves de v~i- forçar-me ao dcsespêro do l'Ompimen- c_ a. " : ,,.-en. '\. ~ l~ .a ,, , · :1. ~:;~:.._;-. 
:nl<' .. t 

1
'
1 d~ ~~.:~.c, prD~~t ~ •• . < tas rto.<; correligionários dos direiórlQ.'i to, cddellciando, dessa maneira, ser ~- VPln z,eJe um, r"'_ !> .. st.mulo at~uel-?fl ,_QU& "-~<,--:; 

l.:o;tot\, ftt)\'i,m.o, ~.:u"\-~nqdr-. d~ q'.'~ munic'pa'" reun,·r testcmun'hng da m1~ "'" "lm te "hefe ·'o mou eotran- ~!!.f'tn rom l~n1::trtdl'. romo V. Ex .. .....-;. .. -;.--.. 
·' li f .. ... . ' J ""• , •.....-: pe,..,on eu . o ~ u - ' ·t' !• d I p '" 1d " d PPr'"' ;..">-··r' cs })Lt<Mlnl'r1t<Jte~ '!ll(' 1~ n·qm·n.:~•·.:.m. nha aç"io de indefectível fidelidade .,. 1 mento dentr do p S p Traiu., nOJ .,u al,'l ,1 n r n ~, ,::, e tu e o .. ·f . .-:> 

ps çur~(l çnvid.u·:,o l'~l-orço::> uo scn- '· ;:>art!dár,ia Quando m.ais grare se me t~r:bétn ao flmig~ <-,.Ue 1;ã.o. ó, in.o ões-· l tido soc1:1l ?ro"':"'~"'u~ta_: e. tHl mr,s_~ _,:.__._~: 
tido &: tntur<unl"nt~· se induir, uo On,;n· I af1gul'O'l a minha ~1tuaeíio. abalada tituido ~le ím])Ortâacia COnlO êle qu1.~ I !11() tf"mpo, ~l'll1ft dhrn.op ".',·:·1 os {'/o\'!t'col>;to~'---.;,;\-::;: 

I 11 hl. -· . h b. · 1 · · · - .~ Ad - ~f'"Yam a. t•l<. 1t 0P- '\1' 1";)~ , .1 : _ t- ·:r::.~ men~o 'o . epú t\...a, '\C r -a !\tt sta_n~1~ pelos mtr1gantes, procure1 o Sr. l~e- fazer f'rer naqueln.s d~claraçoes, v~r- ~" n1~ ~('v-em nrec:n·f'•'-q' d? fa.tCSl .-. ·,·-~· ": 
destim:.d;J a constru~ão ~c um cdil!cto mar de Barros ~ lhe nhr1, de ~·tva que nté a própria.. vtda êsse ::tlUig:J; 111 <'."lh~n+es fi<> ('(''" v F:>:* fii!Ol':l RI111Q.--_ :<' ·. 
flproprlildo ao seu func-Ionamento. A voz, o me~ coraçao de nm!g<. de ~mtr. 3rri.c:cou clivcr;:;ns vezes p-ara defen ;1"~., {'Om 0 !õf'U fi·"-~U~f\n'~nto do ?SP. 
pÍ'ovJdC11cia concorrerit para que it Es- nno~. yedmdo-lhe para que 001_?-flit..'lM der-lhe o nome, ) ne f"'U"lO.Utl' ,.:_,~·te. d:'i-<n consl~mt~ 
~o:a Supt"rior de Gu~rra, mrlhor insta- em J!Un1. porQU~, em ho1oca•.J<;to a har- Tra~u~me porque· tendo S! utillzado I d.o no d;.;cu 1·-so d:- v· P.v 1t 0ue sua att .. 
Jada, amplie- seu cilmpo de aç~o, prcs· moma- part!dána e, pelo mcn empe· da. mmba 1on~a colaboraçac não .SI'~ t.nd·"' ttt\.1''11 t.l.'nl () Pr-f'sir1t>tlt'Ó' do SPU 
tando, ~ad<:~ vez mnis, :-tssinal<Jdos ser~ nho em v~Jo Governauor de S .. P~u- ('OVergouholl df! di.~-pensa.r·me o tra 1 o~p·tido foi "if'11'1D''"" cll' ri~fesft ,. leal ... 
viços it cu!!ura brrtsi.kirJ c sobretudo. lo e depms. Preslactlte da Repub11ca. tamento dcsprezfvel. contido naquetn~! rlnôA. nt>·Rnl:,'l dê_ discurses proferidO# 

., d . . ,. 1 • e.<::tava eu drsposto :t qualquer enten-1 "'tl!l.S txnre::;~ões: "Mas lutar contra· 11-?Bb. c:~~-a. ·._ ;:.- ,, 
pr~!ltO'i;nl..? m,nnr cut.e _DÇ<l~~en~,0 ~c~trc i dimeuto honroso. I quem? Não sou D. Quixote ... ", como I o SR. LI~O D"R :\B.T'l'OS-- ará·---_,: .f 
dvts '-'. tPÜltare::~ os qu.11::; tt;!'m denttc~' 1 n. lll"{'t' que n sou ninguém mtd:t lisslmo ~ 'l'f'D"'l'f'tSO nniP'te do nG.;:· ·>€-:: 

. - ó 't . • .. B·· i1: BOFETAO<\ MOR.â.L. CHACOT.Io..S . {.. . ' -~ ' · ~~ ~ ' - . _, asp1raçuo. c prup ~~o . .se1 VIr o~o !as · - Z - Rl:\S • ~lllmflco e ni'i-o valho cousa alguma h''.P"' ~'rnm rtt> f"o}e!!a senador Lí!nq. 
<t, prlncip.almcntc. ao grande ideal de~ E ... Q}..!B.t'~ • 1 Revr>lou, tamlJém, 0 m-. Adhemar dP. TeiXPira s m dúvida1. ~mm·fi.Srt o!l"& 
união ~~ coesão cl;;s nossas Fôrças .1\.r~ ! Do!S dia.~ depr>is dê-.s~e ~eu ge.~:o 1 'Br,.rros, em tôdu. 8 extensão. 9. sua) S F:x •, nnrn. o; }ll:'l!S cole~as. do- ~"'r 
tnad<~s. (i'liluito u ... ·m: m.uito bem.J \ .. ele concôrdia e de htL'Ullh~çao, o Di~ Ir.·•-~ ... ('.alc.ulist.a, a sua md.iferença ~la 1 Senado da. ReP!l1)hca t-. pl'lncl'OAi-.. ·o 

~ • , :rctório F..stadual <lo P.S.P., dirig1a, so!·te do~ amtrtos. 0 :::eu temor d!!! so111- m-ent-e. _nnra oo::. !!ltP.f"l'nnte:-: ~fo PSP; 
DI~U~~_g;{ti.;:~~ll.o\~~ ~~?: aoR diretóriQ...-; tnlmirip~iF um oficio bra à sua projeção política, o se~· ro.n~ f!<"-r:l 1111!11, toda:na, dura e tl'IJte ro:-a-

..... ~ R .uc) ...:-:qlle s!;:m!ticnv:l vlolent~ bofetada. mo- cor e $iln}ul- de yln!!ança contra com· h<i?--d~_. . 
TOs. ~A S.!!SSA. ~E UI D~i rt~l nn. rnlnha dignídaJ.e de hor_·-.m panheiros comioso.s e de. voz nlt! .. ·a A fnn de nur essa~ rl"c:,~;.'l<l uonular 
AGOB'l O CORRBhlf·.. QUE s-e -lc b··to 1d , •d SI: fund~mt>nt.p t"m oerft>:1to conhi"Ci-,..:: 
RF.PUBLICA POH :.I'ER SAíDO lX~1 • . :1 W?- capa.:"' •. nde d~ esquecer s . .Ju ~" mento ct'f' catto;a P~~ rl. rp\a,;<JTI'_I'\.,. o& -
COMPLETO 1 A gra'>'lctBa" rl3 ofrns~ mo•·im~n~ou. "f'cebltla.c:, ~ s~u sadl:::mo- de traJr, V 1.. p1:'i.ncil)ais .cle-mPntos cornprobrtt.ól'iQit 

" 1' rlla.:-~ ~ures.!'l\•vs. o noticiário ur:i! .. tünt~ ~10·-: e ded~~~0~5 r\ll)igos N'il troc •. ·e àns minhas razli~;"s. 
O SR. LlNO D.r. MATTOS: dP jornais. rú•Jio!l e telct'i.sões. !>Õhre 8 ,erre~hf!,o; mum~os, mesmo o:s C!Ue o 

, [-<" u u·rntinte (li.~curl'lOJ llllpótese de meu rotnpimt•nto. Pro- 'lhn"'~J·"m nn sua- honra pPSSoal ~o m~ t·:'~"trt q~e h 'JOSctevD 
~Utet, porém .. C{'lntom~-lo t!:>ncran~O:·"O nh<>l~a-~r't d" b<itao. de ~tatuno. tI a. .t.;oR o ll eu 

s~·. Pl ['.<.i dente;- I ':te um pronunc!am~nto (,h Sr. A.dhc. 'lecn lh>-rto df' Mrrc10to e ... de OOfl'UP- g do . 
. . , ,. , tDr rt"v.•lou. enf11n. que nao .sab~ ser chefP drt. Cum')t'o 0 dev"'r re<rm•ental dr co-, rr.ar (L Barro.". Enquanto a~uardnv, ~ 'd . 0 fl"Ón"i-0 ~1. r ~ ,... • • • 1 "'"<> 'f t ... ~ ; · 1 \" ,. ··;,~,,.,u, ll<lo re.c:nr!ta c nem sons; ela t ' • munic:.n il. ~.outa .11esa cto Senado 'J .... n. n1anl e'>.~\.:-t.o, :t~'-l".t-el n n.,_l'.l' Jv1,~,.~-'f'" · E' eMa a 

meu rlt~.'ii'tgnmento das file-ira.~ do P-r ; rCPr'::t de aJmg>Js nar!l en:xmtl'{IS P<'.C: 1 ) ''n~"...t..,," ~'-"'" . ~ , , 
1 

d l , · 
'· .-.h' • ..., ... ·.' ,. ''co ·~o~-1<; com J r"""e!~ Co p S.P' m: .... ' ( ~\~•·- .m_,.., n ,{1)1'0\Ve 'ru; r~~ t.,lo So ... :.• Ptor-:r._.;:..'-t,-.;ta f>, con,.equ" ll·- 1 . • -· . ; -1, ~~· ,.,_rihrm-->" rlc B~PTO::õ ;;obre ·m1-
·~ment~. 1la mHt bancada pru,:lru .. {·nt~tr ~~r~~!·U~.~·1:~~!"nt!;', e.'·"~'-" c:ml .. f'to.~ nu:!-~'"' t~_,,,.,;;);·)~ ....... ,..lit\ca ·n~nt~·a Gà -f'< 
;.~.d;1_ C.1s:1 do Cou~-!:-e~o, N"':•:)nsl · ' ' ' 1-..;: r ~; .. ~,.,~b 1 .... rlP·~ set' explicl'\dO 

1 f<~Çtl r: !lrt'~f"!lte cotíllU1W:lr:':to com 0:-. cth.<: q· "'t'.cr · 1n f''11 n .. ,.n ~ • , ', 1 ~ lt ~ .. ~--~n,.,. r-t> trnlr v-elbQS. de·! 
:o ;•',"•:t 'f'ri !.1 n·1•· 1 1l~ 0 ifica,la e ,ro- é"S)JÍ:r!H'a <-1 pn!~·v·~- d" nm•r>-'U ctP •_'n \ ··~ :~~ f:: Í''b am·~l'S, em :1·oca de I 

nro.t :-...,:'"g' 1 "~. !J"l;'q'lf' me al:l.•'to :11 '" .mo.':. Toda na. ~ . ..,.;e ~~!nigb !.:int' · i1"''~J'::'"('.'!-. 
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tenho presente aJgúns ~w; 
JJrl.ncip:LiJJ da minttn atuaçlo oo.­
mo seu companhéiro de luta po .. 
lltlca partidál'l$'. 

, R.epm·to-me-. de mírio, a cJ:::li.S 
f:HOS murcantt'.~. o príme-i:-·:J. en­
tre f1111'> de 1937 e tJr:r>(·•p:~f' ae 
l938. QUand<J pr.çs.ide~t·" da tJníár 
.dos Sindicato.s dos TrRbalhado!'eS 
Q:·gâo qUe COtl!f;N>"fl.va t.odos (X 

:.,;ndicJ..tcs trillJi!:lh;-•,s da Est..a.no 
('hefiel uma com·s: .-' J dt> direto­
res s-ndica1s qU{' fri pedir, ac 
então, Pres1d~ntP. G-:-tuLio Var~at' 
a sua. nomrado p:o1ra n Int"'rven­
toria. <Ilarcanr'lQ. d?E,:a "1-l>:e•-....-~ (' 
com-E>rc da. sua cqrre:ra de chef<" 
d<> ('):.f'cutivo. 

O segundo fat·.). nw't>1.1 r~~n!e I 
f01 e. ::,,~m9anh<-1 ~}:-:ra :t ?-··ee•tu­

•ra. C.:lmíc~o. RJ.~~io. Tt'lt'Fi-f.r, 
N1llt.-13 i11dorm~d"-~. r>:ll1"dWdo 
U"na"'. 01"1"".".6 nu~ ,.,,ry~~..,~ ~~~-
1l!fJ':'f'.n~m ::t su..t r':':t!)~:·!:'!Ç(io mo­
tal e p0Htlca. 

E.~ta N'l'n"'mo~::tr'i., <:?:;ut'. ago- , 
t:1. a ord-:m c~o•,1'ó: :=.-a G.,• Coi- · 
s6dks mú-, rP:o:~-':l.'Js, na é!JO~a · 

p-t:·la irr:::>rt·ma. I 
1N7 - tle"Jut~d, rP:5m-err:n:-s-

1 

f:!~ó:) ~nfrento r"J..- ~U!':<"7:!!' d1} Pa.-) 
l&clo Nove ele ,Ju!hn -,u.e lhe oue- , 
1·:a:n imo:n·xtr R "?-::~:tumba'' -
CrH,::-t;tu',.ã:l p~·w'c.:'J:··a -.- nar.3 
d·;:>rrrt"á- 1o Cos C'·'"'l'1r-.~ f:'~'*''-'· 

1r~s - dias <o"'!'1:n~s na Tri· 
buna., um dos "!U~;s i4 horfi-S. 
fa'::tr>do s-~m f"M~.,,. n'1 obst.rucfio 
d.J re~uerimento qce ,~~ia tnte-r­
v-er..\~0 fedP!'flJ 

1952 - m~~ de rrnJ._, n 1!= SPl· 
\•as r.mazômc..;:t<, ,~., ~·hamad-7 in· 
te-~n•> t·~~·df>, rm t''J<","'l 1oG d·c;:tro­
tCS d:J at•ião Prt>S!:1f>TJ.t,e. 

l~H - 19;)4. cxa~~n:en!r R anos 
n.1 rt<ff'sa m!ranPI!t'ntp rto &elJ 
Gcve~nQ e do no: ... , P S P., COm 
bi :J<uxf::o Q<1f> m-? va'-:<U um p!'O­
ce.o:<>n·C!'lm~ o':lr haVf'r ,.e!.ú~Ido i.-" 
n -u;;:n•õ""" d~ t'!i>f-4'n 1~;-:ut!Ído a(' 
pn~ra:na de tt"l*'''i!!BQ_ 

F~ .. -Jmdo iuim'.:1'<'S e abanó)-~ 
nane.:~ t~m!~cs p~:·a r;cnr r~m o. 
P 8 P. n~o z.c·::crty.nh-"'i o enre· 
nr...f'l:'0 C~b Di:>~ B..,~:Ha e fUI 
dcJrt:d,, d::- Sf':'"f'7.?•·;(1 d:-r 8:lu­
ca":':? p-:>r n-l<J c~n:Jrd~r com ') 
Pr':'f. Ga=-tez. 

AàOrOO o fliSUnto. pol'(IUf', pa· 
rece evidente, que a inspiração 
dêsse noticlário ooedece ao Pl,ano 
de estabel«t:r. entre os no.s.so.s 
próprio:,. companhmros, ~erta dú .. 
vida ou mesmo suspeita', -pna aba­
lar a. minha tradição de HdelidP- -
de e di,MQ.pllna partidâ.r~a, de lu~ 
tador inttaru;igent-emente ootoea­
ào n.t p'tímeira Unha: õas nO.Ssfls 
batalhas eleit.-)ra!s o q·1~ jamaiE 
sz amva.rdou fl"2ntP .às ct·tficulda­
des e imp:Jr1.ância da miSSão ~e­
cebi.:ia. 

Ainda que- eu m:e esftlrex> em 
não ~-ar maior importân<·ift Q ts'l 
situar-ão c:tus::\ estranheza que {I 

p-:óprio th·~f,. pese.enista permita 
flU-e e.,-.. rmt·:i~·ue. como entrevista: 
.~l!a, ar;L.'m3('ô~s sô?re a .f>xist~n­
c:n C-~ b··i'"'rt:. no s~io Co P. S. P. 
p '!"'!U·.? c:i-·tn«. element.)s m·eten· 
Mm ;m-;ar a~ su·a-s c:mdi<l::>turaa 
aos Czt~~Gs P'ie."':::s. meneio!la:n· 
dr-<: . .p Ciltr(! cs me&"Tt ).S () m-e11 
TI'O!l~. 

F!it.-u C"Cnvmcijo de <gu~ essas 
oe·e:-r&nci~s r.~ registra:'1 à sua 
r2vpl;~. Jtlnic-s d<\rante v!nte anr.~ 
àD?t~ dt>~'5 4:.:.:..is d2!1tro d1 P S.P. 
pe~rt<>:~t•J, d·'"'d"' a ~Pa runda-::ão. 
n_;;o Jh~ ~1'8 POE<"lr€1 R'1re~~nt?r 
uma únJc:11 lml).:;s~ão. ft-ik1. ~Wr 
m.m, or:e f<"'l·.?bss~ am.h!ç!},"'l pe.<i·t 
s q} Pll1 (1-õt.!-:ment.o :lE· C(mpa· 
n:1::>i1o ru~:s cn~d-~n~iado. 

•o lll<lll cbolf.e ....,.U<W<io "" <e, por <>utro lado, que o Sr. Uno 
qualificllr ~ "tr._~ dan06o" d~~ Ma.to.s soube dar grR.nd(~J.a o.o 
a minha peregrin.açio pelas ci- ';>Gnto de vista p~!tJ qual se bate, 
dades do Int€l'ior di.sse uma. . • 
veniad~. porque E"sse meu tra- A. vrsta ,.._ aessas trunhn.s àeclj. "aç~~ 
b·1U1o deve estar cau.:a.z1do "da- I f!\U~ eonfh-.a.vam com o wnbiet · de. 
nos", de fai.J, a)S QUe 1magi·l mal estar e de a.;itaçio entre o~ ~!e­
nam galgar os campos Elisios· mentes que cel'cntn, o Sr. Aoem~.,.. 
na. ga1u,pa d J p, s. p. c à. eu.sta I d(Jl . Barros, P4<leUl'<lU·lhe, novmnentc. 
elo sacrifi.:w doS milhar~s de a .reportageD:l c:-edcnciada ~no AOl'O­
oorruligi<mtiri<Js pe~pist.,'l,.•t res- pOrt'). de cot:gonhas, em Sa? Pa.ula9 

pe·n.sáv~is pelQs nv~os d.iretJ- nH dia. segu.lnte - l2 de Julho -
l'i"'!:i municicais. :;>aJ:a. nova_ entrevistf!., numa espécie 

• de e.feriçao eotr.e o proood!tne-nto 
Es~a minha d~isã.o de YiSita.r me-u c o do grup::> chefiado enntra 

os diretori:3 mullit.:pais pesse-, milr, l)êlo próprio pres'.den~e na.donul 
p'..-'Stas vem suscit:1ndo muita do P. s .P. 
cdeuma ê sei QUe rem Dlimen-' .~ . 
tan<i-o os intri2a.1.1ks na faina J)eclal'E'1, ~nt ... o. 
de me incimbatibilizarem. até .Retornando d.) ruo, o F;e)lQ.d«:;r . 
mes::r.o cnm o S'!". Adhemar de Lmo do Mat.oR palestrou OontrJtn 
Barrv.3. o que por cert-o llâ-o se .;:oro a reporta;rf'm, afirmanrlo que 
conseGUirá, porque €&1. h1inha reah"nente dts~era a uni jornal do 
ac.!açi.í.':) é t>.trtid.ár1J. e de-Ia te- Rio que jamais se considerara. 
nh:> o testemunbv honrado e 1 candidato à vice·governanç~ óe 
lw:wst::> d-e c:.--mpanh-eif·)S dteen- 1 SâQ Paul0 • Acrescentou tarn~ 
tes espalhados p.:l:> il.ltexior que nãQ é exata a afirma~lo de 
p:o.uli.';~'·. que é contrário à candidatura dt1 

general Porf-'rlo da Paz, p~lo PSP. 

"Não csmtata ncmes ·- friscu 
- mas ttefenda candidi\~<Js parti· 
dári.Js e não fn.ço d!.stint;lo t!ntr.e. 
peo.seedisk.s Ca hora 7.êr(l ou da 

hora pre.~enk>. Na c-1nvtmção J)flr­
tidã.r:a. tief<:-nderei o meu pontm 
de vista, sem me preccugar carr. 
ncmes. de.;de que sejam 1>es.Seph;~ 
tas. Não me preocupo et'tl ser (lll 

de!xa de ser eompanheirO de 
chaps. do Sr. Adhemar de Barros. 
Poss!) estJera'!" as eleições rle J tle 
(lutubto de 1962. Meu mandat~ 
de set:'a<lol' termina em janei.rG 
O.e 19·ô3. TE'nl1o tcmno para espe­
rar. Eau par:id:\r~~". 

"Qus.21d._0 fOi ::ac:;_;[,:a mir:11J. 
caualdatura a prefei~o. aceitei~~ 
por ser tlisciplillsd<>. Nã.-> p 1deri& 
1nte!'essa1'-rne a Pn:!feitu'·a de SãGt 
Paulo. Aceitei porque meu n,1Ul'3. 
no entender das cOn\-euch:mai.S~ 
t:'ra. fator· de \'itórla. c<m:orh1e o 
foi Não deixarei, pois, ele oUede­
c-t.:r a0 s convencif)l'laú;, ..:on!ortr.e 
sempre o fiz, l)rincipa~mc:nte tc-.1-
do em v~ta q~ o pró:,: r;1q v;,.e 

repreSen ·ará., em 19-60, run·7~-o de· 
cisiva no esqueu~a suct.>ssó-io -tJ.a. 
Repúb.l!ca. Sêmente cs corre:i~1'1~ 
nárlnS Pesset.Jistas que irãa Cl'tn~ 
por a próxima eonvenção p, Jd·~r<14> 
decidir f'-e o rreu n";rce nhtdará o-a 
atra?J~lh.,;á P \7 •k do R\~1httr 

A!~IK'~':'!' dr B::.-r:.._·', 

R~_::;.:.·~~-l.h· .. e :11: .. i1o que 
vem ae.::e:n:c~.e~J.;, n, a'·.l:!rior &t 
E!-\.adu, "um traaalho ittl!leesíH1~ 
pe:a vitória do cRudidaW do pax­
t1do a g:ovemador e pe~qutsando 
a p;siç[o cl:l PSP, s:J.l!entou o 
.scnad Jl' LínO de Ma'O'< "lln 
grande parte das cldadr' QUO Vi­
stto. nS e:erue:ntos pefSst'Pist;,l-S in ... 
dt:.gam, infall\".:!m~~tP, , .. ,. .• ~i-

tua~!'!o da chara d.'J lXJ"'~~d" rt:ua 
a d.:sputa d•Ni C9.n1:'l0.~ t:~~s!os. 
Pi~o. então, o que há y}Ju•7 dec'a~ 
rel, ou !'leja. defendo n f.--,rtnaçã<r 
da cDa'10. parti1!>ria. ,q~;yt desn"f'­
tar ,1 f·J:-~.1~"'::-!'1'r>'"!'l d1 ;1~t·•r..r,• 

A:uéiindo à p:·.:.~:ma ;..:}nvend· •• ~. 
o senMQr pe&:epi~ta disso que 
acatará. sua& d.ec!>l'es. deRle qu,e 
venha o c;n-tame a se·!' rea.!lzadi) 
re<.~U1 armente e de act-rdo e· n1 Q 

que fjeou esUtb?.1w·'r;o r::1 r·,~ven­
çãa antPrior. 

•·Etz a arl:ll~rc:i -- r ,·--e:ulu -
dcr,0t' ntl? 1-rê·~ re>no·..-··, ·- ... ·.<>hm 

o::-.se\·r\êa~· votact;, t!ecr,"''~. eli"" 
min:o."t o dM pr~'<:'l\<·a~·,)f-,_ f' irn~1· 
ra I:\~(';·ctafc ar:. <' -,n\·:o;!~~:onalll 
J-;::.:-a s~ '~nr:~~~·:nr~m·•. 

O $. P"::;. E..S.!DF.~-<Ttl -- , F r. :.t':tdt> 
• .. -;~ "~-; lhn:'}!l.no;.) - p,,n:l«•t·, :1':1 no­

• u~3àOr tm~ f:>lta 11:"~ u:nuto pal"a. 
~" ·:~1>:1J: a hora (o Ex;?·:d~'-''~'-!'. 

O ?1:?.. ABEL...W-00 JURE1'·"C-\ 
~-,.~Jt 1 -- g,.. _p~·~~:!~?nte-. 

···::·, :t ~.- ?.<.:.'' c.on.eulte e. Cata 



...,. so c~ '"" ~ ,_.llil' o """"""'o .-,W~o elo •'DJL. -nt&l ~ hora do el<{)'diente, a !1m r!& p.,pu!at»: 
de que o eminente Senador Lino de 
Mattos pOMa conclllir suas conside· • Ao Ql!ll • aaee, o Onlco eJe. 
<I>ÇÕ'& mento do P.S.P. quo ooleDSl· 

' [ -te, vsm visltancio oo dlt•· 
() S&. P~ - A Caa& 1Ól'ÍOS do interior e enviando 

aeabo\ de OGVir O requer- do no• propaganda. é o SOO&<ior L!no de 
bre S.MdOr kbelardo J""""". :Malte&, que lidera. -derál'el 

Os srs. Senadores que o çrovam, 
qllf:lra.m cón.setva.r-se s.entad-011. 

"'"""). 
Está aprOvado. 
Oont:itll» eom a pala.vta o nob~ 8en..,. Lin<> de MattoS. 

O SR. LENO De MATTOO - S.. 
P.r-e.stdente. sov .lll'Uibe gl'M6 ao no­
~ I)Olep, 1lemtdor !ll>elal'ÕII Jure· 
ma. e à casa. PoJ' .me ba:Tenm per­
mitido concluir meu d.iscmao. 

Essa tUinha orie:nt94ão de- Pfl-Z e de 
~balh> il'tiktt a<liS QM fltM'l'lam a 
&'Ué'tFtt~ qttti"là.JI!: a rainha destruiçãO:, 
por rsso, em desespêro, 0 Diretó:riD 
~Wgl,n.o.l do P. S. P. mostrou. à )lz 

4o ttia .o I'lano ll!rdidb. diTig-indo. en- . 
_., aos Vi?etórics mu:ak.·fpafs pess• 
pistas o ofi{!i.o qu~ motiv('U a. minha: · 
~ata ~ão e re~Wsa-

V.o~ t-er o Ofido. segui~ do co­
cttantAri0 do jornal' pat,t.Ifsta. 1'Diá.tia­
~ular" do die- 18 de iulho: 

"·SenJ:tores_ Direto-res dos Dlr.e~ 
tórlos Munici,pais: 

eo.rraute de opinião dentro do 
pu tido. Dai ·se oorl)fctmar seJs. 
ele o correligionálio apootado 
D& COIIlsunica-d'O em a;>.rêço. Pul 
*o mesmo, procuramos entra.r 
em contato cum S.S. porém 
nc&llteo& que o senador se acna 
ausente da capital_ vlaf.ando pe­
lo Alta. Paulista. No entanto. 
celh-emoo a segtl,inte rea-ção d• 
~ t:hegadas ·ao Sr. Lino de 
Mattos: 

"Enq.ua.nOO elementos perma­
necem c:omo4amente ra capital. 
futril;:ancfe o. Sr. Adhemar de 
l!arros, o senador Lino de Ma.1l• 
tOS percorre O interior do Esta· 
.,,_ n.._ das mat~ campa-. 
l1haS. em favor da canctidatura 
de Adhemar a gov:ernaü<Qr e dos 
condídato.s do partido à Assem· 
biiéia Leg:!sla.tiva. e à Cimat::t p.e .. 
Geral. Uno vi!Ul d-nvotveudo 
exaust!vo trabalho ~ :;enddo 
e até. ~o p&rcorrerá deze...­
naa de municfpi.tlS com isse of>. 
jetlvo.. Pou DUtJl'O l:Jd.o se ITa. 
cr.rv'f!nr;ã.e reg-i()!J.tll !J.ouver vota-­
çã,o secreta. tudo be1ll; se nãO' 
tu.Uo mal, com possibilidgde de 
di.'li!e!lcáo ne- partid"". 

A êsse Otício, St. PNsicl.tntc rea~ 
1'Chq;a.ndo a.o conheciment,) da gi, coru:ede-nde a. seg-uin~ ~ntrevista 

alta t\ir"0,'3.o pa,rt\dá.Yia. que pS. , vubt:cadn. vela. unani.tn!d-aàe da Im­
nossos .o:r.(;tores dtJ int-erior tâm- preu~a paulista, no dia vi':.te e dois 
rec"bido boli'till.S e circulare.:; ex- de julhn: 
pedidn.s, ccmo se 0 fó.s~elll p2lo ''0 cfida que o presidente em 
Dire_tóri(l Rc~ionul. vimos alercax exercício e o sectetánc-geral do 
o.s compauh. il:vs só0r<? a. pr0oe- P. s. P. enviaram aos dirigentes 
déncia d:.IH1·e>3UD-a Cos mesmas. · municir.ais- causou-me estupefa--
cu_·l:l :•u~·cr:a só p,.de .ser ntnbu1- ção. :ífu'se dOcumento, publicado 
dJ : . .:-i :-l-cl?r::tos t)t!r. no !ntzr.i;~e er:1 caráter of!.cial -pelo JOrnal "O 
oróori '· o1~:-eLY-xrn ~~-n~m· a c011~ D1-a" e 1·eproi!uzido p-ela. unani-
fusa., e:1~:·r os nn~-~~":>: eo~·rçlig-i,J- mldz.de da· i.Dlp~·ensa, r:i.d:o e te-
nãrk·s. l~v;d-o, não poCe d{!!}:3..1! r1~ ser 

Outrc:~.:;'m vim~F d,'cla:·nr que 
nenh-um '.O:lun.1fmtu dJ P'\lirtida So~ 
ela! Prr,grr:s.:>1-SiU, r~ce!Jt'u ciPlc::n=.~ 
(:ã~· c;., esp2<.:ie a.-Iguma P<\!·a visi~ 
Llr c.:, P:rccêl'iüs flll;;r quE'l' em 
nem<! da dir.;oçãn pa:·ti-c:lária. quer 
em H·Jnt<: do chõfe nacional d,, 
P. S. p_, .sr. A-dhema1· de Bar# 
ro.s. se fl41:-uém c f-êz obietinmd.·, 
tir.'lr pa-rL~o dar; ·!.:.~i.sões- a se~ 1 
r""" · "1ffi'1c'.U-<: l'l.r,;>, ç;~·óx.t-na c0nven~ \ 
çáe, fê-lo exclu~S:.,~·:oJm-enle em no• 
me 02SSOP.l. com- obJ,.tivr_.s que, 
evidentement-e só oDQem· preju­
dicar a &uperior orieotaçilo pa.r-

• tidária e t:! .. o seu, t:hefe. s1·. Mhe­
m.al' d.~ Barro~ •. a. qu~ cabem as­
deciEões supr-emas, Que cem c.-~ns~ 
tituidQ motivo de acur:a-do estu­
do em face A.O uenorama politi~ 
dQ !:itarlo e dentT& dêa.t&- c,)Jjmam 
a. defesa. dos:. inter'\?SS('S- drt par­
tid0 c- de t1)d{'_-:: os rlr<lic:~dus com~ 
panb.eit'05' de luta . .,··. 

"l?l)(!"tende- r, IDire ::ôrio Regional 
maraar n. c<mvencão para a esoo­
lha. do& ca.ndidatos à vice-gov-er~ 
nan-ça e senatoria oara. oS dia& 
28- e 29 do cm'Nlnte. Os conven,.. 
ciDnlli.& êom direito a Voto -não 
devem penef.rar no reCinto da 
convencãn sem. estarem 'Plena-_( 
m.ettte I!SClctrccidos € orientados 
a- 'M!meifo- ri,rJ,S det!iFóe.~ a serem I 
tom:atias. J!,'fta 0 rienfaçl10 _só Po 4 1 

clerá. :~·e"r dada- ~'!lo- m'-f!!'i~c'!!fe n:z~ 1 

eional Sr. hdfiem-ar rtP. Barros e-l 
uelo nresiri'"Cn-te em .f".'ter-cíóa dn 1 
DiretÔf'io; E..<:tad_val, .~r José Ba-

1 1·one Mercaâwn.te. ! 

Snlicitaw.cs (',)re u:·C! Pnc!a. o f a 4 1 
\·or de ac'!U.JH' o rec·:i.:im~~o d:,s· i 
1:1. CnrdJA.lmcntf'. ,Tosá Batone ~ 
llifllrrmctame m<!Si.d-enk: Pauro ' 
Lau.ro secre'·:i~·fo-f:cral" 

1nterpret<ldo com revelação pú­
tLcit de que se p.r~~~n.de impor 
o guante de uma Jdiosa ditadu­
ra ans traba.lb·os d=:t Cor..ven~ão 
parr.iGã.ria., a ·se reallzar nos dms 
28 t: 29 do eO:i.'rente mês. 

'·Os te-rmos intetze~ e esta~:a­
fúrdios do 1·eferido oficio che-­
gam. a arrepiar CAbelos quando 
afirmam que as decisó-es -supre­
mas do P.S.P. cabem sOmente 
zo chl?fe nacional e por lsso exi- · 
g-e QU<a "os convenci.onais com 
ctireit.o de votn não àevem r.;ene ... 
trr.:.:r no r~cinto da · COtll\'en~;ão 
sen est-a·r·em plenamenta e-scla­
recidos e orientado& oessoalmen ... 
te pelos Srs. Adhema..t de Bar .. 
ros c Barune M-ereada-nte. o res .. 
peito das dec:sõ·es a t<erem to­
mJdas"·. 

"Confesso que me é dificil 
a-credlt'ax teD.ha o ;~róprio St. 
Adhemar de .Barros sutori2ad.O 
os Srs. B-f!i:ona Merca.dante e 
Pa\ilil. Lauro a. dizerem, à luz 
m&ridiana dü dia QUe-· os con­
vencionais devem a.ou,lar .. se, 
transformando .. se· em stxn'\ll~ tt­
tere& ou bonecos moVido_s po: 
oordéis. cuja mis.sãn ccmo con~ 
venclonaiE, .seria apenns de diz.e­
n:·m am€m. 

•·NâQ· aceito ~ssa L':rientação. 
T:mho um le-nga passado de Ju .. 
tas democrátiC'ilS que Dl6 abri .. 
~nm a rEbelar-me cr~ntr-a as tiraM 
nlas do personslismo. Ell).. holo­
caust-o ao meu chefe oartirtârio 
Jiz ruuitos sacrifícios . .!obeja:men .. 
te conhecidos_ oela o.uiniã~ oú­
bl!ca. Aceihlr. - noréni at"m: de 
Sllbsen!tncb através do sílP.nciu 
ou da mnis:..'ão. QUrlndQ se ofen~ 
de a minha dig-nidRde de politr~ 1 
ro de fnrmncãc dcmor.r·áMca n."in ! 
me é onssii'<'l. Erl' c;:t2S_ cund~~-i;~~.s , 

nea 

Artur d~.~~~"b!~'~~~~~~~ 1 José Diog0 
de Mat<.·.s e Ma.rta. :8aat- ! Diretó­
rio Reglomtl % Partidle social 
Progxes.sista- lW)l~ a seguinte 
:nota: 

u O Dll·etórto l'teg18Jraf do Pa.r­
tlâo 5-Ccla.l Pmgre.sstlsta fend-o em­
vista 0 recente- pronunciamento. ' 
do Senador I.iJi.o de' Md&"-, vem 
a plll)lieo pura: ~ que o 
eomunieado de- ~ conente 1 
subsaito pe!.o seu· gresb:fe-nte Se~-~ 
nhor Jb.sé Be.rone :Meread at1 te e i 
peJo seu se-~retázfo-1térnf' ... Doutor I 
PQttJ" Lauro;. Visou a eaclerecer \ 
definitivamente a se'US' correligio~ . 
n&r!os: i 

a.-> que as- earlas:: Gtll cir.êulares i 
<W- qua-lquer na.!-. q:ue lhes._( 
tenham. che(Jade &Lt. cheRUem às /· 
lll!i<ll!, velculiwd0 !nstruç,óes orr 
llolicltand<> intormaçjles pantidá· I 
l'ias siia _ dncmrrentos dNtituídos I 
c1tr ll'Uilenflcl~ode; cles<to qU<I nã~ i 
-- pelo pze6!J:!Ml>! ou se· • 
cretirlo do Diretório R.egional'; j 

bi' que. não passaJII! d& meros I 
im~~ost.o.ru a& 1)elloiSS" q:ue-, u.io.· 
pertem::endo- ã. sua. &Ul)S'"ier ~­
çâ0 oU que por eh não são àé'>'t .. /. 
damente credeneladas, a êle:s ou­
a'Q& Diretórioa- t.e dil'ij~ em 1 
UJJme- do· P'a.l'tl,o; I· 

u) que ao senador Lino de ! 
Mattos, vlce·pre.sidente- cto·· .Dtre·-i 
tór1c> Reg,io.nal. ~~ assLste qunlM ! 
quer tn<ltlv-o pa;ra estupetaçã0 em-i 
i&ce do, referido comunicado de I 
Julho r.:ottente, pois IWU &e- lbe 
J~Bil1tm. <ftreito.i & ~tr.enogativas 
para participlU' d.a pras~te <:ant-- 1 panba e-leltol'al. nem se p0d-e ad­
tn1t1r que S. J!'tX."_ 1gnore ar~igos 1

1 dos .mst-atutos Pa.rtJdkrttJs, pois são-
1 

O.& mesmos que, e$L'abeleC1'n'am lHlS 
Cnv·e'll~Iõe.s anL-et~a~-es a.~ n_;_,~·m:<.G: 

.. "0 -IJI!leed<Y-,.._.. 
......... :aq!OM! di& P8P é ,.._,..._., ........... ,.,~ 
1\alista. . ..-: lHfttt. ~~ .:··..:e7ec< 
via.T a atençã;e 4o-~ cS& "'"'""·: 
àeh·a eau-sa do· ePi~.-

Nesse. t~ll":nes, voltotl 
olor :t.mo ele M>M>w a 
se SÔbl'e & "aUa·ire'"' 
se-tt"j- &o PSP, entre· 
ta.nte· M<llnroe 

~de ••;l~,~~~J~ta~~~,: .. J ainda>· a nota 
prensa: 

•;o eri.ll1e conh'4- Q 

me democrático, 
ser examinüdo­
Parlamentar d-e 
a Corrupção Eleitoral. 
•· coofi.8si'Oflá:ri-o.'' 
membros dQS 
pa-is que serão 

entrar n-o recinto 
trem- I-"rlm.eir0 serem 
pessoalment.e p-elos Srs. 

de 19a:n't3s e Ba1"0ne. Marcaclante. ~·. __ \:i; 
a !'e'lpcito c!tl.s dooisões. qu~ irãôfo:(~*? 
.tomar. ~\ pto\'i'a plihlica ào ,gró~ ;._4:---T':f 

s1to de se- desviàr a. at-enção dO::).;;."; ~-t 
:pevo- d{) verd'a.deiro móVe:t: do ert ... , --:.:\. -~ 
me· ele'tt(ll'al está no snêucto ab•- -~, .:~; 
Mlht-o mantido pelo re!itr.fdo cO._ ::.-.-~~· 
Inuni~ado &óbre êsse 1'coú!issio.. "':-,~,.:; 
n1ll'io11

, o:rde- deverão permanecer~ --· 
antes da in.iein da ccn.venção, Of' 
S·s. Adhemar de .Barro... e Bá""'!_,. 
l'Ól'l:e· M'ereadante. P&l'R "perdoa·-= ._,,. 
rem •• ou não pe:cndos da corre• .:. ,_. 01 
l'J'gionárfos dignos, ai'tiv~ .fnde• - ~· 
·pent'fenties e' ftltlOCl'atas". •• ,~;f},;: 

"Ao· invés à<>S eMIUl'enimentoiJ ·. f..~i'i 
eôbre essa exigêcc!a antiestattt'o---i<, te~:-~: 
tár~. car.a.oteri61iioamenba #.ta.to;--~ '.·1~ 
.da.l, J)I~feriu o aomunicaAiio N- .. ·{_._ !_: 

v!a.v (}- rumo- aaza. iasieu*""' : 
mald.c-88& MSre- a. fl!oolba, (~(!' seU .-- ,; · 

modsste. nmpe, a. flm de' cfe'.lelil... . · 
penha.t· vã-rillft mandato&. e1et:PI(;s. 
FaJ.hgu tl- advllWtrlo' esp.ectarúttldo · 
no cr~ ao• ins!rlnar. o nwu. •~ 
conhecimento de artigoa- ~~ ·- · 
tá.t'iru;. hase~Jt1 nos quaiS f.ui> cMJ.:. 
dida.tc, c'lver.:as vê-):-~f), porqJ14f; I!Dl ·...; 
nenhum- dêi:!ies u!igos ~á o . :::"':! 
'' C\)nfis~;:nn :iri•l". 

"Não proced,e ~-"'.sa ~dade 
contra. wim porq ~P nunca ex1· 
gi a. mil1ha catdi1atura.-­

rru·gu at~m. Sempre sai calodld,~,;; 
m:rm:ira 

to d~ maneirã. 
d1't vnnf!\ÇI~ d-os 
meu manà:1t0 de· senador 
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IX'd ·, pe!,,r; corret;ic.nádos. reu·' 
DiÓOt> em cOllVellÇáo no C1nc R>J- i 
púll.H'<t, em 1954, !l~ qual.<. a.c.!e · 
llHll <!JJJ nt·:·co n0m,.. )J:.>.ra \·:ce-~o-: 
\1-:c•rC::or n:1~::; C':l'U 'i Y01J1ftr.!' du 
S·. ."~.~;)l~tn. t· l\' B.U'L.::•; lJnpu.-; 
nh,t o Sr. I"..::•.:c.,l ~:\;f::,:~, l.i'••r· 
f',t.l.<.l!",\.-.'11-~-~ ,-;." (- :n·encrct;·,:., !";;,:· 
qu· E''J iQ;.;:;.~· pl.:-:t o ~"r:t:1 o ü.t 1 

R.'J·Ilb~:r·:.•. l:\o Ck·o da P.'(.'~<'-Jiu· · 
r:1- 1 <ler~·.,:""•o t:l~~úum::- (~·t CJ!l- • 
y::nci.o foi cOJliT.:l a ntinh:< von- 1 

lndl'. Oned0C'i p:;.r:JUe .tou d:3ci·) 
p:.1 •:tliu. X,'in c:·;~·:.·•::t ser t'{'~'Hl-!ci::- · 
tn a P:·L'fcifw·n. (;:> S'l J.>.:lJ:,~.: 
ccl~J l'li.{) p:·~~-~·:ir> rr-l' eomp.~ ! 
nh~~ rn c~~ ch~:'-1 r·r S;-. ACh-:m1.c 
df' 8 ~1 ru-':. · 

•·t<·.:. ·nm:..-..J um de~f «l ";:r(\.,~ • ..:o n 
f~n1 ele one tk~_iu ,.,j.':':"•·Cl1t<tdo un1' 

tl.UlC.J tlil'Ctó!'i.> ;)O;,.·'·Çp.~t:l, Curtt'' 
mn~s d;- dt .. -:"n:\.-, vL~itaoC"S 1:.!P: 
tt:11h1 {llit·idú d,• :1lim qnalqu,•t 
~dltl) ;''-.!-;,e St.ll.:.<.•O. 

'',\:•~:n C[.;L·;;J.;:; c':~to~c:é{'.:; _ :1 prc~ 
1 

orup-t:-;.·1 dtllll"-" .d':e dos t51~r..atá- i 

tíos diJ c•JmUnic:ld~ ,!:"Ji a a.: r;;.- : 
p;t-.~11.· 1w (:;;.f'o r!.õ,> r.1rts· _f cr­
cu;nrc; ~~'){•,im~..s e ,1:1.? d<·:.· fli.' · 
p{.".C.'I>'l~ ::üo cre,'lfnl.iada~ ao, L1 

comu 
n('~.cs P'Jnt :-s s:· l!x,:.ssc tó::1·{ ,, i 

ce;f'UllLl rf'suli.:l.:· ~- c1a minh:tl 
re:tc:'â0. 1'\ií.o me rep.Jrtei. em! 

pau;.ag-Lln aJ6Uffi.l .:k.:'. JU!lll1~<3 \J.~· l 
cluações, a ê~:;:;:·s d·::S pont;).;. 1 

N(!f{O .st:'.ri-cdadc d.e p-ropó.sites • · 
et:.-5-a. par:e do cfic.i.o doo Sn-. Ba­
r-ore Merc.adaute c Pau1o Laun.' .. 
Co.Jsidcro me~mo uma oiCl!l"<l. o.o 
b.:tm-.:o·~two e :\ pu:.p·icách i~_ite­
Jectual cl0.s membr-os dos r.:.ssos 
f..lreLó!"ic,~ m:n:ci;J::t:'> ct:rigir·llt{'~ 
lliZJ dCC11meJ~to .ofió1.l d;, a!:a di­
H'(·~o JP.rtid:tria n~ra lhe diz-er, 
qJe "('J.rta ... ~ e c.r('JJ:nte.~ arônhntl'-' 
t:;ftn dccnmeoto·3 :Je.<>titufdos d~' 
autrntíci<bd-es. O Gimp1e.;; fato 
d3 se orulU.rcr.1 l1o e.nonimat0 ,.,. 
-de f-ormular-em r·rí•.:cas 0f.e1:.s;ra1: 

a 1/ldo.s nós, os que atuamo.õ.. I.!"JJr. 
mn.i:o~ df.t:.taqu-e. evkenc1a que ,j..1.o ~ 
doc:tnkntcs in 7t.:;JY'. de m:serc- 1 

r-.:-111 crêi:1o. 
··~·h.; n;.~•.-.:ru::.·~ c,J:,r!it:.PC1 ~' 

o:11~.~:dN •i fa,::- de n>>lJ-eito à ~­
t.eligtu-:;a <ks tlü~S.!S C~nlpJ,-: 

11heircs dn int..?rt1r do E,tndo IA ! 
ob~e-nat·ão dP r,U<:> ncnhl•m {'l~·; 
m~nt,:~ t~o PSP r<:.('f'_};-~u (l~!egaí't\ú 
p.l'a Vi•·it··:r C.3 dl;etóriO:'· po~QUf' ~ 
~<'ria_ <:kma.:.,b.t-a 1:'6tu:tic{' n..lgt.é>:.l! 
fldm1t:.· que n~-'.E:L proibição c:::~-~ 1 
Hc.~e: ir.c-::1íd•l um Seuad-cr d.t 
Hepúb!~ca, Vl~-':'-Pre.:.id{:n\.e do·, 
Clret(n·io re~k nal e memi.no do3. 
suprem·J. dlr>-'-:'~,) nacivnal do~ 
PSP. A:iú_, í=1. llo.~sà g.~n~.: sabe: 
qu~ r:.~>m pr-:c:t,lt'la eu <l.e.s.sa"> 
c:reuenc·a. ·,~. '.~w ou-e, ent !Uua, 
d~ml){'t:o,c:a. a q11alqu:-r Cl63.-1·Jn e' 
;ra::-anUda :1. iU)er{Ji.d{' d.p vh-i:., 1 

.r- mant~r ~~u.s cstJVe!'o.acõe:;, F-- 1 

O PSP ~.)mo o ?TE c oa~ros 
p.ardctvs, q 1.:\~lWJ ll;.J:J tt•ill ,_., ~-~ 

qut'Hl brl~<·.,;-. b:;;n'1; dn <'<t.~''-.: 
Hle::oH~l'. E' (•o:au L·2 ti'.·~'-''e :~ l 
I.~ll(l.l tnn rrc.1~ ,tm ~, nt~. FJr.l. v.o; 
<\,,rr~ em.:-vt;,; f'J;cc \".r:>.o p.:.r~ u, 
.l::.ttUJO. p,,r,•c.:-t.l·' r,u-;, o S.:--lut· 
rlur es:á ca·n " 1'8~-Q ,·:1! p.u:e.: 
Qc-:tn~lu· •:or excmp:), c: .... H'"' , 
p;:r(il;;; t' 11 ,<!') <'úl dllC'J.. 1\•fa::, I 

á~lXtt e.~ vr t•::J.Z:.o qil:!c.~o cri-! 
t-:.f'a c~. ;.J,·wu.., d:1 ~~o:: partH"i~­
L.l 1'0 (Jll~ ~ r~,c·c- J:.O :<'ll d•.·- ,' 
.~·{'jo d-e ci!.'r;p!L:J::.r ~ or;nrar &. ' 
,;,~:·ô~·.:n, :-~ .~· n \ .:r:'~" o. O q tt·" :>. : 
2.:!·~ drt:>:::o r·:rtn; ·1.-: c (''."i':,::.,~·' 
•n:-e e!:"Jl101.G.:> (":.·n.H!i"".::'3 ao p.·H · 
'ftu i'l~'--'rn .. ·am n~, .. ~ !i.t.;l'. r"'·~'Jiu· 
í,'Óc':..:, Nt-r:··· pon~o. a no~a t'tru­
tlda fi;>\) n~stlc~o. c qut Nu.~u o 
~ .... scontrrit~lwn:o .1.::) &'IJ;:Jdo.r,: 
I~Y~' n !li' llirlac:(' cl:· !.\-lr:-tar ett, 
Ol'dUtar :•.'- (?o:5J> Truu-s.: \1"13 1 

P\'€"H'bir l1f€'OD.S (' rJ..J r:V2.1!ÍT' 
que:n O.kr qu-:• seja. Ali:l,.; _p~a-: 
1·ecJ-ue 1 :1: v j:r,t<Jr;o P.:;~ 10-: 
nal d0 f'~-iP foi .ttO.'. li:lc a p·.t.):t-; 
cu r o r•_'ft·c'clo ç, 'lJ ~:lira~o ooc-' 
qu-e al<;'lé~n- . .,. .. 1•i h-~ • .io· f: r> n•;. 
tHtomn.9.tG fêz Ubt•iiJt;_,_r <'lll ~v­
cin o E,-;·' H no buletl. •1U\' t.nhu..n 
a fj:i.J.lidt:c~e d!O' :Jll'.ÚI a c.:nül- · 
~Ro r.o partido. 8,; 0 ~ ::..lg.'Jtm f~z 
a~ co'.s" .. <; de h1lll1"!.f:l a jJ:>rerq- o· 
("/lefe de u.11 "C..: o' ·;t::J <,"<.reto" :Q 
meu pvrtido. o ouc é ndiculo. 
Não cxid,~ 1w PSP la1 s~1Tiç-•1. 1 

Chego n ('CCClttlr h vi'>h' do.q r.-.~ I 
t.s, que •l Sl', L~~o Q...; 1\.L:v_c. es·~ 
.su.og~c.~1G0 etn :::r.úd:' . 

Fi..nr.lrL~1:e. t::Ol.f'!''1:1o .:1 , ... ma.-·· 
nU e,;! ar BótJJ e a t(!.~f' do Sennclrn 
Lino de 2\.fal()t.> em frn nr d..: '.lú a 
candidw-1• t"!'f!. a Vlc-0··G-ú\"Bm.tc'l•J, 
C'tm um no1t<e ,<:aitlo C.\." tür.J da~ 
filt·lras, ,.>ür~ld8.rla:3, rr;>.por:de'J. 

"0 de.>cJo nfio é, é dêle. T::_<Jw~.' 
nOO à,.., r•arC<lo qnerPrtlOG. 111)1 cr-n­
dida f(l ,Jar~~dárío p·ua a YlCt 1 :tovern!l.11Ç;'l.. Mn.; 'Jd·gu•1:o. po~, 

d<'.ll03 c:unlnh•Jx d!or:.;:GJmnu;:. · 
CQm tm: c.!H1dUl!•to !'.'1ido tia:; fi· 

lciras d~> partid·~'! Se é o d.>.scj.l J 

dn tcc1.0:l qu\l! o ntoth·0 da rca-: 
cã.o do &nador L·t1) l~t' Matlã>' · 
Isso t~i'io entE:ndfl .: 11~~ preoc·.tp., 
A nao ser que 'ê'lc .')e ia am;go a" 
••se-rviço sccrelo" e e~teja tle ori-' 
enta.nrlc· tJor Ne. J~cred!t;;, ç.~·· 
1·{-m. qu-:: tud, te-ar ;ue em paz." O· 
lnQm.:n'-o nf.O é para brigtL"'· ~ 
Br!gn·-s frhOr.l. sô "l'ndem ot€ju-di­
-r.::n. t{:w•m oD p·~.'::,f'pidâ.;; e-.:;pe~ · 
r.ar n lwra C\?rtn ,ÇB"TJ ):-ig-ar 1 
m-e:m1n )orque n~·<J h:i molh·o·: 
]X'Irn. 1t:t1 n~,:;c l:or:.1 .... ~n'c-. o S-2-' 
r:adür ufto t:m ~;;-e,c· mot,,·0~ f".·­

t.;;-u eerív. Ble ~w· 1-•r" ~f'Ti? ~ndo 
do }X\.::-:it'o. Y.."bto·~. cony:;cctdo 
que n[';o há l"'c1b~n·3 Nl?.B.t, fJMJ 
QUe êl·~ .lbauj{lnr o partldi.J". I.~(..)· 
n1,o rr.~~ pa&·,a pP~ç n.beç>u •• ~; 
t~rrn_'n,)u o ,ncf-e,:n. · 

naHza;d-, r·.:trro df'P1aracõrs í'..tJ-: CPm o pr•)}J(sito de ;1ª0 de:x.-.:· d~'t­
·:~~1·loreo; c'-c 11·~ ante: cO in1c 1o: vid<'..S q~DlLü ao ~nt :.ie.;t')o do não; 
d:.~ tl':'.f:·l1h1s da conH'l~rãc:J tor- 1 ser. cauildato u Vic<:-Gon·nutdol', eu-, 
naret t>ú'llieo o ru-..na Qlie 'H' i ·- ~ Yie'. rJtiBS ":\OS jornais ' F'ôlhns d:l : 
t1Ulr". • "'~ ; ManhA: da Tr::-:ie e Ja Noile'', cu;r..s; 

at.á\'am(l.s no hl"'nr c~"' lm1 a b ; publicnçElf's feita<> nas edi~()t·s dn dia~ 
talha cuja.$ a~·m 1; ~ IUU~;'ço' 'S' "I' •,- 1 24 c:Ic Julho form.c'Jm ao Sr. Adhc- I 

• • • •• t " n 11 ... 1ar à e B·· ,..... ..., a ' l h · 
0.! ofíd-cs, a.s erytrevístas, os conmui-j"; :· <...,,s a c~r.;,~~ Q.l m n ~ 
cad'oe, os Ct:'mentários da irr.prfnsrt e hf~;;t-rJ.adc 7:lft co •• c..ll•.,L.O do prr­
cuja 1'ítima um c::Jmp::! :1hei:·o c'~ ::w 1 b ' · · 
ancs do Sr. A:J:w,nar de Btrrc". 1''1-! Tr2.ll'.:C':Tr:J r:.ssa r~rtil. irrlll.sive t: 
drnin, até cnt:lo, ~enhum pronun.C'b~ t 110, s;.tbt:ítuhs e comen::írics d.ts 
mçvta ,teu _tjnJ::l vindo a J.:úl:lE~J. 

1 
•·F~lh?s" pw.a mo.strn:· o meu ãesin- i 

Co.1st.tu.n. !Y''.S, :rnr:t.S:1 wr:wt·S:1. qne tC'l'ePs~ pela candiêattm•, a Vi ce-G-o~ 1 

o 6'r. Acd,ern.1t d1~ B.1~·rM, prot·lll'.ado; l.'elllador. j 
:pela Tm))·,·er:sn no dm 2-1: de jUlll'J 
Cont.ef!"~S..t".e pura e fón.1 ·-~~·mcw<' <i:;c "Carta.s à Redaç.ao , 
de r.r.da Eab.!a, . •·cON~ .. ;.O PúBLICA E LI::A.L'' A : 

i PROPóSnO DE UM EDITORIAL. 
. POLíTICO DAS '·FOLHAS" 

.. Ainda 11.ãc fic1ud sabel"!do do 1' !ntejro te?r d.1s dedaraçõe!l cio .

1 

Carta do Seill-Idor uno de Matos 
senador. Não me levaram aJ co- aos nos~os j·o,--nais 
nheclme-nt.o tudo o que se pa.s.<;ou. ! A pr·)pó.sito de um edi~orl.ttl pu-
Mas. Pelo que sel, deYo dizer que \ blícado pela "Pólha<>" antc-:m~ 
nf.) lt:\'o o C<!.S:l nHI!~o ,-, .•-ério. '' tCfrl, c Scn:ldor Lino d'c 2>.1"o.·.os 

It e. seguinte a 

-~-, ..... 
cm·~ou-Ylo:.: de rtapjrG. na mesma· 
d.tb, n EegLU:1tc ·cíf-rtn: 

".li. opinião dns ""F'ólll:'!.S", co­
nL~nt-!'l.da s"J"J o WLü0 "PPrSO!lf\- · 
l"i.s!Uo ccr:tr·a Pcrsmw.lismo", de 
qu~ as nunh?s diVf'!'g;~rrias com: 
o Sr. Adhnnar de i3·.t~'1 os se o-::1- ·. 
gm:.un do t:Jt.; de t~t·em s!do can- t 
tm.riadcs o::. meu.s lnte--ê:::ses pO- ' 
!iricos pOtQUC! desej-o ~er rand1~ 
à.J.to ao -ca1·go de ,·icoJ~p;-:W<?l"nn­
ctor, me obl"ig·a R E.Sia carta p~r:t 
urna análi.:Se do meu eoll:')or\.a · 
m-ento uniforme ~m cro:s ca~c." · 
st<ce~6rio.:;: prcfei~ura d:t. C~pital · 
e govêrn{) do E""' ta C.: o. 

"Creio €\'ideut.c que .. rw c1.<:J rln 
Prefeitura, o meu intet·ê~..,~ pú'!-' 
t ico se-IJa a te::dicto c:cm um vice-­
prefeito 4uc amarras;o:e o Sr 
Adhemar de Barres e nãu !!: c 
permiti~.St! canüida~~·n~se r. o.<; C::tm­
pos Elis!cs para fa-:-iUtsr a rn:nha . 
própria c.:u:didat ur:1. 

'·Pnferi def€ac.er oS inlet·.::s~e~ 
P. S. P. Gtravés da can:ji.i.A.~U­

ra co $·. Cántiàiu SJ'llP-~:J. 

··E' pública ~ notU-1 ia qt:e o S:­
n:1or Aó.:mar de Bnnus qut.na · 
c<~.ndidato oc.Lra-j::.htid.ár!o. /t. -'1li- i 
nha concorcH\ncia .agr.;.ct.Jtt:t ao 
chefe pe!>!=.epís.a e .:iéixa,-;,~ (nJ 

,ünrto a op0rtunidaJ.e p3ra -1 :n:~ : 
nh~1. c-:tnoid<ttu.::.. r.os l>o!.n!Jo}: 
,E;is.ios, 

'·No C<l.;So_ La n.tual .~uc ·o~;,\o é'G~: 
\'Ctnament.al :1 .si~ua-;i0 e , ,n ... - . 
ma, Ka Wpót.:.::~ d~ c<Wd.i·\ettJ .;;1 • 
Vlce~go,·zrnador extra.-rart~lif! .·.1....:. c· 
Sr. Adema1· de Bano> ,JGJ~C··dt :i fJ'; 
os planos alt~rac1os. on J<U.I n.~ 
pe.içã-o Novzu Júw'i).r. 

·• O m-.:u int~rés~e r~ll~t!e·> p,_._,;,.--
1 

rá ser atendido~;! o Sr. A, .. •:.1ur 
da Barros ncar vre.s0 aos C7UUl;o.•, 
Ellsios pVr fôrça je u.t1 \ :c;1~gu-· 
vo:rnador in~~(gl.!l'O. ·porque, noma 
composleão de for~.us. 11.1 :.ot•a,s,, 
São Poulo dará .o p.t· ... .:;lde:Jt ~ úll o.' 
vic.,o.pre.;ictente da .R..:pü\.úc.:.t.. l~fio 
sendo, lhrtanto, de .:e '-s::·;;.rHmr, 
a pc~~U.l:dad_~ do e.'~~nn:- lhJ mt-tt 
mudt·sto nome. 

que fez. no \-fonumcn'o ~.:l Tpf .... 
1-ang_rt. em ur:o_ t::om 0 sr u-. i.u~ 
lio \la!gns. 

"Com t~ti;:; am-"'k"--" e r H' c) a0 
meu f:itio d(>- homem 1lúo't·o l)t;e 

n,c•'ssíta de uma t~tbuna 1:ada ... 
mentar otz c.a1·gu ex-ecur~vo •)ara a 
m.nha a.•uação creio poo,;i\·d liU.J 
os PóHms acreditem na ,·:o<11ifFâo­
púb:ka e 1·a1 :lo mPH ~~~m,J.lcto 
d'siiJt:·rê-.":-c rm ;..er comp.l'llt'.li't'• 
de C"hnpa c\o S.-. Nl."'m.tr '''= Bar­
ro;t. 

"Pr>litiL·o~ ;.'a:'. idãrio dih·i~):: ~u.­
do. ap.üxonado na defec.:t JJ PO·· 
tíüo dó P. S. P. ~m todu 0 tH· 
dtó,·io nacionu.l. ccnformoo {ei 
provas Exu';enun~s -::m mu.t.H 
oportt:.niciad05, ::t últhr.•1. l '; 1.-; no 
c·.-l,-o dn intcl venção f r d .:-':11 em 
Al1g-o.us :.:ontra 0 n.ssep' . .:•.l Mu­
niz Fu!rüo. quando em<JJr.t Ulin­
dor ror São P•.rt•lo o:·oC'•I;·d de ... 
f~ncl: r. da Trib!.:ma do '.:;::-nad;:, o 
go·-1€-rnn ala~Hl~no, w:1dlci..lno 
6-Chl')~'e 0s m-eus ntcs p·Hf.idárlos 
à vontndf' tl:-4' m::tlorla dv . ., cotrc­
ligiOnáriD.s. 

''A lub qut> se t":n>r. no .selo 
do P. S. P. não clew·, J:Ortan.tl.}. 
sel' c!M.sificad·Jt d~ p..::n· .. :nwHst.'-1-. 
porqu·~', repito. defendo antes a 
r eíma df" tudo o prestíQ,iu da agr-e~ 
miação partidária n. que p~rt-anço 
e a cujo crescini'!into muito del 
f'ln àf:>(licação ~ sa,.::--ific;os p€.s­
sonis. 

"Co1·ài:t:m0nte grato. s~l.\<7Crê'vn­
me com npn·ço c muitJ ~onside· 
r.:"\çno··. 

H. da r... - A "confissão plt­
blic:t. e l~::tl"' do completo desin-
tf'rê&...<:.c- do Sr. Ll.no de Matos 
8-n1 5-.!t' companheiro de cllap.to 
do S1·. Ad1H·mar d~ Barros ó 
opottuna para a anãlls-e t.Io.s acon­
trC'nnento:;. o editori~l que me­
rccr>u d1 senador os n•par<l.s aci .. 
llla' transcritos, ent.re:!;e:nto, ba-

·".:'11VP·S."!- no se-u romp,...,rtamento 
dur::mt-c tô1a a atual campanha 
.sucr--SSÓI'"ia. o. {{Ual de:.t aos obser ... 
Yador'fs eqUldistant~s dJ.s quizi­
li-lS partidárias a !m)r-.:>."'"JSáo de 
que o Sr. Lino de Mstos entrou 
'?In c:1oque com ns companheiros 

'· .'\pesn '" dessa. rit·cu:.stauct.l a , dn • n.ltn. dirc~'i.o do P. S. P. prin-
minha. lut·.l. c por cantiiJ~··) a • clpalmente pO~'Que os srns ínted 
vice-governador que p;o:Jicie uo · re::s.es- pOlitic'\:'s r·stuv:Jn s.fndo 
.Sr. Ad~mar de Barros ,~ _~ 11.~;;,, 0 • contrariados. 
da se cancl:data:· a.J Catere. t.'n~ Quant.:~ aos ar;.;tu"l~l'ntos qu~ o 
quant-o o mumc ini':-mllcà\'elmeu-1 .Sr. Lino de Matos of~rcce pau 
te luta con:.ra e<·&J. a•inld )~·~nl- t d·Henõe1· sua posição a·cted!ta• 
tu\ão. mos QU('o, tr<t:tsferidos pu:1 o seu 

''QU~nto ·à sfmna~ão (tC t•t.-' · partido, poderão ser de ,.alia pal.'rt 
petJ_t.end{). ser <::dndtaatc a nce- a so!ucão da crl.s~J pE's.!'-e;Ji.sta e da 
governaaor oft•.:-eço às t'~.J!lH:s a situaçi'\o j}{'SS~,1l do .<:€'n .. dor den-
al'~umen~rtí;ii.o que i...ies•·r,n-'ln ex tro do P.S.P. 
m-:~.ís do? duzent-os dlr{'Lottn.-. :'*'~st·- .-\ S{QUêncn dos E'l.:mentcs que for~ 
p:.sras qu~ \ -. ..,ite-": net·l) p:l.l'a au.x11lnr o JUlg:-ment<:f do 

"0 m<2u maneia to d.:o :~v:l :.lo. meu ~com~~tnmen~-o mostrn que nã..l) 
t.::rmina -Em 196"1. El-Jl 3 ·1' outu .. l se e;pllca,,. f" n ... o S": comi)~eendi.1. 
Pro de 1962 rere:nos eleiçõ~·s patz..: a

2 
en:re_vl~tao q_ue, no d.Ja. ;r-gmnte -· 

governaGox e vke-gov~rnda'-'1'. (:oi;; I 5 d ... JlLh , as 11 da U!. ~:1â, con~ 
, ·or· s ·, . \ .1 • ~"d' . , C-t'deu o Sr. Adhemar de B1, ros pn.l'.l-s.nnc.. .". u.p:.l a..._o,.. .._. t-r·.t ... "j. t. forçar-me " ·ompim-euto 

estadu_·ls E' de p:::-occdê"ncol 1Ó.. ' 0 1 

gica r.····1'.. ír.s~ que, te o Sr. A:!~·· O !>J:anife,to do meu \'!om~~:mcnt.J 
mar de 13:nTos i'or tl?itD t:Hí o {!U(' ti'f1!1BC'revo. seguido dr il€'cla:ra­
t:nm:·o Jin-? r-ara- p:ei~e-t:. erü ções formuladas à vista d!ls pergun-
1962 montiato de 4 anos no:; ta-s do..o; t'l"t)ÓfE'l'.CS· diz b-<"m dQ meu 
Can;·,'" .. .; El;,s1os. f.:s-~ p~r>5p:::~-.';1; 6a.Crifít!n " da nlinha- !ut1 c:omo ho-
.n. .-uito tn,t:s faf>cina.nt::! dt> 1 mem d-.:- 1•.ntld'); 

aa.al ~·ice-gov'r.w.1r:R. ''Acredit-:i durante ;-.lnte- :moS 
-5enhor A,l.;m.n d-E: Bat~ 1 no Sr. Adhemar ds E".n1·ros. C'0111ó 

'C.- .t :·;i encontr\lr dificn:cL~rL 5' meu chefe polftico, 
rc ~ L sua mflrcha. ao c ~t~·te -e 
nã 0 renunciJr ao govê~·no c.~ s:u · 
Paulo Ba~ta (lU..;; o P. s o. e • 
o P T. B. se enc('..mtnhe!11 m .. 
direç.io do ~:mral TPlxeir..-t Lo:t • 
para. Cf\ir por t~rra as cspl'r~~v;as , 
do com?anheiro de C"h:wa do cllil-, 
fç peBsep1sta, 

"SOU dos qu;- o.c~E:ditam fJ.UC c · 
Sr. Ad:·ma1· ae Banas. antes c,l:-E 
oo outros o :O:aya.m, subirá DP 
estátua equestl'=- d0 Duque a• 
Caxin~ na pra<;a Princ2sa TS3bEl. 
para IanG~r a crtudidature do ~c:-­
n"ral Trb:c;ra Lott, rqytínào u, 

Fui oor 90'edlt.ar que, em p:·in .. 
cipics -d{' 1938, n::t qualicts.d-J de 
presid{'nt-f> da tlnhio dos SlDdi­
catos d2 Trahc'11hadores. órgão C!.Ue, 
na. éJ;l(lca. ooagri!gnva toàos QS s1n .. 
dlcatos do Estado, :hefiet uma. . 

missão de diri&entcs ~:ndic,l!s que­
pediu a ~tulio Vargas a su~ no­
meação para. a Interv~ntoria mar­
cando o inlc!o da sua a-'>c!'r'.sâO 
polit!ca. 

Nas mesmas condiçõe~ fol e.s.sa. 
minha credullàa'dc que tJ,.,:. cun­
duztn a abrir-lhe t:.o~·<l ::l'.:i:to! 
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ci:.._~po:S cl;;> não h.'t. \rCt {'Ulllprido um ( 
1lnico eon1prurni.s.so com os traba~! 
lhad<:rcs e das suas P-2l'seguiçõ~ [ 
~ m~n~a pe.o;..~a dur:Hl! e o s"<lj 
POí'érno ('Olll.) int-crvrntor em são I 
P:.'\UlO, ! 

10
9c.mtJ.do c.~t~ctu~J tir• 1947 a~ 

~ .. o4. ~:1nsa~re-1 o1to t'lUos llJl sua 1 
ctefc.~:l. 'JtS~Ml. Cfl!ll tnl d-?dica-~ 
<;à,i, disCiplin:l partidé.rh f' ami~ 
?:ad('-, que me v,11err.n1 múmeras 
h:-iga.s doientn.s, un1:J. à:.1s cju:llS 
tet·minou rnt p~rE's._~{l-cdme. por-j 
que r~~r-gi às <'CIL"i:lçô~ dv d.epll-, 
tad,1 Juvena1 Sé!icm flU<'. t-m pro-1 
'-(:'Mll.1 d-e tC'leris5n. chamavn. n§.oi 
a tn!~n nws 0 Sr !\dhcmcn de I 
B.1lT0·3. de Lltil'üo c ;JC'::'cll.Háríú i 

' Foi po1·qm• r~.·.:::lTd;t:J\'J !1() ch-eicl1 
pe&>epJ~;ta. que. parao hl)nl·Pr-UH' 
o fl'()lJle, f ::te~ .1 St'US comprcmi.S-! 
sos pu:Jlic:\mrnLo a.~sumidos, coR! 
m:\ndt:-1. \'m maio de 1%2. na.sj 
selvas nnlft7..ôni<'ns ns Dárn.-que­
distas nas nuscns dos d~troços do· 
adão "Pres!à<:!nte'. 

Igualrucute, foi por acr·ectitar. i 
qu-e fiquei quinze dias sucessivo.':!! 
n::t. Tl'ibull:t cta AsSembléia Le-; 
~islativn, um dos quais dura.nte! 
14 horas, falando sem cessar, nrt: 
oostmçfw do pedido ck· Int<'r~ ~ 

Yfnção Federfll. · 

Porque o_creditar<'l. ;.((•cJtd a mi~ .: 
nha candidatura ao Senado, em-j 
bom oo convcnci<ll'la1s, n·unidoo, 
no Cine República, ~!amassem\ 
o meu nome para seu compu- ' 
oh€iro de chapa. como dcc-gc .. i · 
nadot nas elel\·Ô'êS d-e 1954, das r 
quais .sai vitoricso c cterrotado.s 1 

~ Sl'S. Adhemar d~ B:l!'T()~ e El'-! 
lindo Salzano. 

Foi. tambêm, por ocrcdlt,,r, pa: 
t<'r amizade e confiança que con- ! 
col'àei n:1- tent.al;lWl do meu: 
suicid:"o rwlítlco ao ~c.ettnr :l: 
minha. candidatma a prefeitO!' 
de São Paulo c post~dOI·mente ~· 
nunciel para :ttendet' e~;quema J 

hoje p;.zbllclmeníe c:n}1ecidD. · 

I'l)tque: tonUnuei 1>.Credi-tand,J I 
no Sr. Adhem.:u· de B;lrtm:-, pro- ! 
nunciei no Senndo da República. ; 
uma sél'le de discurses,. ampla- t 

mente publicados pela inlpren.c;a, / 
em .su3. defesa., nos ca.sos dos \ 
''Chevro1ets'', quandJ drt sll-J fu~ 
gu para o PJ.ragunl e a :a )!f via. i 
DfSC!PLfNA, FIDELIDADE E 

CONSTA~CIA 

' 

Seri.t lonq:a r fasttdi.;sa. •, 
enumeração de ~tos de dlscipU-~! 
na e fidelidade partidária que 
fízenun de mim, possh·e1mente, . 
o únic.o \:)olítico no Brasil, cujo 
maior prestigio e respeito pú-~ 
blico decorrem, exatamente. dês­
se espírit-o de constância nJ Ja .. 
do de um chefe e nas fUeiras de 
um mesmo partido político. Essa. 
dlsciplin:l, fidelidade e constân· 
cia valeram~me im·ej.ls, clume.s. 

. despeitos, lut-as .secretas de gru~ 
pos que se organizaram contra 
mim, mas, a tudo e a. todos, en­
frentei se1·enamente, com a preo .. 
cupaçãJ única de contribuir pa.­
l'a as vitórias eleitorais do .0::1', 
Adhemal.' de Banos conforme, 
nind:J. se ve1·íficou. nas recentes 
e1elç6es para a Prefeitura da 
Capital, quando, até guardar ur"'l 
nas no Ibiranu-er.-~, eu o fiz, por­
que sabia que eram urnas que 
sig-niflcavrtm a suo.. renbilitnção · 
rnn:·::Jl e :w;rn~;l''. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} Ágôstode 1958 1 G85 · 

·eoRA..\-:I 20 ANOS INú'I'EIS \ 

Hoje nã.J acredito mais no PJ-1 
litico Adhemar de BlH'Ns. O e~ll­
.sódio d.1 :1tt1al ,:;uce~são goVerna- 1

1
• 

mental mnstrou-me, em tàda n. 
dul'a t·ealidade, que foram· 2V ( 
nrw:- lnútC'iE. parque n:io me fiz 
cowprcendic.~o e. a , chefe p~­
I'Nlist:'l, dr ll::ttla V;~ler'"'m o.s .seus J 

po·ópl'ios s :;frirnento~. \ 

p;·ê.S.J, fd1 o peru, Ptn urn di-~ 
mfl'~uto círcu!v de bnjulsdore.s' I 
os se·,l6 oliYldo-<: pR~~.aram o. .ser ,, 
ót·_gf:o fi.sj•_)1ó~;_ic > fund:lmo::Lll c 
qurt.o.e ünic·o d0 MU corpo. O Sr. 
Adhemar de Barr'-~ 1~ão con\'E'l'sa 
dircib com ninguém. )lào tonw 
<'onhcclmcnV•, com .sc1·ied;;.de. de 
rols.a. algumQ, D1z uma c ... isa ho~ 
jc e cutm fl.nt'i1nllfL Confunde .1. 

todOs de propó.~Jtn pré-concebi~ 

c!o. Conforme rt>' r·!ou em S'!.l:-t 

últim;.t entrc.:t;:;!a ao d-t'cl•J.ra.r. 
de m:.we:r-:~- desCi~'nliosa. tl;(o: 
levada o atual caso muí~o 4\, 

sério. No entrct.:n:o no me.smn 
cJ.sO C'itú enr::JlvidJ um compaw 
nheiro que o segue bá 20 an~s. 

Insinua, de numrin. pervers:1, a 
minha ligaçãn às cartas c circu­
lares anónima.s, numa revelação 
públlco. de que o oh::lo .1-ssinado 
pelos S:rs. Barone Mcrcact.;nte 
e P.lUÍO Lau!·o, no qual tanto se 
preccuparam c0m detalhes tão, 
baix::s, fol Jt>digJdo por sua de­
termina((ão. Esqueceu-se o Sr. 
.\.d11emar de Barros que tenh) 
por norma ím-.uíável de coudutcr 
dizer desassombr:1do o que »into 
:s.em l'e.CcrJ'í'l' <'IV an,·nimnto. O 
povo sabe dissJ e o Sr. A:lwmar 
de B lrl'OS também. 

Nã) respeita a 1nteli~ê:kiêl. a 
argúcia inabs d\J povo CJ.UC n ; 
tudo acomp::mhando e de tudo J 

.~abendo. certament<! qualificará 
de ridículo v .seu raciocínio dt' 
que me ''sangro em .saúde", p:Jr­
Qlle o meu desejo de candidato 
partidárh ;1 vice .. governador 
"não é só o meu e- sim de todos". 
como :.t dizer que ~ou um refi­
nado idiYn, hHLf'.udo-me p:;r uma! 
c~usa contra a nu~-d nin::!.uém I 
e.st{i. ' 

Repito, portal]lo, qUe n;!o pos- · 
s.. mais continuar acreditando 1 

num chefe partidária que me • 
agride moralmente e que me 
atrtbu! a-tos infamahtes. 

Chefe que orienta ag:.-essão pJr : 
palavras, ofíci..;s, cart~s e corou-! 
n!cados partídál'iOS c depOis, em r 
declarações públicas, me dá ra-l 
zão "em parte'" qua11to ~rítieo o ; 
presidente em· exercício e o se- ) 
cretárJo-geral do PSP. f 

A minl1l JutJ é a de um idea- : 
11.::ta. 

ADHEMAR E: DO~O P·E ) 
PARTIDO" ' 

Reconheç..J h:~ver errado ao I 
concordar com muitas violaçõeS 
de preceito.s democrâticos no j 
seio do PSP, mas o fiz na llusão 
de que um dia vitorioso no seu 
Ingente b>talhat, tet1a. no Sr. 
Adbem:n de Barros, um chefe 
democr;J: .:, dlgn:> de galgar a 
pre.s1dênt.::.1 d~ República, nunca, 
pOrém. U!1! .mpenttente '1dono do 
parti-do" a levar !ndoie dita· 
torial ao e:<tremo da criação de 
um "conje3sionár1o", s. cuJa pur~ 
gação submete-rá conyenci•ma1s. 

p.tra, lembfá. ... In.s de que o I 
diretório municipal será sub.:; 4 

titufdo p:::r out.l.'O a su.1 surwema J 

\:ontade de '·C...Jno'· não pn:v.:lecet l 
I 

.. PODERIA SER. V!TORTOSO I 
NA CCNVENÇAC" , 

NftQ pm'Liciparei dt>ssa ,farsa. \ 
P .~de;;--i:;t comparec.a~ à. ccuvcn<:tlo ( 
dJ PSP, tfl.!V:?Z a-té- 11.1f'Sfn0 pJt"fl 
sair vit·J:ío~:- com a. 1..P.Se de er,n­
dldato partid<í.!'i-:J. Mas fHln 01le. 
se não ~tcrecWando mnis no SR~ 
nh,;r AdlwmA.r d2 B<1ncs. ctio i 
posso continV3'' f! O .S?u L{d{l? 

1 
•·o~no" d_) PS?. sem ninp:uc'm ~ 
mo1c:-;tá h pode;á 9 ~. l\rll10:n~1· 
de Bano.~ im9úr o 7iCf·-r~(1PFt1V· \ 
d"l' Pxlrn-nuJtidário 1Uf' Jr," lllor 
lhe convi~t· pessonhne.nt~~·· 1 

I 
•·Muitos t'.0mpanh-::ú<AR Pnlr:1ciP- · 

rão qu:: PU deverin or{{anizar ll!Wl i 
dissidêncb. p:~rtidãria t>!H~ ~utnr i 
dentr.·) do PSP c~ntrR n. prf'p""p :' 
tência do "dJno". Conheco ,!5 \ 
máquinas partidár'as p~r:1· !".ab:or l 
E'Scolüer a trínchdra. a !in1 de 
prossegnlr na. Juta contn. c s :ü- · 
gozr-.s da democracia N~o che­
fiarei n.enhtuna d'iss!d.SndJ pe&<:.~·­
pista. Cada cúmpanheit·) e runi­
go de\•.:-n\ saber com::~ c~mpor­
tar·se. 

R::mpo ~JoliticanFntf' cDm ~} se­
nhor Adll"mar de B:.u·t·.o.~ "' mr, 
liberto, n. tun de ~'---Scoll-;et· o tloVo i 
rumo pura it minh;;. t:Jregaçã-o ctc-1 
mocrát:ca". 1 

AINDA SE:M RUMO 

Após [l leitura dêss-: ÚHinife!ito. 
o senador Lin.) de Mato.s submc-
t-eu.se a. várias p-erguntas dos te­
pórteres. A primeira ~ela!'i versou 
sõbre qu::~l o rumo QUe iria. to­
rnar, no pl-eito de 3 de outul)l'O. 
Resp::ndeu: 

vivo em rneio a fntr!-:ss, corno 
as que prctend{'t::tnl f:t721" c·mt:·~.l, 

m~m. 

'Sou hom<.m ~ue tem 1,or~1ge,11. 

de dizer O QUP S-<'flt<> C: tn_inha (u~<-~: 
:;em\WC fQi impe~soa!, Sc'lWp1·~ r...a-- -:;-: 
d>?ft·sa d:> s_.brevivên~·~;~ r: .do. 
c: el'cinwllt:J do PSP. De .. ~';rota.. : 
p•r diante. tod,) ~ t',i · dtfert-nte4 • 

Nã, j)'.'{'tend~ l'l'C'Uflr Ccl ril:bVt!: .. 
at!turlc. pois qt1P ela. 
p~la cnn~cli'r.via '. 

Fi (llh:if$-~.· 

A Jll'f'S:·w;a dos e:lú,<:.Sárh'1 do 

t:~ 

Sr. Adhf·m:1r de Bal'rl'S f~i ,cons• 
tat.ada Jklo.s reprf's-ent~nt:·s d:t' 
imprent:a, na J',•sidênda do :;ena~;"".~'"· 
dor f.iJl'l clt' .\lf:J1 t-cs. A per.~Ul1t~fj; 
não fic:n :;;mt ser cnl- cadn., E<õ.~.­
cla:f'ri'H o repre:;cnt<u!e }')mtllst*' 
n.:. Müm·ve: 

•·Rc:almcnte. ncab:~m tle s::ó· ~·"'··· 
Srs. Edmundo ::\1ontei:•) e o Co·· 
mandante C:n·nlcanli. wl:::".sf:.tiG$', 
em·lados pdo Sl'. A.(J1H'IIWr di! 
Barn."S e que me prcCUl"''rnm p;~J'ct 

transmitir um seu apela, 11) Hn­
tido de que eu fÕSS{\ c:::nv.z~so.r 

com êlc e. r.tro.vr~ de un1 enten­
dimento rnütu.J. acert;~.~· a situa· 
ção, Disse-lhes que g_;;;:ün'in de 
\·é-los bem sucedidos na missA-o. 
mas que, infelizment~~ d1egara.m 
sem pos:dbi!iC.Jdcs de altel'ar â 
minha dec:súu. Ela é ctefinit!va, 
irremovtvel, inabrllável. Comur!l• 
quei-lhcs que t'rtcerr~i um eitlll · 
de minl1a. vida política, ~ \'GU-, .. 
começar cut.ro". 

or. P-r-esidenw.. o oomentário _.iil_~; 
s_,_ l'€.atstra 11o nuM do referido ~.r-:; 
1Úfest~ dá conta da Pl'eMUÇa l1h 
emi.ssâri.')s dJ Sr. Adheinn- de Barros. 
em minha residên-cia. · · ""' 

Che.garam tarde. O Sr. Ad.bétrtar. · ; · 
doe 13arros. que me <.:u~ih:;e"' \lá ~·.-.-­
anos, sahia d0 insucesso õaq:uele$­
ilu.stroes e dig·no.s emi&ários. ~ ~ 
me cJJn.formsrh e não aceitana 08 
d-r."'afJrr~ .e ai:! .:llrnnta.s d .• qu:! vinha., 
s.endo ;:Jüma, , 

'•Todos hão de compreendE":- r:ue 
\'iv-u um instante da. maior emo­
ção. Separar-me de um cllde po­
litico ao qual estava ligado há 
mais de 20 nnos, wna eXistêncín, 
é coisa, que abala. E' cert:> que 
neste instante não 111e é pos.!<ivel 
ter umq idéia de quam!o podel'ei 
falar sóbre o caminho :l seguir. 
O po\·o de Sáo Paulo, entretanto, 
t.erá c::m11ecimento dentn> cto 
menor espaço de tempo pos.<:í­
vel do que pl't·tem~o fazer". 

Sõmer.o~e hoje, Sr. Presidente, 13as,. 
sad:s 2ô dias da. rninha decisá.J, oom.• 
p-AI't'ÇI} iw senado para ofi~laJiz.t.r ~ 
meu de.sliga.m:;nto partidário, Demo-. 
rei. MUito me custou acr.edittU' no 
que :.1.-cvnt~ceu. Nâ,.1 seu dus politkos 
que mu-ctam de ~tgl'Cnliaçâ·') pa.rtidâll:ia. 

A indagação seguinte ref~l'iu-.se :1 OOOLo queln troca de eamtsa. l!hften .. 
possibilidade de uma composição t:i, portanto, dw·i.<:sl.rua luta intima, 
polít1ea com os Camt~os Elislo~. luta m-oral, para oh2-gn.r a esta alW. 
Afi:-m:u o .senad:;r. Tribuna deste Augusto S'E'Jlado dt\ 

,, ~ . • Rer>U·Plica e cumprir t.ão difícU 'O· · 
N<io .sei DllJàa. VJ; d.epend<'r, dui<Jr~a o!Jrigação. 1 

substancle.lmente dos próximos l · 
dias. O c~rto, para ngo!a) ~ que Era 0 qu-e m~ cabi<\ dizer. ·_(~tÓ 
mlnha t1nJ.ca.. Pl'Cocupaçao e re .. bem: mui~o bem ... o 0 rad-.;r é muit~ 
gté.s4-1r ao RI.o, voltar ao senndo, 

1 

cumvrimenf(ldo.J . 
defender os ntter~s- de Sã-o · · -~. ·-·~ ~-~. 
Paulo, principalmente o.s de cará• · · - , 
ter. eoonomtco-rtnanceiroS, e, .... / SECRETARIA DO SENADO 
pecmlmente, oo _assuntos Jigod·s FEDERAL 
ao café e algodao. 

' 
A pOSsibilidade de Um reata .. / 

mento de relações com. o Senho·r 
Adhem~x d-e Banes, respondeu o 
senador Li:Ou de Me.tc.o;: 

"Rompi c·.Jm o S1·. Adhen·tar de 
Batros, libertando-me a fim de 
tomar um novo rumo na minh<t 
pregaçã-o democrática; O tômpi~ 
mento resultou de uma trama que 
se nretendeu fazer contra. um how 
mem qUe tem uma tradição de 
lutas a de h-one-.stldade. Não me 
interessa e:aber o que- rat faz-er 
o Sr. Adhemar de B:U'rÚs nem 

ATO DO DIRETOR GERAL 

O Diretor Gera1t por de:;.pacho dl 
2:l do c.orrente deferiu o Requeri. 
mento n. 0 115, de 1958, em QUt 
Manoel lzidoro Pereira, Auxilia! 
de Portal'ia, classe "J", solicita, 
a partir de julho p. passndo sal:\~ 
rio-familia por seu dependente Alt .. 
renir Del Oiudice Pereira. 

Secretaria do Senado 
em 22 de agôsto de !9S8. 
Borges Seca" Diretora do 


